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Cidades. O Guia traz os principais pontos turísticos e as 


atrações mais importantes de cada cidade. São opções como 
agradáveis passeios de barco, visitas a cavernas, 
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pesca esportiva. Em inúmeros parques e áreas de proteção 
ambiental se pode admirar incontáveis espécies da fauna e flora. 
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Cidades | O Guia traz Os principais pontos turísticos e as 


atrações mais importantes de cada cidade. São opções como 
agradáveis passeios de barco, visitas a cavernas, 
sítios arqueológicos, praias fluviais e opções para 
pesca esportiva. Em inúmeros parques e áreas de proteção 
ambiental se pode admirar incontáveis espécies da fauna e flora. 
Para conhecer esses atrativos indicamos os serviços de apoio ao 
turista, incluindo pousadas e hotéis. 


Natureza. O Amazonas possui uma natureza preservada, 


onde se destaca sua floresta exuberante-e rios navegáveis. 
Nesse ambiente ainda intocado, a biodiversidade é sem igual 
e a cada ano novas espécies são descobertas. O Estado possui 
1.500.000 km? de floresta contínua, do tamanho de 5 países 
da Europa juntos e representa 18% do território brasileiro. 
Num ambiente enigmático, marcado pelos ciclos naturais, 

o caboclo mostra sua sabedoria e capacidade de adaptação. 


História. Antes mesmo de chegar ao Amazonas, o turista 


poderá conhecer mais sobre a história do Estado e saber porquê 
há séculos suas riquezas e mitos estão presentes no imaginário 
popular. Uma concisa linha do tempo revela fatos e personagens 
importantes na história do país e do continente. 


Cultura | O Guia traz também informações sobre aspectos 


culturais do Amazonas, como a grande variedade de etnias 
indígenas, a culinária, e o folclore, com destaque para 

a cidade de Parintins com seu “Festival Folclórico de 
Bois-bumbás”, considerado a maior manifestação folclórica 
da Amazônia. Outro destaque é para o artesanato 
regional, uma herança indígena e cabocla que, utilizando 
produtos naturais, consegue encantar exigentes consumidores. 
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Primeira edição 


Há séculos, navegadores portugueses, franceses, 
espanhóis, ingleses e holandeses se aventuraram pela 
região que mais tarde formaria o Estado do Amazonas 
à procura de riquezas minerais e especiarias. 


“Palco de embates entre exploradores de variadas 


procedências, a agora pacífica floresta amazônica é hoje 
considerada como uma das áreas mais preservadas do 
planeta, graças à mentalidade conservacionista que, 
com o tempo, foi sendo estabelecida na região. 


Dono de uma vasta e riquíssima porção desse patrimônio . 
universal, o Estado do Amazonas convida a todos aqueles 
que admiram as belezas naturais para que se aventurem 
em suas florestas, rios e lagos, conhecendo sua 
diversificada fauna, sua exuberante flora e seu povo 
hospitaleiro, fecundo em tradições populares. 


Fábio Ávila 
Editor 


Caro leitor, 


O turismo é um setor que apresenta uma capilaridade 
expressiva tendo em vista impactar diretamente mais 
de 50 atividades econômicas. A multidisciplinariedade 
os impactos econômicos, sociais, ambientais, políticos 
e culturais gerados pelo turismo exibem um processo 
de planejamento e gestão que orientam, disciplinam e 
podem construir um poderoso instrumento de aceleração 
do desenvolvimento local, tendo em vista seu impacto na 
melhoria das condições de vida da população, mediante 
o respeito e o resgate dos valores culturais e a utilização 
racional dos recursos naturais. 
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Tudo isso permite a construção de um novo tempo no 
turismo do Amazonas, pois entendemos que, em função da 
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Empresa Estadual de Turismo do Estado d as 
www.visitamazonas.am.gov.br 


grandiosidade que apresenta o maior Estado do Brasil, com 
as suas peculiaridades geográficas, é impossível trabalhar a 
atividade turística sem um planejamento a médio e longo 
prazo. 


A proposta do Governo Eduardo Braga, por intermédio do 
Órgão Oficial do Turismo do Amazonas - AMAZONASTUR 
é configurar produtos que possam ser grifados com a 
MARCA AMAZONAS, proporcionando a expansão do 
mercado interno e a inserção mais efetiva no mercado 
mundial. Tudo o que estamos realizando no Amazonas 
para desenvolver e alavancar o turismo está pautado 

na responsabilidade social, seja como turista, investidor, 
empresário, e, acima de tudo, como cidadão local. 


Saudações Turísticas 


Oreni Braga 
Presidente da AMAZONASTUR 
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Como UTILIZAR EsTE GUIA 


As informações contidas neste guia vão auxiliar o visitante 
a organizar seu roteiro de viagem pelas cidades do Estado 
do Amazonas, escolhendo os atrativos a serem visitados, as 
atividades a serem praticadas e as cidades para hospedagem. 
Com uma abordagem inovadora, o viajante vai descobrir as 
múltiplas opções turísticas que o Estado oferece. 


Aqui estão reunidos fatos 
que narram a história do 
Estado do Amazonas, desde 
a descoberta feita pelos 
portugueses, passando 
pelos ciclos econômicos, 
se onde a borracha teve um 
FE papel fundamental. 
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: Esta seção traça 
: um apanhado das 

: características físicas e 
culturais do Estado, onde 
: a natureza dita as regras. 
: Destaque para a grande 
: biodiversidade de fauna 

: e flora regionais e para a 
: existência de grande rios. 
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ASPECTOS REGIONAIS 
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Informações e curiosidades 
sobre temas como a 
culinária amazonense, as 

etnias indígenas, as lendas 
amazônicas, o folclore 
regional, o artesanato 

e a arquitetura. 
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: Roteiro de recomendações 

: ao viajante. Dicas para antes 
e durante a viagem, desde 
cuidados ao contratar agências, 
o planejamento da viagem, 

: a melhor época, vacinas 
indicadas e como se prevenir 

: contra doenças. Por fim, como 
: se comportar diante de uma 

: cultura tão diferente. 


Dicas DE VIAGEM 


Escolhemos as cidades com 


potencial turístico, atrativos 
naturais, históricos e culturais. 
A capital Manaus com sua 
arquitetura e história, Parintins 
com sua grandiosa festa e 
outros tantos municípios com 
potencial para O ecoturismo. 
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Neste capítulo há um resumo 
das atividades ecoturísticas e 
esportes de aventura que podem 
ser praticados nas cidades do 
Amazonas. Nestes textos constam 
uma definição de cada um deles 
e, em 


: Aqui o viajante encontra 
: informações úteis sobre 
: as cidades abordadas no 
: Guia. São serviços como 
: hotéis, restaurantes, 
agências de turismo e 

: informações gerais. 


OS DE ÁPOIO 
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Para auxiliar na preparação 
de sua viagem, o guia 
inclui mapas do Estado do 
A Amazonas, onde se pode 
ter uma idéia geral de suas 
dimensões. Ao contrário 
de outros Estados, aqui 

o principal meio de 

transporte são os barcos 

regionais. 
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história do Es- 
tado confunde- 
se com as histórias 
do rio homônimo, 
da Amazônia e 
da Capitania do 
Grão-Pará. 

Pelo Tratado 
de Tordesilhas, 
assinado entre pro- 
curadores do rei de 
Portugal e dos reis 
de Aragão e Castela em 7 de junho 
de 1494, toda a região amazônica 
pertencia à Coroa espanhola. 

E foi o espanhol Francisco de 
Orellana o primeiro a percorrer o 
rio Amazonas. Partindo de Quito, 
no Peru (atualmente Quito perten- 
ce ao Equador), em 1541, Orellana 
desceu os rios Coca é Napo até 
alcançar o grande rio, que ele cha- 
mou de Marafion, atingindo sua 
foz no Atlântico em 1542. 

Depois dele, outros espanhóis 
fizeram incursões pela região. 

Em 1561, Pedro de Ursua, vindo 
do Peru, navegou pelo Amazonas, 
sendo porém assassinado por um 
celerado que o acompanhava, Lopo 
de Aguirre, que se autoproclamou 
comandante e conduziu a expedi- 
ção até a foz. 

Atrás dos espanhóis, ainda no 
final do século 16, aventureiros da 
Inglaterra e da Holanda penetravam 
a região buscando conquistá-la, 
e para isso criavam feitorias 
e construíam pequenos 
fortes. Tanto se empe- 
nharam que, 
quando os 
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portugueses surgi- 
ram na região, na 
primeira metade do 
século 17, já encon- 
traram ali um relati- 
vamente próspero 
comércio exercido 
por companhias in- 
glesas e holandesas. 
Além deles, os 
franceses eram 
outros interessados 
em apoderar-se das terras ao norte. 
Em 1612, atraídos pela atividade 
açucareira no Brasil, eles tentaram 
organizar uma colônia — a França 
Equinocial — no atual Estado do 
Maranhão. A tentativa foi frustrada 
diante da forte reação dos portugue- 
ses e espanhóis, porém o interesse 
dos franceses pelas áreas ainda não 
ocupadas pelos ibéricos persistiu. 
Em 1580, Felipe II, rei da 
Espanha — filho de mãe lusitana € 
neto de d. Manuel, o Venturoso — 
havia invadido Portugal, cujo trono 
se encontrava vazio, etomado a 
Coroa portuguesa, unindo os dois 
países e formando; assim, a União 
Ibérica, que serestenderia até 1640. 
Com isso, as colônias portuguesas 
ao redor do mundo ficaram, da 
mesma forma, sob domínio espa- 
nhol. Portanto, incursões de portu- 
gueses na região amazônica a partir 
daquela data não eram consideradas 
invasões, já que também eles se 
encontravam sob-a autoridade 
espanhola. 
E foi neste contexto que 
se realizou a grande 
investida do 
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Maloca dos 
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capitão Francisco Caldeira de Cas- 
telo Branco, em 1616, contra ingle- 
ses e holandeses estabelecidos na 
região amazônica, num embate que 
se prolongou por anos a fio. Mais 
tarde, entre 1637 e 1639, foi reali- 
zada outra expedição sob o coman- 
do de Pedro Teixeira, com a parti- 
cipação de cerca de 2 mil homens, 
a grande maioria índios, visando 
chegar a Quito, no Peru. Além de 
portugueses e espanhóis, franceses, 
ingleses e holandeses continuavam 
explorando a região à procura de 
metais preciosos. Atento ao fato, 
Felipe IV, da Espanha, expediu 
carta régia em 1637 criando a 
Capitania do Cabo do Norte, tam- 
bém chamada de Costa do Cabo 
do Norte, que foi doada ao capitão 
Bento Maciel Parente. Essa Capi- 
tania estendia-se do rio Oiapoque 
ao Amazonas, chegando até o Purus, 
afluente da margem direita do 
grande rio. 

Ao se desfazer a União Ibérica, 
em 1640, Portugal manteve sua 
soberania e seu interesse na região, 
uma vez que os espanhóis haviam 
delegado aos portugueses a tarefa 
de ocupação do vale amazônico. 
Mas foi apenas em junho de 1657 
que o donatário da nova capitania, 
Bento Maciel Parente, partindo 
de São Luís do Maranhão no 
comando de uma tropa, penetrou 
o sertão amazonense fixando-se, 
durante algum tempo, na área 
onde atualmente se encontra a 
cidade de Manaus. À capital do 
Amazonas, no entanto, teve sua 
origem num arraial denominado 
Lugar da Barra, fundado mais 
tarde, em 1669, e que viria a se 
tornar, anos depois, a sede da capi- 
tania de São José do Rio Negro. 

Após a passagem de Bento 
Maciel, portanto, a ocupação portu- 
guesa do território amazônico inten- 
sificou-se, malgrado as dificuldades 
enfrentadas pelos lusos na região. 
Nas cercanias do rio Negro, eram os 
índios manaós, unidos a outras 
tribos, que dificultavam o assenta- 
mento português; na bacia do rio 
Madeira, eram os torás que 
infernizavam a vida dos sertanistas e 


exploradores de es 
do Solimões e ba 
as missões 


peciarias; na região 
cia do Juruá, eram 
Jesuíticas castelhanas que 
barravam o caminho. Este último 


obstáculo foi removido entre 1691 e 
1697 quando, cumprindo ordens 
vindas de Lisboa, Inácio Correia de 
Oliveira, José Antunes da Fonseca e 
Antônio de Miranda dominaram o 
Solimões; Belchior Mendes de Mo- 
rais apossou-se da bacia do rio 
Napo; e Francisco de Melo Palheta 
conquistou para o rei português a 
região do alto Madeira, todas regiões 
anteriormente dominadas pelas 
missões espanholas. Foram, porém, 
os aldeamentos religiosos portugue- 
ses fundados a partir de meados do 
século 17 que deram origem a inú- 
meras cidades amazonenses atuais. 


Seringueiros 
no Alto 


Preocupado com o isolamento geo- 
gráfico da região e com os constantes 
ataques ali praticados por franceses, 
ingleses e holandeses, o governo 
colonial criou em 1621 o Estado do 
Maranhão e Grão-Pará. Estendia-se até 
o norte da foz do Amazonas e facilitava 
a defesa do litoral e o contato com 
a metrópole, já que a capital da colônia, 
Salvador, encontrava-se distante, na 
costa leste, e seu acesso era dificultado 
pelas fortes correntes marítimas. 
Em agosto de 1772, o Estado do 
Maranhão e Grão-Pará foi dividido 
entre o Estado do Maranhão e Piauí, 
cuja capital ficou sendo São Luís, 

e o Estado do Grão-Pará e Rio Negro, 
com capital em Belém. Foi somente em 
1850, já sob o reinado de d. Pedro Il, 
que a região passou por nova reforma 
administrativa, com a criação da 
Província do Amazonas, separada do 
Grão-Pará e com sede em Manaus. 
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LIMITES TERRITORIAIS 


imultanea- 

mente a 
expulsão dos 
espanhóis, os 
portugueses iam 
implantando 
núcleos religiosos 
nos territórios 
conquistados, 
objetivando 
a catequese 
dos índios e sua 
exploração como 
mão-de-obra em 
atividades agrícolas e extrativistas. 
Desta forma, entre 1687 e 1714, 
inúmeras ordens religiosas espalha- 
ram-se pelo vale amazônico num 
raio de milhares de quilômetros. 

Foram os religiosos os responsá- 

veis pela implantação das primeiras 
atividades extrativas de relevância 
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Apesar da assinatura, em 13 de 
janeiro de 1750, do Tratado de 
Madri, que expandiu imensamente 
o domínio de Portugal a oeste da 
linha de Tordesilhas, as disputas 
entre portugueses e espanhóis pela 
região não findaram, tornando-se, 
em alguns momentos, ainda mais 
intensas. Foram construídas, então, 
inúmeras fortalezas em pontos 


(1762), no rio Negro; São Francisco 
Xavier de Tabatinga (1776), na atual 
fronteira com o Peru; São Joaquim 
do Rio Branco (1775), em Roraima; 

Santo Antônio do Içá (1754), no alto | a fazer parte da 
Solimões, Castelo (1755), em Mariuá | pauta de exporta- 
(Barcelos), sede da capitania de 
São José do Rio Negro; Príncipe da 
Beira (1776), às margens do rio 
Guaporé, atual fronteira do Brasil 
com a Bolívia; e muitas outras. 


na região. Cacau, 
estratégicos: São José de Marabitanas | Cravo, canela, 


baunilha, resinas 
aromáticas e 
plantas medici- 
nais passaram 


ções da colônia, 
e obrigavam os 
religiosos a trans- 
ferirem periodi- 
camente suas 
missões para 
outros pontos, sempre, porém, 
ao longo das margens dos rios. 
Por volta de 1750 iniciaram-se 
as negociações entre Portugal e 
Espanha, visando a definitiva in- 
corporação da região do Amazonas 
às possessões portuguesas. Francisco 
Xavier de Mendonça Furtado, 
governador do Maranhão, foi 
nomeado comissário de demar- 
cações e, como tal, deveria 
realizar um levantamento 
na região compreendida 
entre os rios Negro e 
Japurá, ao norte, e 
Madeira e Javari, ao sul. 
Em 1754, Furtado estabe- 
leceu-se em Mariuá, uma 
antiga missão carmelita do rio 
Negro que teve seu nome modifi- 
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cado para Barcelos e de onde 
passou a coordenar todo o le- 
vantamento, ali permanecendo 
por dois anos. E foi por sua 
sugestão, logo acatada pela 
Coroa portuguesa, que no ano 
seguinte criou-se a capitania de 
São José do Rio Negro, sepa- 
rada da do Pará. À região do 
médio Amazonas, onde hoje 
estão os municípios de Careiro, 
Itacoatiara, Parintins e Mana- 
capuru, começou a ser ocupa- 
da efetivamente nessa época. 

Assim, quando a Capitania 
de São José do Rio Negro foi 
criada, em 1755, e quando 
tomou posse seu primeiro 
governador, Joaquim de Melo 
e Póvoas (1757), já havia na 
região cerca de 45 aldeamen- 
tos coloniais. 

O governo de Póvoas foi mar- 
cado pela obstinada campanha 
que se moveu contra os jesuítas, 
acusando-os de subjugarem 
os índios e de não lhes ensinarem 
a língua portuguesa. O real motivo 
porém, ao que tudo indica, era o 
fato de os jesuítas monopolizarem 
o comércio das drogas do sertão, 
em detrimento dos comerciantes 
locais da região. Diante disto, 

o marquês de Pombal — secretário 
dos Negócios Estrangeiros da Corte 
portuguesa, um déspota esclarecido 
que não tolerava qualquer contesta- 
ção à autoridade do rei — decidiu, 
em 21 de julho de 1759, expulsar 

a Companhia de Jesus de Portugal 
e seus domínios, decretando ainda 
o sequestro de todos os seus bens. 
Somente do Brasil, mais de 600 
jesuítas foram expulsos. 

A atuação da Companhia Geral 
do Comércio do Grão-Pará e 
Maranhão, fundada pelo mesmo 
marquês de Pombal em 1755, com 
o direito exclusivo de todo o co- 
mércio e navegação das capitanias 
pelo prazo de 20 anos, acabou por 
inibir fortemente as atividades 
extrativas praticadas em São José do 
Rio Negro, fazendo com que essa 
capitania sofresse o impacto nega- 
tivo da concorrência por parte de 
suas vizinhas orientais. Foi somente 


Índios flechando ima onçã, Rugendas 


após a extinção da Companhia, em 
janeiro de 1778, que os governos de 
Rio Negro puderam incrementar a 
atividade econômica regional com 
maior eficiência. 

Após o último quartel do século 
18, por conseguinte, a região do 
Amazonas viveu uma fase de rela- 
tiva prosperidade, devido ao fato de 
terem sido criadas pequenas indús- 
trias e manufaturas, e intensificadas 
a agricultura (café, milho, arroz, 
algodão, tabaco, mandioca e cana- 
de-açúcar) e a pecuária (principal- 
mente no vale do rio Branco). 

E para agilizar a comunicação e o 
intercâmbio comercial com Belém, 
em 1791 a sede admi- q 
nistrativa foi g 
transferida de 
Barcelos para 

a confluência 
dos rios Negro e 
Amazonas, junto 
ao forte de São José 
do Rio Negro, 
formando-se ali 

o povoado da 
Barra, atual 
cidade de 


Manaus. 


Thomas Ender 
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m 1822, quando 
d. Pedro I procla- 
mou a Indepen- 
dência do Brasil, 
as Províncias do 
Império — como 
' as Capitanias 
W haviam passado a se 
E" chamar desde o ano 
R” anterior - mantiveram 
seus limites internos e suas prerro- 
gativas de autonomia. Assim, o atual 
Estado do Amazonas continuava 
a ser apenas uma 
Comarca da 
Província do 


zonas, governada por um coman- 
dante militar e um juiz de Direito. 
Neste processo de evolução polí- 
tica, a Cabanagem — uma abrangen- 
te e sangrenta rebelião popular 
ocorrida entre 1831 e 1840 em 
toda a região amazônica e durante 
a qual inúmeras vilas, inclusive 
Manaus, estiveram sob controle dos 
revoltosos — desempenhou papel 
de vital importância. Somente em 
1850 a comarca passou a se chamar, 
por lei imperial, Província do Ama- 


Teatro 
Amazonas 


da possgmcs dr Mandar 


Persia comendo dare é 
Grão-Pará. Insatisfeitos, os mora- 
dores da região mobilizaram-se, 
pegaram em armas e passaram a 
lutar pela independência obtendo, 
em 1832, o desligamento de sua 
comarca da província paraense. 

O governo imperial não aprovou 
o movimento, e, apesar de os 
revoltosos terem enviado ao Rio de 
Janeiro um delegado, frei José dos 
Santos Inocentes, a recém-criada 
província voltou no ano seguinte a 
se chamar Comarca do Alto Ama- 


zonas, sendo instalada 

em 1º de janeiro de 1852. 
A partir de 1852, com a posse 

do primeiro presidente da Pro- 

víncia do Amazonas, João Baptista 

de Figueiredo Tenreiro Aranha 

(1798-1861), serviços públicos 

básicos começaram a ser implanta- 

dos e os impostos cobrados. À arre- 

cadação, todavia, era baixíssima, 

o que levou o governo imperial 

a determinar que Pará e Maranhão 

continuassem ainda pelos anos 

seguintes a remeter numerário 

para suprir as carências locais. 
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O espanhol Francisco Orellana 
transpõe os Andes e inicia a 
exploração do rio Amazonas. 


ER 


Lobo d'Almada muda as 
instalações da sede 
governamental de Barcelos 

para São João da Barra do Rio 
Negro, surgindo as primeiras 
edificações urbanas importantes 
(palácio dos governadores, 
hospital, quartel, cadeia 
pública, fábrica de tecidos, vela, 
cera, rede e olaria), além do | 
arruamento do povoado. ' 
O assentamento da população 
segue à margem do rio. 


É criada a capitania de São 
José do Rio Negro, vinculada 
à província do Pará. 


— AEE TAER 


Tem início a Cabanagem, revolta 
que veio a ser um dos mais 
importantes movimentos sociais 
e políticos da história do Brasil. 


Fim da Cabanagem. Em 25 
de março é encerrado este 
episódio sangrento da história 
do Amazonas. 


A economia baseia-se 
principalmente no extrativismo 
de látex da seringueira, 

proporcionando grandes 
transformações urbanas. 


Começa a ser construído o porto 
de Manaus, em substituição ao 
cais da Imperatriz da Província 

e aos antigos trapiches de 


Villeroy e Teixeira. E ; * i 4 a 
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om a explo- 
ração da 


borracha, a 
economia 
amazonense 
prosperou. 
Em 1872, uma 
enorme seca 
assolou o Nor- 
deste brasileiro, 
fazendo com 
que milhares de 
retirantes bus- 
cassem na Ama- 
zônia uma nova 
oportunidade 
de subsistência. 
Assim, a popula- 
ção da Província 
saltou, a partir 
daquela data, 
de cerca de 
50 mil para mais 
de 250 mil habitantes na virada 
do século 20. E a produção de 
borracha atingiu, pouco antes de 
1900, o primeiro lugar na pauta 
brasileira de exportações. Era o 
auge do Ciclo da Borracha, que se 
estendeu de 1850 a 1912, e cujo 
declínio principiou quando semen- 
tes e mudas de seringueiras foram 
extraídas da mata e levadas por 
ingleses para a Malásia, que acabou 
se tornando o maior produtor 
mundial de látex natural. 
Em 1953, o governo 
federal criou a 
Superinten- 
dência do 
Plano de Va- 
lorização 
Econô- 
mica da 
Amazônia 
(SPVEA) 
que, atenden- 
do a con- 
veniências 
político- 
administrativas, 
incorporou à Amazônia 
partes do Maranhão, 
de Goiás e de Mato Grosso, 
criando, assim, a Amazônia 


Legal. No entan- 
to, por não mos- 
trar resultados 
satisfatórios 

em sua atuação, 
esse órgão foi 
transformado, 
em 1966, n: 


lência 


GLEBARISMO 


A década de 1930 no Amazonas seria 
marcada por um movimento cívico 
que passou à História com o nome de 
Glebarismo. A partir daquela data, 
todos os cidadãos que exerceram o 
governo do Estado, com exceção de 
dois interventores federais no período 
da ditadura militar (1964-1985, os 
chamados “anos de chumbo”), eram 
cidadãos amazonenses. 


do Desenvolvimento da Amazônia 
— Sudam. 

Com a criação da Sudam e, 
no ano seguinte, da Suframa — 
Superintendência da Zona Franca 
de Manaus -, incrementou-se a 
industrialização no Estado, prin- 
cipalmente com a instalação de 
montadoras de aparelhos eletrô- 
nicos, relógios e motocicletas. 

À descoberta de depósitos de 
gás natural no meio da floresta em 
1987 e a nova estratégia apresenta- 
da pela Zona Franca de Manaus, 
com ênfase na exportação, modifi- 
cou significativamente o quadro 
econômico e político do Estado. 
Esse quadro começa a ser estimula- 


do com o programa de Desenvolvi- 


mento Sustentável, onde o turismo 
ecológico tem papel primordial, 
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Jorge Tufic (Letra) 
Cláudio Santoro (Música) 


Nas paragens da história o passado 
é de guerras, pesar e alegria, 

é vitória pousando suas asas 

sobre o verde da paz que nos guia 
Assim foi que nos tempos escuros 

da conquista apoiada ao canhão, 
nossos povos plantaram seu berço, 
homens livres, na planta do chão 
Amazonas, de bravos que doam, 
sem orgulho nem falsa nobreza, 

aos que sonham, teu canto de lenda, 
aos que lutam, mais vida e riqueza 
Hoje o tempo se faz claridade, 

só triunfa a esperança que luta, 

não há mais o mistério e das matas 
um-rumor de alvorada se escuta. 

A palavra em ação se transforma 

e a bandeira que nasce do povo 
liberdade há de ter seu pano, 

os grilhões destruindo de novo. 
Amazonas, de bravos que doam, 
sem orgulho nem falsa nobreza, 

aos que sonham, teu canto de lenda, 
aos que lutam, mais vida e riqueza. 
Tão radioso amanhece o futuro 
nestes rios de pranto selvagem, 

que os tambores da glória despertam 
ao clarão de uma eterna paisagem. 
Mas viver é destino dos fortes, 

nos ensina, lutando, a floresta, 

pela vida que vibra em seus ramos, 
pelas aves, suas cores, sua festa. 
Amazonas, de bravos que doam, 
sem orgulho nem falsa nobreza, 

aos que sonham, teu canto de lenda, 
aos que lutam, mais vida e riqueza. 


3+ no 
retângul 
ImbDOlIZaNM 


no Est 


para lutar em Canudos. No centro do retângu 
trela maior representa a capital, Manaus. Hoje, 
do Amazonas é formado por 62 municípios, inclu 
a capital. O Dranco significa à p 

a dispos 
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seus Igedis 


VIAJANTES E NATURALISTAS 


Havia nesse povoado uma casa de 


Orquídea 


decisão de viajar, tomada pelos 

naturalistas que vieram ao 
Brasil, foi uma resolução difícil sob 
vários aspectos: além dos perigos 
físicos que os cientistas corriam 
durante suas aventuras, havia tam- 
bém o problema de que a comuni- 
dade científica não era unânime 
quanto à valorização do trabalho 
do viajante. Mas os que para cá 
vieram, atraídos pela 
biossociodiversidade de uma região 
dominada por uma floresta tropical, 
contribuíram com a história e o 
processo de descobrimento do povo 
da floresta, através dos desenhos, 
das pinturas e das ricas descrições 
textuais que nos legaram. 

Segundo alguns historiadores, 
ao final do século 15 — e portando 
antes de Pedro Álvares Cabral 
efetivar o que nos documentos 
portugueses constou como o 
“achamento” do Brasil — o navega- 
dor espanhol Vicente Yafiez Pinzón 
já teria avistado terras brasileiras 
(mais precisamente o Cabo de 
Santa Maria de La Consolación, 
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descanso (de reuniões), dentro da qual 
encontramos louças dos mais variados 
feitios: havia vasos, cântaros enormes, de 
mais de 25 arrobas (275 litros) e outras 
vasilhas pequenas, como pratos, tigelas e 
castiçais, de uma louça melhor que já se 


Peixe-boi 


posteriormente chamado de | 
Cabo de Santo Agosti- 
nho), entrado em conta- 
to com toda a extensão 
da costa brasileira e com 
o maior rio do mundo, 
denominado pelos des- 
bravadores de “Santa 
Maria de la Mar Dulce”, 
hoje chamado 
Amazonas. 

Outros explora- 
dores portugueses, 
seguindo as trilhas 
dos espanhóis, estive- 
ram em terras amazô- 
nicas nos primeiros 
anos do século 16, sem que efeti- 
vassem a conquista do território. 
Franceses, ingleses, holandeses e 
irlandeses também estiveram na 
região e disputaram, sem sucesso, 

a posse do território com outros 
exploradores. Para expulsar os 
ingleses e os holandeses fixados 

na região e estabelecer o controle 
efetivo da navegação fluvial que 
comunicava o interior do Amazo- 
nas com o oceano Atlântico, Fran- 
cisco Caldeira Castelo Branco 
fundou, em 12 de janeiro de 1616, 
a cidade de Santa Maria de Belém 
do Grão-Pará. E foi a partir de 
Belém, durante o período da União 


viu no mundo; mesmo a de Málaga não | 
se iguala a ela, porque é toda vitrificada | 
e esmaltada com todas as cores, tão vivas J 
que espantavam, apresentando, além 

disso, desenhos e figuras tão compassadas———— 
que, naturalmente, eles trabalhavam e 
desenhavam como os romanos. “IP 

=. ao 


ve, ma 


rio grande descoberto pelo capitão 
Francisco de Orellana (1542). 


Edição bilíngue. São Paulo, Página <Q 
Aberta, 1992. p. 63 e 65. e 
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Naturalista 


Wallace 


| 


Alfreo 


Ibérica (1580-1640) — quando 

as Coroas espanhola e portuguesa 
encontravam-se unidas — que 

Os portugueses iniciaram uma série 
de expedições militares pela região 
amazônica, tais como a de Pedro 
Teixeira, de 1637 a 1639, que 
partiu de Cametá, navegando 


pelo rio Amazonas até Quito, no 
Peru. Essa expedição, além de asse- 
gurar, posteriormente, o domínio 
português sobre a região, rendeu 
ainda mapas valiosos, conhecimen- 
tos e muitas informações inéditas a 
respeito da Amazônia, que começa- 
va a ser conhecida não somente 
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Orquídea 


como uma 
gigantesca flo- 
resta tropical, mas 
também como 
um rico mosaico 
de situações, 
, de ecossiste- 
mas e de 
49 culturas. 
Essa 
espécie de “mosaico 
do Novo Continente” 
atraía não apenas cientistas 
preocupados em explorar 
e desvendar os mistérios das 
matas como, também, não 
raras vezes, visitantes euro- 
peus — muitos deles oriundos 


de países não-ibéricos — que nos 
legaram depoimentos destituídos de 
rigor científico, atraídos que esta- 
vam pelo gênero muito em voga 

na Europa àquela época: a literatura 
de viagem. Alguns deles falavam, 
inclusive, de seres fantásticos que 
habitavam terras recém-descobertas. 
Mas foi justamente através da lite- 
ratura produzida por esses viajantes 
que o Brasil começou a se inserir de 
vez no conhecimento, na curiosida- 
de e no imaginário dos povos do 
Velho Continente. 

Em 1542, o primeiro explorador 
do rio Amazonas em toda a sua 
extensão, Francisco de Orellana, 
acompanhado de Frei Gaspar de 
Carvajal, chegou à foz do grande rio. 

De acordo com o folclorista 
Walcyr Monteiro, foi Orellana o 
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Naturalista bávaro 
dá 


on Martius 
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na, 


primeiro a contar que, ao chegar 
ao Mar Dulce, atual rio Amazonas, 
ele e seus tripulantes teriam sido 
atacados por uma tribo de mulheres 
descritas pelo frei que o acompa- 
nhava como muito altas, de peles 
muito claras, cabelos compridos, 
trançados e enrolados no topo da 
cabeça, que guerreavam completa- 
mente nuas e portando apenas 
arcos e flechas. A origem do nome 
do Estado mais extenso do Brasil 

e do maior rio da região — um dos 
maiores rios do mundo — remonta, 
portanto, à famosa lenda das 
amazonas da Capadócia, na Ásia 
Menor, que descreve mulheres 
igualmente guerreiras e indepen- 
dentes como as encontradas por 
Orellana. Chamadas pelos índios de 
icamiabas, ou “mulheres sem mari- 
dos”, essas índias, que viviam sem 

a presença de homens e dominavam 
as tribos vizinhas, presenteavam 

os índios com os quais copulavam 
com pequenos artefatos semelhan- 
tes a sapos entalhados em algum 
mineral esverdeado, como a pedra 
jade ou a nefrita, por exemplo. Esses 
presentes, chamados de muiraquitás, 


eram ofertados em rituais dedicados 


à Lua, pendurados no pescoço dos 
visitantes e usados por eles até os 
próximos encontros sexuais. 

Os verdadeiros amuletos que, 
segundo dizem, trazem sorte no 
amor e força contra as doenças a 
quem os encontra, estão em mu- 
seus ou coleções particulares. 

Um século depois de Pedro 
Teixeira ter marcado a história 


do Brasil e do Estado do Amazonas, 


Charles Marie de La Condamine, 
um naturalista francês, desceu 

o grande rio entre 1743 e 1744, 

a partir-do Peru até a Guiana Fran- 
cesa, o que lhe permitiu levantar a 
carta do curso do Amazonas desde 
as nascentes até a foz. Sua explora- 
ção, relatada no Journal du Voyage, 
impresso em 1751, traz também 
seu mapa que, como observou 
Rodolfo Garcia na História das 
Expedições Científicas, consertou os 
defeitos do mapa do padre jesuíta 
Samuel Fritz, levantado em 1691 

e que mereceu elogios de La 


Condamine, uma vez-que o padre 
não dispunha de instrumentos. 
apropriados paraaquela tarefa. 

La Condamine foi-também o 
responsável pela divulgação, na 
Europa, 
ele encon 
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Suas principais € tribuições, e 
porém, foram o incentivo à figura 
do pintor-viajante — que deveria 
empreg as técnicas apren idas nas a 
escolas européias na representação | ] 
pictórica da paisagem do Novo, / | 
Continente =e, além disso, a exal- 
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Buffon proferira quando, ao ressal- 
tar os elementos da natureza e da 
população americana, o fizera inter- 
pretando-os sob o ponto de vista da 
inferioridade, e não da alteridade. 
— Se Humboldt e seu colega fran- 
cês encontraram dificuldades em 
adentrar a colônia portuguesa devi- 
do aos em olíticos que ocor- 
—— Tia urópa entre o reino da 
França e a metrópole lusitana, com 
“Alfred Wallace e Henry Walter 
A Bates as boas relações comerciais 
“entre a Inglaterra e Portugal garan- 
tírâm maior facilidade em sua 


iagem se iniciou com a chegada 
ois amigos a Belém em 1848. 
seguida, guiram para Tocan- 
| ins e 'separaram-se-sem qualquer 
| tipo de desentendimento, simples- 
Love porque Wallace queria, 
) so do, colher fatos de toda 
, e frrteressassem ao estudo 
| a origem e da evolução dos seres 
ei ao passo que Bates cogitava 
» | dedicar-se exclusivamente ao estudo 
ento gia. Wallace seguiu, 
ão, para 0 baixo Amazonas e 
e estuário, como 
a ilha Marajó e rio Capim. Bates 
- seguiu até o Cametá. Posteriormen- 
te, encontraram-se na foz do rio 
sã Negro e separarâm-se novamente. 
imei iu o Negro e Bates 
Solimões, até nossas 
Am tro teiras Peru, ao longo do 
ro Javari 
Após três anos de pesquisas na 
“. região Amazônica, o grande natura- 
is inglês Alfred Russel Wallace 
sofreu um naufrágio ao voltar a seu 
elizmente escapou 
om vida de, em 1858, formu- 
, indepen temente e ao mesmo 
o que Darwin, a hipótese da 
seleção ho, a origem das es- 
pécies. Porém, perdeu no naufrágio 
quase todo o material coletado na 
região amazônica. Sobre sua viagem, 
o naturalista escreveria o clássico 


A Narrative of Travels on the 
Amazon and Rio Negro, with an 
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Account of the Native Tribes, 
and Observations on the Climate, 
Geology, and Natural History of the 
Amazon Valley (Londres, 1853). 

Bates, por outro lado, preocu- 
pado em aprimorar-se nos estudos 
entomológicos, dedicou-se por 
11 anos aos trabalhos de campo 
na Amazônia, onde pôde reunir 
informações em direção ao apro- 
fundamento da teoria das espécies 
desenvolvida por Darwin. 

Vítima de febre amarela no 
Brasil, o naturalista voltou à Ingla- 
terra e publicou, três anos depois, 
um artigo que lhe rendeu prestígio 
acadêmico por conta de sua teoria 
sobre o mimetismo. 

Em 1832, estimulado por Darwin, 
Bates publica o livro The Naturalist 
on the River Amazon, onde registra 
a fauna, a flora e o modo de vida 
do homem amazônico, redigido em 
um estilo narrativo que imbricava 
o discurso científico no literário, 
ganhando aceitação não apenas nos 
círculos acadêmicos da Europa, 
mas também entre o público letra- 
do, que o lia como um interessante 
livro de aventuras. 

Outros homens de ciência, 
como Louis Agassiz, Von Martius 
e William Chandless, somaram-se 
aos esforços de nomes tais como 
Alexandre Rodrigues Ferreira e 
João Martins da Silva Coutinho, 
que identificaram a flora, a fauna, 
o solo, o subsolo e os grupos indí- 
genas da região. Todos os materiais 
coletados nas florestas e nas águas 
amazônicas foram recolhidos pelo 


Museu Botânico, fundado em 
Manaus em 1883. | 


Não podem também ser 
esquecidos nomes como o de 
Manuel Urbano da Encarnação, 
descendente direto de índios muras 
e grande guia desbravador do vale 
do Purus-Acre; bem como o de 
Auguste Saint-Hilaire, que per- 
correu o País no período de 1816 
a 1822 e nos legou diversas obras 
descritivas e elucidativas de levanta- 
mento da flora brasileira, todas 
bastante ilustradas. 


Manaus é uma de 


ra) idades, Manaus foi uma virgem 
in - Hoje cuma mulher fecunda 
que ainda traz na sua atualidade 


a presença do passado. Nos tempos 
/ 
áureos da borracha, viveu se 


enfeitando: vosso teatro, vosso 
monumento à abertura dos portos 
amazônicos, vosso Palácio Rio Negro, 
inda são as jóias desse tempo leviano. 
Depois... jucurutu agourenta 


regongou nos vossos telhados. Db, 


liciosa mulher de 


Mário de Andrade, Diário Oficial 
do Estado do Amazonas, 
8 de junho de 1924 
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1691 e 1697, restava à Coroa portu- á 


guesa aproveitar o imenso espaço 
conquistado, tornando-o produtivo, 
e para tal feito o trabalho missioná- 


Cictos ECONÔMICOS N NA AMAZONIA 


pava cale econômica 
suas circu crições. Porém, 
) apenho de converter os gentios 
é católica e de ampliar o comércio 


um lugar a outro. 
Destarte, surgiram 
dezenas de povoados, 
cuja principal ativida- 
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técnicos como econômicos e sociais. 
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CircLos ECONÔMICOS NA remera 


4 4 O Brasil nunca passara de mero 


produtor da matéria-prima; todo 


Caio Prado Júnior. 
História Econômica 


gócio propriamente orrac 
do Brasi, p. 246, 1945 negócio propriamente da borracha, 


desde o financiamento e o comércio até 
a manipulação e consumo do produto 


industrializado, era-lhe alheio. Db, 


O primeiro projeto de construção do 
Teatro Amazonas é de 21 de maio de 


BR] 1881. Até que a pedra fundamental 


fosse assentada, no entanto, em 14 de 
fevereiro de 1884, muitos contratempos 
ocorreram, desde a determinação do 
crédito para o início das obras até a 
escolha do local onde a construção 
deveria ser erguida. O projeto só foi 
retomado em 1892, no início do go- 
verno de Eduardo Ribeiro, Presidente 
Provincial Amazonense. Este governante, 
bastante ligado à questão cultural e 
artística, decidiu inaugurar o Teatro 
ainda durante seu mandato, antes de 
passar O cargo a seu sucessor. Favore- 


É cendo-o nesse propósito, sua adminis- 


tração coincidiu com a fase de maior 
expansão das exportações de borracha, 
o que criou uma conjuntura propícia à 


To" 


realização do projeto. O Teatro do 
Amazonas acabou sendo inaugurado, 
oficialmente, em 31 de dezembro de 
1896, mas só foi efetivamente aberto 
alguns dias depois, em 7 de janeiro, 
com a apresentação da ópera 
Gioconda, de Amilcar Ponchielli, pela 
Companhia Lyrica Italiana. Para sua 
construção, foram empregados materi- 
ais trazidos a peso de ouro de diversas 
partes da Europa: os vigamentos de aço 
das paredes vieram de Glasgow, Escó- 
cia; as telhas vidradas vieram da Alsácia, 
região entre a Alemanha e a França — 


Teatro 
Amazonas 


são 36 mil escamas em cerâmica 
esmaltada, com as cores da bandeira 
brasileira; as grades de ferro para os 
camarotes, frisas e balcões, bem como 
os móveis estilo Luís XV e a armação 
da cúpula, vieram de Paris; mármores 
Carrara, estátuas, pórticos, escadas, 
colunas, lustres e espelhos de cristal, 
candelabros e vasos de porcelana 
vieram da Itália; cadeiras de couro, da 
Rússia. O pano de boca, pintado por 
Crispim do Amaral, representa o encon- 
tro das águas dos rios Solimões e Ne- 
gro, formadores do rio Amazonas. 


Nº Brasil, são quatro as prin- 
cipais bacias hidrográficas: 
a do rio Amazonas, a do Tocantins- 


Araguaia, a do São Francisco, e a 
Phtiná. esta última composta pelas 


bacias do rio Paraná e do rio Uruguai, 


A bacia Amazônica é a maior do 
mundo, com 7.050.000 km”. Des- 
tes, 55,5% (3.904.393 km?) encon- 
tram-se no Brasil, abrangendo sete 


O Rio AMAZONAS E SEUS AFLUENTES 


sas aa 


A região hidrográfica do Amazonas 
abrange, além do Brasil, territórios da 
Colômbia (16,14%), Bolívia (15,61%), 
Equador (2,31%), Guiana (1,35%), 

Peru (0,6%) e Venezuela (0,11%). No 
Brasil, os mais importantes formadores 
do rio Amazonas são: Javari, Purus, 
Madeira, Tapajós e Xingu, na margem 
direita; e Içá, Japurá, Negro, Trombetas, 
Paru e Jari, na margem esquerda. 
“Apenas as vertentes do rio Madeira 
“ocupam 20,1% da área total da bacia 
Amazônica. A bacia do rio Tocantins, 
com 11%, e do rio Negro-Branco, com 
“10,1%, são as duas outras maiores 
bacias que compõem a Amazônica. 
Para se ter uma idéia, somente a do 

rio Negro tem mais água doce do que 
bacias hidrográficas da Europa 
As restantes bacias da região 
ca ocupam Sor 

de 1 0% da área total. | 


Rio Negro, 
São Gabriel 
da Cachoeira 


Estados: a totalidade do Acre, Ama- 
zonas, Rondônia e Roraima: 76,2% 
do Pará, 67,8% do Mato Grosso: 

e 31,3% do Amapá. Sua vertente 

é delimitada pelos divisores de água 
do planalto Central brasileiro, pla- 
nalto das Guianas e cordilheira dos 
Andes. O rio Amazonas, o principal 
da região, é também o de maior 
vazão de água (209.000 m?/s, o que 
significa que, a cada 30 segundos, 
ele despeja no oceano cerca de 

| litro d'água para cada habitante 
da Terra) e o mais extenso do mun- 
do, com 7.025 km desde sua nas- 
cente, junto ao vulcão Misti, no 

sul do Peru, até a foz, no oceano 
Atlântico, na divisa dos Estados 

do Pará e Amapá. 

O nível da água no rio Amazonas 
varia ao longo do ano. À diferença 
entre a época de cheia (maio e ju- 
nho) e a de seca (outubro e novem- 
bro) pode atingir em alguns pontos 
até 29 metros, altura equivalente 
à de um prédio de oito andares. 

Essa variação de nível ocorre em 
maior amplitude no trecho médio 
do rio, diminuindo gradativamente 
no baixo Amazonas, onde existem 
extensas planícies inundáveis e 
maiores seções de escoamento. 


O Rio Amazonas E SEUS AFLUENTES é 


Na confluência do rio Juruá, por 
exemplo, durante o ano as variações 
no nível d'água chegam a até 

20 metros; em Manaus, na foz do 
rio Negro, a média é de 10 metros; 
em Santarém, na foz do Tapajós, 

de 6a 7 metros; e na foz do rio 
Xingu, já no baixo Amazonas, 

a amplitude da cheia atinge cerca 
de 4 metros. 

A planície Amazônica é formada 
pelo que os habitantes locais cha- 
mam de terra de várzea, um baixo 
platô onde foram formados os leitos 
dos rios e as várzeas. Estas últimas, 
resultantes do acúmulo de argila 
e areia, são inundadas com certa 
regularidade pelas cheias dos rios. 

Ela é limitada ao norte pelo 
planalto das Guianas e ao sul pelo 
planalto Brasileiro. Em direção ao 
norte, primeiro surgem as ondula- 
ções mais suaves do terreno; depois, 
seguem-se os alinhamentos monta- 
nhosos próximos da fronteira com a 
Venezuela. E é neste planalto, mais 
precisamente na serra do Imeri, que 
se encontram as maiores elevações 
do Brasil, como o Pico da Neblina 
(3.014 m), ponto culminante do 
relevo brasileiro, e o Pico 31 de 
Março (2.992 m). 


O planalto Brasileiro, ao sul da 
planície, é caracterizado por super- 
fícies onduladas já bastante afetadas 
pela erosão. 

À vegetação que recobre a pla- 
nície Amazônica varia em função 
do local em que se desenvolve. 

O ecossistema mais bem represen- 
tado é o da mata de terra firme 
(Floresta ombrófila densa de terra 
firme), que exibe elevada diversi- 
dade e riqueza, com centenas de 
espécies vegetais em cada hectare. 
Ali as árvores alcançam até 60 
metros de altura, e o entrelaçamen- 
to de suas copas, em determinadas 
regiões da floresta, chega a impedir 


São Gabriel 
da Cachoeira 


sedimentos trazidos da cordilheira dos 
Andes e das demais regiões por onde 


+ 


“Os rios de água barrenta, por carregarem 


“passam, são os mais generosos para com 

a vida na floresta. Nas enchentes, esses rios 
depositam no solo os sedimentos argilosos 
em suspensão recolhidos ao longo do cami-. 
nho, adubando quilômetros de terras ao 2 08 
redor das margens. Suas águas — ricas em 
cálcio, potássio, sódio, magnésio e outros 


totalmente a passagem de luz, 
tornando seu interior bastante 
úmido, escuro e pouco ventilado. 
Ão longo dos rios de águas mais 
escuras (negras), ricas em húmus, 
viceja a mata de igapó, inundada 
quase permanentemente — durante 
5 a 7 meses por ano — e formada 
por árvores baixas, trepadeiras o 
arbustos, abrigando em torno de 60 
a 80 espécies por hectare. Seu sím- 
bolo é a vitória-régia e, depois da 
mata de terra firme, é o segundo 
maior ambiente em extensão. 

A floresta inundável de várzea — ou 
mata de várzea — é, como diz o nome, 
inundada periodicamente, na época 


das cheias, por águas claras ou bar- 
rentas e ocorre sobre solos argilosos. 
Sua vegetação é algo semelhante à 
da mata de igapó, e é rica em serin- 
gueiras, jatobás e palmeiras. 

Além da diversidade de matas, 
ocorre também na bacia Amazônica 
uma grande variedade de rios. 
Alguns exemplos: os rios Negro, 
Nhamundá e Maués, de águas 
escuras como chá preto; os rios 
Solimões, Madeira, Branco (afluen- 
te do rio Negro), Juruá, Purus e 
Amazonas, de águas barrentas ou 
amarelas; e os rios Tapajós e Xingu, 
de águas claras ou transparentes, 
que adquirem a tonalidade esver- 
deada após as primeira chuvas por 
conta do tipo de partículas que 
transportam. 

Já o rio Negro, conhecido inter- 
nacionalmente como hungry river 
(rio da fome), não possui sedimen- 
tos em suspensão e, devido à escas- 
sez de microfauna, faltam alimentos 


O Rio AMAZONAS E SEUS AFLUENTES 


para os peixes, que são poucos. Ele 
não apresenta os minerais andinos 
em sua água, como o Solimões/ 
Amazonas, uma vez que suas ca- 
beceiras situam-se em formações 
cristalinas pobres em cátions. Suas 
águas, por isso mesmo, são ácidas 
e de pouquíssima fertilidade. 

al diversidade de matas e de rios 
na bacia Amazônica é resultante da 
interação entre umas e outros — as 
florestas são como são em virtude 
dos rios que as banham, e estes, de 
certa forma, também devem suas 
características às matas que os 
circundam. 

Embora os solos amazônicos 
sejam estruturalmente pobres, nas 
várzeas, que recebem matéria orgã- 
nica e minerais trazidos pelos rios 
na época das cheias, há mais fertili- 
dade do que no restante da floresta. 
Nos períodos de seca, esses solos 
são utilizados pela população ribei- 
rinha para agricultura. 


O GRANDE Rio 


s números referentes ao rio 

Amazonas são impressionan- 
tes. Sua vazão, por exemplo, chega 
a ser assustadora: ele despeja no 
oceano Atlântico, a cada segundo, 
cerca de 175 milhões de litros 
d'água. Por dia, ele deságua no mar 
mais do que toda a vazão do rio 
Tâmisa, em Londres, durante um 
ano inteiro. Isso equivale a dizer 
que o Amazonas lança no Atlântico 
20% da água doce que os rios da 
Terra despejam nos oceanos. 

Embora nasça a cerca de 4 mil 
metros acima do nível do mar, 

o Amazonas é um rio predominan- 
temente de planície, e possui baixa 
declividade. Entre Manaus e Belém, 
junto à foz, num trecho de 1.646 
km, ela atinge apenas 2 cm/km, 
mesma média observada desde 

a cidade de Benjamin Constant, 

na fronteira com o Peru, até a foz, 
num trecho com mais de 3 mil 
quilômetros, em que o Amazonas 
desce apenas 65 metros. Em terri- 
tório brasileiro, sua largura varia 
de 6 a 8 quilômetros, e a profundi- 
dade de 20 a 200 metros, embora 
nas proximidades da foz, no Atlân- 
tico, seu leito se encontre a cerca 
de 500 metros da superfície. 

Às águas do Amazonas correm a 
uma velocidade média de 2,5 km/h 
em seu médio e baixo cursos, velo- 
cidade que pode chegar a 7 ou 8 
km/h na altura de Óbidos, no Pará, 
onde o rio atravessa sua garganta 
mais estreita em território brasilei- 


ro, com cerca de 2,6 mil metros 

de largura e mais de 50 metros 

de profundidade. Com exceção do 
estuário, o trecho mais largo do 
Amazonas se localiza em seu baixo 
curso, na confluência com o rio 
Xingu, onde apresenta uma distân- 
cia de aproximadamente 13 km de 
margem a margem, sem ilhas entre 
elas. Nos trechos de águas mais 
baixas, existem numerosas ilhas que 
dividem o rio Amazonas em diver- 
sos braços chamados localmente de 
paranás. Na época das chuvas, no 
entanto, quando ocorrem as gran- 
des cheias, o Amazonas chega a 
alcançar, em determinados trechos, 
40 a 50 km de largura ou mais. 

O Amazonas recebe águas drena- 
das de dois sistemas distintos: o 
Parima (ou Guiano), localizado no 
hemisfério norte, e o planalto Brasi- 
leiro, no hemisfério sul. Os rios do 
primeiro, afluentes da margem 
esquerda do Amazonas, são mais 
curtos e encachoeirados; os da 
margem direita, são mais longos — 


Parintins 


Juruá, Purus e Madeira, por exem- 
plo, têm mais de 3 mil km de 
extensão — e mais navegáveis. 

Tanto um sistema quanto o 
outro sofrem a ação das chuvas de 
verão, só que em épocas alternadas. 
Assim, há um certo equilíbrio na 
região e o coletor principal é menos 
afetado, embora os tributários da 
margem direita — rios vindos do sul 
— sejam preponderantes na determi- 
nação do ritmo e da altura das 
enchentes do Amazonas. Os afluen- 
tes, cujos formadores descem dos 
Andes, têm ainda menor influência 
nas cheias, já que suas águas são 
alimentadas basicamente pelo der- 
retimento das neves andinas. 

Em sua foz, o rio Amazonas se 
divide em dois grandes braços. 

O mais largo deles, o do norte, é o 
seu verdadeiro estuário. O braço sul 
é regionalmente conhecido pelos 
nomes de rio Pará e baía de 
Marajó, e é composto por “4 
uma imensa série de 
canais naturais — 


os furos de Breves — dispostos 
entre as incontáveis ilhas que for- 
mam o arquipélago de Marajó, o 
maior arquipélago fluviomarinho 
do mundo. 

Constituído por mais de 2 mil 
ilhas, esse arquipélago ocupa uma 
área de cerca de 50 mil km”, maior 
do que a da Suíça, da Bélgica ou da 
Holanda. Suas maiores ilhas são a 
de Marajó, que abriga 12 municí- 
pios, a de Caviana (5 mil km?), 

a de Mexiana (1,5 mil km?) e a Ilha 
Grande de Gurupá. 

A ilha do Marajó teria sido for- 
mada, segundo os estudiosos, pela 
acumulação dos sedimentos lança- 
dos no Atlântico pelo rio Amazo- 
nas. Esse volume de terra e de 
sedimentos é tão grande que ima- 
gens colhidas de satélite mostram 
que o litoral da Guiana Francesa e 
do Estado do Amapá está crescendo 
a cada ano, numa proporção ainda 
não mensurada. As imagens mos- 
tram ainda que as águas barrentas 
do Amazonas chegam a tingir O 
oceano Atlântico até uma distância 
superior a 200 km da costa, além 
de diminuir sensivelmente a 
salinidade naquela porção de mar. 


Cachoeira da 
Pedra Furada 
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Rios Negro e Solimões 


O curioso espetáculo do encontro das 
guas dos rios Solimões e Negro 
a cerca de 10 km da cidade de Manaus 
anto 0 + ões apresenta águas 
barrentas e ricas em nutrientes, o rio 
Negro se caracteriza pelas águas escuras 
e ácidas. Ao se encontrarem, as águas 
Jos dois rios não se misturam, correndo enquanto o Solimões corre de 4 a 6 km/h, 
dependendo da época do ano, e a tem- 
peratura de suas águas é de aproximada- 
mente 28ºC, o rio Negro corre a apenas 
2 km/h, e a temperatura de suas águas 
é de 22º%C. Outro encontro das águas 
ocorre defronte à cidade de Santarém, 
no Pará. Ali, as águas barrentas do rio 


ESSA Amazonas encontram-se com as águas 


a lado por uma distância de cerca 
de 6 km. Isso ocorre devido às caracte- 
rísticas próprias de um e de outro rio 


verde-azuladas do Tapajós e, por 


E EA é " vários quilômetros, não se misturam. 
VS) Tornando o espetáculo ainda mais belo, 
é comum a presença de botos fazendo 
coreografias no local. 
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uem se debruça 

sobre um prato da 
culinária amazonense 
está diante de um 
ícone. Mais do que 
uma composição plasti- 
camente atraente, de 
cores vibrantes, texturas 
inusitadas, aromas 
irrepreensíveis e sabores 
marcantes e agradáveis, os pratos 
da cozinha amazonense nos contam 
um pouco — ou muito! — da cultura 
indígena florescida há milênios 
naquelas florestas. 

Observa Luís da Câmara 

Cascudo (Dicionário do Folclore 


Jucumã 


Pimenta 


Brasileiro, Global Editora, 2001) 
que Nereu do Vale Pereira, em 
Mandioca e Tradição, afirma que 
“os portugueses, quando vieram 
para o Brasil, encontraram os indí- 
genas usando mandioca em abun- 
dância na alimentação diária: com 
ela preparavam uma espécie de 
biscoito, ou faziam uma farinha 
grossa, utilizada no preparo da 
comida em geral. Da fermentação 
da massa de mandioca era obtida 
a tiquira, um tipo de aguardente. 
Muitos pratos típicos regionais têm 
por base a mandioca”. 

Os peixes — que em toda a bacia 
amazônica existem em majestosa 


profusão — são outros ingredientes 
básicos da culinária local. A varie- 
dade impressiona. De acordo com o 
biólogo Rodolfo M. Pereira, analis- 
ta ambiental do Instituto Brasileiro 
dos Recursos Naturais Renováveis — 


Ibama, “neste gigantesco complexo 
de bacias hidrográficas, encontra- 
mos a maior parte das espécies de 
peixes de água doce da América do 
Sul, caracterizando a região como 

a mais diversa em ictiofauna conti- 
nental do mundo, estimada em 
cerca de 60 famílias, algumas cente- 
nas de gêneros e aproximadamente 
5 mil espécies”. 

Tucunarés, tambaquis, 
pirarucus, matrinxãs, pacus, 
surubins, aruanãs e uma 
infinidade de outros 
peixes são diaria- 
mente saboreados 
em diferentes mo- 
dos de preparo: 
fritos, à escabeche, 
cozidos em caldeira- 
das, à milanesa, em 
moquecas, recheados... 

E sempre acompanhados 


Pirarucu de casaca 


pelos indefectíveis 
arroz branco, molho 
de tucupi, farinha de 
mandioca, pimentas 
variadas (a preferida é 
a pimenta-de-cheiro) 
e ervas aromáticas. 

Tão instigante 
refeição não ficaria 
completa sem o acom- 
panhamento de sucos 
de frutas regionais — 

açaí, cupuaçu, graviola, taperebá, 
bacuri, guaraná, murici, tucum, 
buriti e muitas outras, e sobremesas 
— sorvetes, doces, geléias, compotas, 
bombons recheados, etc. — à base 
dessas mesmas deliciosas frutas. 

À seguir, algumas receitas da 
saborosa culinária do Amazonas 
enviadas pela chef Débora Cordeiro 
(www.pratofeito.com.br). 


Maracujá- 
do-mato 
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fermento em pó. Em uma tige- 
la pequena, dissolva o xarope 
de guaraná na água. Acrescen- 
tea farinha de trigo ao creme 
de manteiga, alternando com | 
ua araná, batendo 


ele saia seco. Dêixe . 
para desenformar. 
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MAMÍFEROS 


longo período de isolamento geográfico da 
Amazônia resultou na evolução de uma 

fascinante variedade de animais. Há 25 milhões 
de anos, com a formação do istmo do Panamá, 
ocorreu um inusitado encontro dos animais da 
América do Norte com os do Sul. Graças a esse 
encontro, atualmente a metade dos mamíferos 
do continente sul-americano são oriundos da 
América do Norte. Há desde as aves, detec- 
táveis com relativa facilidade devido às suas 
exuberantes cores e aos variados sons que emi- 
tem, até os mamíferos, que apresentam cores 
mais discretas, são silenciosos e possuem, muitas 
das vezes, hábitos de vida tipicamente noturnos. 

No Amazonas, são encontradas basicamente 
três categorias de animais, de acordo com sua 
origem. À primeira é a dos animais endêmicos, 
isto é, nativos unicamente de uma determinada 
região geográfica. A segunda é a daqueles que, 
mesmo existindo em outras regiões do planeta, 
diferem com relação às suas características parti- 
culares, como por exemplo os primatas. E a ter- 
ceira é a dos que se distinguem apenas parcial- 
mente dos demais exemplares de sua espécie em 
outros continentes, como os felinos por exemplo. 

Há, a cada dia, novas descobertas com relação 
à biodiversidade de animais na Amazônia, que 


em alguns Estados, 
encontra-se ameaçada 
devido à caça e à de- 
gradação e devastação 
das florestas e inume- 
ráveis ecossistemas. 
No Amazonas, em 
função da política do 
atual governo, voltada 
para o desenvolvimen- 
to sustentável, 98% 
de sua floresta está 
preservada, mantendo 
um grande número 

de espécies catalogadas 
e outras ainda por 
catalogar. 


UACARIS 


Existem, apenas, duas espécies de uacaris, ambas 
exclusivas do oeste da Amazônia: o de face vermelha 
(Cacajao calvus), e o uacari cabeça-preta (Cacajao 
melanocephalus). O de face vermelha ocorre em 
florestas inundadas por rios de água barrenta, de 
origem andina, enquanto o cabeça-preta surge 
especialmente nas matas inundadas por rios de 

água escura, originários da própria bacia Amazônica. 
Os mais misteriosos macacos da Amazônia, de face 
vermelha, habitam florestas inundadas de difícil 
penetração e embora descobertos e citados por 
zoólogos e naturalistas há mais de 150 anos, foram 
muito pouco observados. Talvez sejam os únicos 
macacos amazônicos que se confinam em áreas de 
igapós. O rosto, vermelho e sem pêlos, destaca-se 
de um corpo peludo que varia entre o branco e o 
vermelho, dependendo de sua ocorrência geográfica. 
A função da calvície ainda é desconhecida. Não se 
sabe, também, se a área à qual se restringem repre- 


E senta um refúgio para a espécie ou se a raça branca 
E (Cacajao calvus calvus) evoluiu apenas recentemente 


e ainda não se dispersou para outras regiões. 
Saltam entre 20 e 30 metros, mas, ao contrário de 
outros primatas amazônicos saltadores, não possuem 


ARIRANHA 
(Pteronura brasiliensis) 
Parente próximo da 
lontra, porém maior, 

a ariranha pode atingir 
2,20 m de comprimento 
e é o seu tamanho, 
associado à sua forte 
dentadura, que não a 
fazem recuar nem mes- 
mo quando está diante 
de um animal mais forte 
do que ela. De hábitos 
gregários, esse animal 
vive ao longo das mar- 
gens dos rios e alimenta- 
se fundamentalmente de 
peixes, podendo também 
servir-se de pequenos 
mamíferos, pássaros 
aquáticos e seus ovos 

e filhotes. Habitante de 
regiões úmidas, tais 
como rios, pântanos 
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a cauda preênsil 
e, sim, uma pe- 
quena cauda que 
usam como 
apoio. Os uacaris 
vivem em bandos 
de até 50 a 80 
indivíduos e Uacari 
dividem seu dia 
em três atividades básicas: deslocamento, alimenta- 
ção e sono. Alimentam-se de frutos desprezados por 
outros macacos, por serem de casca muito dura. 
Durante o período da seca, quando os frutos 
escasseiam, comem insetos, brotos e néctar. 

Vivem no topo das árvores e raramente descem ao 
chão. Ao fim do dia o bando se acomoda em galhos 
muito altos e sem folhas, para proteção contra 
predadores. Convivem em paz com vários outros 
macacos e sua semelhança com os seres humanos os 
protege de caçadores. O risco de extinção do primata 
mais vulnerável da Amazônia vem da destruição 
ambiental. A criação da Reserva de Mamirauá, 

em 1990, no município de Tefé, é o principal local 
destinado à sua preservação e defesa. 
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e, especialmente, as 
águas negras da bacia 
amazônica, a ariranha 

é encontrada na região 
centro-leste amazonense. 


BICHO-PREGUIÇA 
(Bradypus variegatus) 
Como vive na parte alta 
das florestas, normal- 
mente sua visualização 

é difícil, mas o focinho 
negro, a cabeça pequena 
e redonda e a boca 
sorridente são, sem 
dúvida, suas caracterís- 
ticas mais marcantes. 
Outras propriedades 
deste animal diurno e 
noturno, arbóreo e 
solitário: orelhas não 
visíveis, pelagem branca 
com faixas negras nos 
olhos até a região das 
orelhas e o pêlo longo, 
grosso, ondulado e 
marrom pálido nas 
costas. Possui a cauda 
curta e escondida na 
pelagem. Membros 
longos e três unhas em 
cada pata, em forma de 
grandes ganchos. Presen- 
te na região amazônica e 
no centro-oeste do Brasil, 
o bicho preguiça alimen- 
ta-se de folhas de diver- 
sas espécies de árvores. 


BOTO-COR-DE-ROSA 
(Inia geoffrensis) Encon- 
trados apenas na Améri- 
ca do Sul e na África, 

os botos evoluíram de 
ancestrais marinhos 
amplamente distribuídos. 
O boto dos rios amazôni- 
cos atinge cerca de 2,5 
metros de comprimento 
e 150 quilos de peso. 
Uma das características 
são os pêlos modificados 
(vibrissas) sobre a parte 
superior do bico, que 
provavelmente têm 
função tátil. A coloração 
pode variar bastante com 
a idade, atividade e local 
em que o animal vive. O 
boto amazônico localiza 
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Antes que a Gondwana se separasse 
e formasse vários continentes 
(América do Sul, África do Sul, Índia, 
Austrália e Antártica) mamíferos 
como os marsupiais, os desdentados 
— preguiças, tamanduás e tatus — 

e algumas espécies ancestrais 
de animais com casco nas patas, 
chamados de ungulados, apareceram 
na América do Sul. A partir de então, 
a maioria dos marsupiais foi even- 
tualmente substituída por mamíferos 
placentários, e grande parte dos 
nossos ungulados foi extinta em 

períodos geológicos recentes. 
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Sauim-de-coleira 


suas presas mesmo nas 
águas barrentas, utilizan- 
do um sistema de emis- 
são de ondas. Alimenta- 
se de peixes, mas pode 
também comer moluscos 
e crustáceos. Na América 
do Sul, ocorre na bacia do 
Orenoco e no Amazonas. 


CACHORRO-VINAGRE 
(Speothos venaticus) 
Com 30 cm de altura e 
peso médio de 7 quilos, 
esse mamífero tem os 
dedos ligados por uma 
membrana que o torna 
um hábil mergulhador 

e nadador. Alimenta-se 
de roedores, crustáceos, 
cotias e pacas. Devido a 
esta última, sua principal 
presa, encontrar-se em 
processo de extinção, 


o cachorro-do-mato 
vê-se obrigado a mudar 
seus hábitos alimentares. 
Tipicamente diurno, 
abriga-se em tocas, em 
troncos de árvores e em 
buracos abertos por 
tatus de grande porte. 
Em geral vive até 10 anos 
e habita florestas e 
savanas, sempre perto de 
água, pois possui adapta- 
ção para viver em regiões 
alagadas. Classificada 
como espécie rara pela 
IUCN (1976), está 
ameaçada de extinção 
por causa das queima- 
das, do desflorestamento 
e da ocupação humana 
de seus habitats. 


GATO-MARACAJÁ 
(Felis wiedii) De pêlo 
amarelo-escuro nas 
partes superiores e na 
parte externa dos mem- 
bros, esse felino de 
pequeno porte, pesando 
de 3 a 5 quilos, é muito 
parecido com a jagua- 
tirica e pode ser facil- 
mente confundido com 
o gato-do-mato, embora 
sua cauda seja maior e 

a cabeça e seu corpo 
menores que os daquele. 
Seu comprimento, quan- 
do adulto, varia entre 

90 e 130 cm e, em sua 
região ventral, encontra- 
se uma pelagem branca 
com algumas manchas 
circulares pretas. Com a 
capacidade de rotação 
de 180 graus nas patas 
traseiras, adapta-se 
facilmente ao ambiente 
arborícola, habitat prefe- 
rido, e utiliza suas habili- 
dades de “escalador” 
para capturar pequenos 
roedores e aves que 
habitam as copas das 
árvores. Espécie de 
hábitos noturnos, 
encontra-se ameaçada 
de extinção. 
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MACACO-COATÁ 
(Ateles belzebuth) 
Também conhecido 
como macaco-aranha, 
os adultos dessa espécie 
chegam a pesar até 7 
quilos e atingir o com- 
primento de 65 cm de 
corpo e 90 cm de cauda. 
Sua pelagem é rala e 
varia de preta a castanha; 
os braços são mais 
longos que as pernas, 

e as mãos possuem um 
polegar proeminente, 
utilizado como gancho 
nas precisas manobras 
que faz para saltar de 
um galho a outro. 

Sua cauda tem uma 
agilidade notável e tam- 
bém é utilizada como um 
conjunto braço-e-mão. 
90% de tudo o que 
come são frutos e se- 
mentes; o restante da 
dieta é complementado 
por brotos tenros e flo- 
res. Na mata, dão saltos 
espetaculares que che- 
gam a cobrir distâncias 
de mais de 10 metros e 
algumas vezes deixam-se 
cair das alturas para 
galhos situados 6 ou 

7 metros abaixo, deno- 
tando extrema audácia 
e invejável equilíbrio. 
Compreendem quatro 
espécies e 16 subespé- 
cies, que ocorrem exclu- 
sivamente em florestas 
primárias existentes no 
nordeste da Amazônia. 


ONÇA-PINTADA 
(Panthera onca) 

O maior mamífero carní- 
voro do Brasil necessita 
de pelo menos 2 kg de 
alimento por dia e chega 
a pesar, quando adulto, 
de 36 a 158 kg. Alimen- 
ta-se de aves e mamífe- 
ros, selecionando, natu- 
ralmente, as presas mais 
fáceis de serem abatidas. 
Este mamífero noturno 
e de hábitos solitários 
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chega a ocupar um ter- 
ritório de 25 a 80 km? 
por indivíduo. Atinge a 
maturidade entre os 3 e 
4 anos de idade, poden- 
do viver até os 20 anos. 
A onça-pintada, que vive 
em florestas e savanas, 
encontra-se ameaçada de 
extinção devido à caça e 
à destruição do hábitat. 
Apesar de tão temida, fo- 
ge da presença humana. 


PEIXE-BOI-DA- 
AMAZÔNIA 

(Trichechus inunguis) 
Maior animal da Ama- 
zônia, este mamífero 
aquático, existente há 
cerca de 60 milhões de 
anos, tem corpo robusto, 
pesa em média de 350 a 
500 kg e alcança de 2 a 
3 m de comprimento. 
Possui cauda achatada, 
larga e disposta de forma 
horizontal. Tem dentadu- 
ra reduzida a molares, 
que se regeneram cons- 
tantemente. Como 
herbívoro não-ruminante, 
tem uma alimentação à 
base de algas, aguapés, 
mangues e capins aquáti- 
cos, entre outras plantas. 
De hábitos solitários e 
baixa taxa reprodutiva, 
considera-se que tenha 
evoluído dos mesmos 
ancestrais do elefante. 
Desde 1990, o Centro 
Nacional de Conservação 
e Manejo de Sirênios 
protege esse animal 
ameaçado de extinção no 
Brasil e que encontra no 
homem o seu principal 
predador. A fêmea 
acasala-se com vários 
machos e produz um 
único filhote a cada dois 
anos, depois de 1 ano de 
gestação. Vive cerca de 
50 anos e encontra-se 
nas bacias dos rios Ama- 
zonas e Orinoco. No 
Amazonas a caça ao 
peixe-boi é proibida. 


SAGÚI-DE-DUAS- 
CORES OU SAUIM- 
DE-COLEIRA 

(Saguinus bicolor) 

Das 35 espécies, 25 são 
brasileiras e habitam 

as florestas da América 
Central e do Sul. Ágeis, 
inteligentes e muito apre- 
ciados como bichos de 
estimação, esses animais 
utilizam-se de suas garras 
para escalar árvores. 

A cauda é longa em 
relação ao corpo. 

De coloração preta na 
região dorsal e castanha 
na região interna das 
pernas douradas, 

o sagúi-de-duas-cores 
tem hábitos diurnos e vive 
nas copas das árvores. 
Grande saltador, pode 
descer ao solo à cata de 
insetos e para beber 
água. Abriga-se em 
troncos ocos, não muda 
de parceiro, apresenta 
organização social e vive, 
em média, 10 anos na 
natureza e 18 anos em 
cativeiro. A alimentação 
desses curiosos animais é 
baseada em répteis, inse- 
tos, pequenos mamíferos, 
aves, lesmas, ovos, alguns 
vegetais, algumas frutas e 
goma das árvores. 


VEADO-MATEIRO 
(Mazama americana) 

De pelagem castanho- 
ferruginosa, mais clara 
no ventre, esbranquiçada 
na garganta e quase 
preta em volta dos lábios 
e no focinho, o macho 
possui chifres simples e 
delgados, que atingem 
12 cm de comprimento 
e caem em junho, nas- 
cendo novamente entre 
agosto e setembro. 

De hábitos solitários, 

o veado-mateiro vive nas 
grandes florestas e matas 
que margeiam os rios. 
Alimenta-se de capins e 
é ótimo nadador. 
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(0 pelo menos mil especies diferentes 
Já catalogadas, o Amazonas é, sem dúvi- 
da, uma das regiões mais ricas do mundo 


em aves. Talvez essa riqueza se explique pela 
inerente estabilidade na floresta tropical entre 
os proprios animais € de stes com o meio 
ambiente, o que possibilita que um largo 
número de espécies possa coexistir na mesma 
área. Outro fator relevante para o desenvolvi 
mento da singular avifauna do Amazonas, é 
ndiscutivelmente a mata pluvial, mais do que 
a água. Muitas espécies de aves amazonenses 
evoluíram quando a América do Sul se toi 
nou uma ilha, mas entre todas as espécies de 
ave, a única associada à evolução do sistema 
fluvial amazônico é a c igana (Opisthocomus 
hoazin). Confinadas às matas inundadas e aos 
manguezais da Amazônia, do Orinoco e das 
Guianas, as ciganas têm aproximadamente o 
tamanho de uma galinha e possuem a cabeça 
adornada com penas de uma intensa cor azul 
e com uma crista em forma de leque. Vivem 
em casais e em pequenos bandos. Extrema 
mente adaptada à alimentação com folhas, 
essa ave possui um papo duplo onde armazena 
o alimento antes da digestão e que representa 
10% ; de seu peso. No período de inundação, 


incubam de 2 a 3 ovos por cerca de três sema- 
nas a um mês. Sem 

Ea 
proteção, OS OVOS São À 


muito vulneráveis e fa- 


cilmente predados poi 


macacos € aves. 
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ARARAJUBA 

(Guaruba guarouba) 
Destaca-se pela pluma- 
gem colorida, com as 
cores da bandeira nacio- 
nal - o verde e o amare- 
lo. Seu alimento predileto 
é o coquinho do palmito 
juçara. São altamente so- 
ciáveis, mesmo na época 
da reprodução, e vivem 
nas matas. A distribuição 
desse psitacídeo (parente 
das araras, dos papagaios 
e dos periquitos) abrange 
apenas o Pará, o oeste 
do Maranhão e parte do 
Amazonas e de Rondônia. 


ARARA-AZUL-GRANDE 
(Anodorhynchus 
hyacinthinus) De pluma- 
gem azul-cobalto escuro, 
que ao longe parece 
preta, com um anel 
amarelo em torno do 
olho e fita da mesma cor 
na base da mandíbula, 

o maior psitacídeo do 
mundo possui bico 
desmesurado parecendo 
ser maior que o próprio 
crânio, sem dente na 
maxila e entalhe mais ou 
menos pronunciado na 
mandíbula. Pele orbital e 
estreita faixa na base do 
bico amarelo. Com um 
comprimento que vai de 
98 cm a 1,135 metros e 
um peso de aproximada- 
mente 1,5 kg, essa ave 
tem vôo pesado e no 
entanto é capaz de des- 
crever curvas fechadas. 


| 
| 


Sua alimentação inclui 
vários tipos de cocos, 
sementes, frutas, insetos 
e pequenos vertebrados. 
Na primavera, faz ninhos 
em ocos de árvores ou 
barrancos, e nos buritis. 
Costuma viver entre 30 

e 40 anos e atinge sua 
maturidade aos 3 anos. 
Essa espécie ameaçada 
de extinção habita onde 
ocorre o buriti (Mauritia 
sp.), em formações vege- 
tais nas margens dos rios 
e nos cerrados. 


O PAPAGAIO- 
VERDADEIRO 
(Amazona aestiva) 

Muito procurado por sua 
capacidade de imitar a 
voz humana, é predomi- 
nantemente verde e com 
testa azul. O amarelo da 
cabeça se estende por 
cima e por trás dos olhos, 
contornando-os. 

Há indivíduos em que 
predomina a cor ama- 
rela, e os jovens podem 
ter a cabeça toda verde. 
Seu bico é negro. Bus- 
cam alimentos nas copas 
mais altas das árvores e 
preferem as sementes 

às polpas das frutas. 
Essa espécie vive na 
mata úmida ou seca 

e beiras de rios. 


TUCANO-TOCO 

(Ramphastos toco) Com 
cerca de 56 cm de com- 
primento e peso de até 


540 gramas, é o maior 
dos tucanos e apresenta 
um enorme bico alaran- 
jado com uma mancha 
negra na ponta. Possui 
plumagem negra, papo 
e uropígio brancos e o 
crisso manchado de 
vermelho. Ao redor dos 
olhos, de pálpebras 
azuis, destaca-se a pele 
nua e de cor laranja. Seu 
bico amarelo-alaranjado 
possui cerca de 20 cm e 
é usado como pinça para 
capturar os alimentos, 
por ser duro e cortante. 
Alimenta-se, basicamen- 
te, de frutas, insetos e 
artrópodes, além de 
saquear ninhos de outras 
aves e devorar ovos e 
filhotes. Vive em pares 
ou em bandos de duas 
dezenas de aves que 
voam em fila indiana. 
Essa categoria de ani- 
mais, também ameaçada 
de extinção, costuma 
fazer seu ninho em 
árvores ocas, buracos 
em barrancos ou em 


cupinzeiros. Esses habi- 


tantes de capões e matas 


ciliares possuem nos 
macacos seus maiores 
predadores. 


GALO-DA-SERRA 
(Rupicola rupicola) 
Com aproximadamente 
28 cm, o macho mostra- 
se vistoso com seu topete 
semicircular; e a fêmea, 
marrom uniforme, é tão 
escura que de longe pa- 
rece preta. Alimenta-se 
de frutos e pequenos 
répteis e vive em peque- 
nos bandos. Na época 
reprodutiva, os machos 
reúnem-se em arenas e 
dançam para atrair a 
fêmea. Habita o interior 
da mata, serras, escar- 
pas, grutas e desfiladei- 
ros encachoeirados. 


GAVIÃO-REAL OU 
HARPIA 

(Harpia harpyja) Uma das 
maiores e mais poderosas 
águias do mundo, o 
gavião-real possui pernas 
grandes e fortes, e patas 
com longas garras. 

A fêmea, bem maior que 
o macho, alcança quase 

1 metro de altura quando 
está em pé, e a enverga- 
dura de sua asa alcança 
quase 2 metros. 

Cauda longa, bico negro 
e dedos robustos são 
outras de suas caracterís- 
ticas marcantes. Alimen- 
ta-se de pequenos mamí- 
feros e aves. Solitários, 
possuem canto assobia- 
do, bem audível à distân- 
cia. Trata-se de uma das 
espécies de aves mais 
ameaçada de extinção 
no mundo. 


Tucano 


RÉPTEIS 


Ds cerca de 6 
répteis no mundo, 465 foram 


identificadas no Brasil. E entre as 


550 espécies de répteis registradas 


na bacia amazônic 


endêmicas. Para se 
dessa riqueza, exist 
89 espécies de lagartos na região, 


distribuídas em 9 famílias. 


Há ainda 

14 espéc tes de 
tartarugas de 
água doce e 

2 de tartarugas 
terrestres, sendo 
cinco endêmicas 
e uma ameaçada. 
Dentre as do 
primeiro grupo, 
podemos citar 

a tartaruga- 
da-amazônia 

( Podo: nemis 
expansa), maior 
quelônio de água 
doce da América 
do Sul, que pode 
atingir 1 m de 
comprimento 

e pesar 75 kg, 

o que a torna 
lenta, e portanto 
uma presa mais 
fácil do que os 
outros quelônios 
desta região. 
Assim como as 
tartarugas mari- 
nhas gigantes, 

a tartaruga-da- 
amazônia, nos 
meses de outu- 


1 
bro e novembro, 


migra para determinadas 


praias, em grandes 


para depositar cerc: 


de 100 a 150 ovos 
na areia. Durante 
o período de inun- 


dação, entra nos igapós 
para se alimentar de frutas 
e de sementes de pc 


Em julho, na baixa das águas, 


a, 62% são 


Ea 


procura lagos e lagunas trangiilas 
e baías dos grandes rios. Habitan- 
mil espécies de te do rio Amazonas e seus afluen- 
tes, essa tartaruga foi elevada 
a uma posição quase mística 


Amazonas 


na cozinha local, não faltando 
em datas comemorativas como 
ter uma idéia aniversários e casamentos. 
em pelo menos 


teis no 


No Amazonas é proibida a caça 


Cobra-papagaio 


Os Rép 


ertonada, € uma das maiores 


nundo, chega a atil 


n e possui uma aupla serie 
de manchas pretas. Sua cabeça é 


tida de numerosas escamas 


pequenas. Alimenta-se sobretudo de 


peixes, aves aquáticas e mamíferos 
ais como capivaras, filhotes de antas, 


Mais ativa 


caçando também durante o dia, tem 


veados, etc a noite, 


hábito semi-aquático e é encontrada 


nas Delras dos TIO 
SURUCUCU 


encontrada Na 


de águas rasas 
Crotalo mudo 
América do Sul, 
Tiorestas tropicais 


principalmente em 


umidas; tem como principal fonte de 
e da tartaruga, mas 
; roedores. Pode chegar a E 


em função da 


4 m de comprimento | 
grande procura 
COBRA-PAPAGAIO (Corallus E y 
pela espécie, 
Caninus encontra-se na regido Po & : 
À Varios viveiros 
nazônica, vivendo em matas de 


legalizados abas- 


Capoelra. tc uma das especies 


tecem o mercado 


de ofídios de coloração mais vistosa, 


consumidor. 


facilmente se confunde con Tartaruga 


1 TOÍN« n da vegetação 
De háb 


alor parte do dia enrolada 


itamente arbÓreos, 
Dassa da II 


Os de arvores Na posição 


característica. De hábitos noturnos, 


3 sobretudo pequenos animais 


grupos, 


É Jacaré 


ilmeiras. 


O TRACAJÁ 
(Podocnemis unifilis) — 
outra espécie de tarta- 
ruga de água doce 
ameaçada de extinção, 
faz uma postura de cerca 
de 20 ovos, que ficam 
incubados por um perío- 
do de 90 a 220 dias. 
Desses 20 filhotes, ape- 
nas 1 ou 2, em média, 
atingirão a fase adulta. 
Seus filhotes possuem 
manchas amarelas bem 
visíveis na região cefálica, 
que vão desaparecendo 
com o tempo, chegando 
a sumir completamente 
na fase adulta. 


OS CROCODILIANOS 
(CROCODILOS E 
JACARÉS) 

são Os únicos represen- 
tantes atuais de um 
grande grupo de répteis 
muito diversificado no 


passado — Os arcossauros 
-, dentre os quais se 
inclufam os famosos 
dinossauros e os ances- 
trais de todas as aves. 
Curiosamente, no mundo 
contemporâneo, os 
parentes biológicos mais 
próximos dos crocodilia- 
nos são as aves, € não OS 
demais répteis. Das 22 
espécies de crocodilianos 
existentes no globo 
terrestre, cinco habitam o 
Brasil, onde não ocorrem 
os verdadeiros crocodilos. 


Dentre eles, podemos 
destacar O jacaré-açu 
(Melanosuchus niger) — 
também conhecido como 
jacaré preto — e o jacaré- 
tinga (Caiman crocodylus), 
espécie menor que a 
primeira. 


JACARÉ-AÇU 
(Melanosuchus niger) — 
maior predador do 
continente americano, 
pode chegar a 6 m de 
comprimento e a 300 kg 
de peso. Os filhotes 
possuem a cabeça de 
uma coloração cinza 
brilhante e seu corpo 
é preto com linhas de 
pontos brancos. Confor- 
me eles crescem, o cinza 
da cabeça se torna 
marrom e as linhas de 
pontos brancos desbo- 
tam, mas mesmo adultos 
com mais de 5 metros 
são mais coloridos do 
que filhotes de outras 
espécies. Os dentes não 
são visíveis com a boca 
fechada e o animal tem 
placas ósseas na barriga. 
É um animal carnívoro, 
que se alimenta de quase 
todos os outros da 
floresta, inclusive de 
piranhas. Nada como 
um submarino semi- 
submerso, pois possui os 
olhos e as narinas muito 
salientes. O jacaré-açu 
costuma viver de 80 a 
100 anos, e habita 
florestas alagadas e lagos 
cobertos com vegetação 
em volta de rios, por 
toda a bacia Amazônica. 
Intensamente caçado 
durante os anos 1950 e 
60, a população desta 
espécie teve seu número 
reduzido drasticamente, 
chegando a níveis críti- 
cos, e teve sua caça proi- 
bida. Contudo, estudos 
recentes mostram que 
ele conseguiu notável 
recuperação, principal- 
mente no Amazonas. 
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FLORA DO AMAZONAS 


Sementes de guaraná 
omo diz o dito popu- 


lar, a primeira impres- 
são é a que sempre fica. 

E em se tratando do 
Em Amazonas, é a flora 


uma das principais 


responsáveis pela conquis- 
ta dos corações e mentes dos via- 
jantes. É impossível não se deixar 
encantar com tanta variedade de plantas e flores. 
São mais de 55 mil espécies que se 
emaranham numa imensidão de 
verde, com pitadas de vermelho, azul 
e todas as outras cores que dão um 
tom especial à floresta. É tanta a 
diversidade, que a Amazônia é a 
principal responsável pelo Brasil ser 
o país com a maior riqueza de ani- 
mais e vegetais do mundo, abrigan- 
do entre 10% a 20% de um total de 
1,5 milhão de espécies já catalogadas. 
Algumas árvores chegam a alcan- 
çar 60 metros de altura, como 
a angelim-pedra, enquanto que 
algumas copas, como a da castanhei- 
ra, alcançam um diâmetro de até 
40 metros. Em meio a essa explosão 
de verde, áreas inteiras são tomadas 
por orquídeas, que se instalam no 
tronco das árvores em busca de luz. 
As águas são adornadas por vitórias- 
régias. Uma riqueza de tons e formas 
que mudam em função de cada 
ecossistema. 
Grande parte do Amazonas é 
formada por áreas de terra firme, 
mas é nas áreas de matas alagadas 
que se encontram as principais 
árvores de importância econômica, 
como a seringueira e aquelas de 
madeiras de lei. Algumas árvores têm grande 7 
resistência às enchentes prolongadas, gobrevi en- 
do submersas por vários anos. = gi 


BIODIVERSIDADE 


+ 


A biodiversidade do Amazonas 
ainda não é totalmente conhecida. 
Sabe-se que as florestas da região 

concentram 60% de todas as formas 
vivas do planeta, mas calcula-se que 
apenas 30% são conhecidas pela 

ciência. Estima-se, ainda, que a 

diversidade de árvores no Amazonas 
varie entre 40 e 300 espécies 
diferentes por ha. Para ter uma idéia, 
é a maior floresta do mundo, com 
1.500.000 km?, o que representa 
18% do território brasileiro e 
61% da Amazônia Legal. Outra 
curiosidade é que de todas as 
essências farmacêuticas utilizadas 
pela medicina, 25% foram extraídas 
de suas matas tropicais. 


Plantas e Flores no Amazonas 


El 


AÇAÍ 

Uma palmeira típica da 
região amazônica, com 
presença expressiva no 
Amazonas, O açaí atinge 
até 25 m. Dele aprovei- 
ta-se tudo: os troncos, 
que servem de caibros; 

o palmito, que é comes- 
tível; a fruta, usada para 
sucos, doces e sorvetes; 
as folhas que cobrem te- 
tos e casas; e a raiz que é 
usada como vermífugo. 


BICO-DE-PAPAGAIO 
Uma árvore ornamental, 
a madeira do bico-de- 
papagaio é usada na 
fabricação de fósforos, 
ripas e forros residenciais. 


BROMÉLIAS 

Existem diversos tipos de 
bromélias no Amazonas, 
de diferentes tamanhos, 
sendo que algumas 
atingem até 5 m. 

Um bom exemplo de 
bromélia é o abacaxi. 


CACAUEIRO 

Muito comum no Ama- 
zonas, essa árvore cresce 
bem em meio às flores- 
tas. Os frutos do cacauei- 
ro têm entre 10 e 25 cm 
e pesam até um quilo. As 
sementes são utilizadas 
para fabricar chocolate 
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CAMU-CAMU 

As frutas do camu-camu 
são uma vez e meia mais 
ricas em vitamina € do 
que a acerola. A polpa é 
um dos principais ingre- 
dientes da culinária local. 


CUPUAÇU 

Parente direto do cacau, 
o cupuaçu até bem 
pouco tempo era encon- 
trado apenas em estado 
silvestre. Recentemente, 
passou a ser plantado em 
escala comercial. Essa 
árvore vive até 80 anos, 
atinge entre 20e 30m e 
as flores aveludadas são 
vermelho-escuras. Desde 
sempre foi uma planta de 
extrema importância para 
os índios e ribeirinhos, 
que retiram dela seu ali- 
mento. Aproveita-se tudo 
do cupuaçu, inclusive as 
sementes, que são ricas 
em amido e proteína. 


CASTANHEIRA 

A castanha-do-Brasil já 
conquistou o mundo pelo 
seu sabor. Assim como o 
óleo, que oferece inúme- 
ras utilizações, inclusive 
cosmética. A madeira é 
excelente para a cons- 
trução civil e naval. Mas 
o que poucas pessoas 
conhecem é a árvore, 


Pequid 


uma das mais altas da 
Amazônia, chegando a 
atingir até 35 m. A cas- 
tanheira só produz frutos 
após 12 a 16 anos, e 
esta produção dura até 
30 anos, no máximo. 

Em compensação, uma 
árvore adulta produz 

500 kg de nozes a cada 
colheita. Uma curiosida- 
de é que a famosa casta- 
nha-do-Brasil, na verdade 
é uma semente, mas po- 
pularmente ficou conhe- 
cida como castanha. 


CURARE 

Os índios foram os 
primeiros a descobrir o 
poder anestésico do 


Sementes de urucum 


Uma viagem pela flora do Amazonas começa por 
uma compreensão dos seus ecossistemas para só 
então se familiarizar com cada um desses ambientes. 
O viajante terá mais condições de optar e observar 
com calma a beleza e a exuberância de cada espécie 
da flora. São três ecossistemas básicos, que interagem 
em total equilíbrio: floresta de várzea (composta 
por uma grande variedade de palmeiras, a floresta 
de várzea se caracteriza pela entrada e saída 
constante das águas dos rios, e sempre de águas 
brancas), floresta de igapó (presente em solo per- 
manentemente alagado, a floresta de igapó é rica 
em plantas aquáticas, cipós e buritis) e florestas de 
terra firme (as florestas não inundáveis se diferenciam 
justamente no quesito água. Como o nome diz, 
nessas áreas não existem inundações e abrigam 
árvores de grande porte, como a maçaranduba, 

a figueira e o mogno). 
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curare, usando-o como 
veneno de flechas para 
paralisar a caça ou matar 
os inimigos. Atualmente, 
a substância ativa e os 
derivados do curare fa- 
zem parte dos principais 
anestésicos de uso clínico. 


GUARANÁ 

O guaraná é uma trepa- 
deira com caule de casca 
escura. Cresce no interior 
das matas e se alastra 
pelas árvores. Nos locais 
mais abertos, é uma tre- 
padeira rasteira. Quando 
maduro, O fruto vermelho 
exibe sementes pretas 
envoltas por um anel 
brando, parecendo olhos. 


MOGNO 

Famoso pela qualidade 
da madeira, usada em 
móveis, o mogno possui 
um tronco de 50 a 80 cm 
de diâmetro e alcança 
30 m de altura. O valor 
de um tronco como esse, 
dependendo das oscila- 
ções do mercado, custa 
O mesmo que um carro. 


MURUMURU 

Uma palmeira baixa para 
os padrões de árvores no 
Amazonas, O murumuru 
alcança no máximo 10 m 
de altura. Sua estipe é 
completamente revestida 
por espinhos horizontais, 
agudos e pretos, que 
chegam a ter 12 cm de 
comprimento. As flores 
são pequenas e amarela- 
das. Uma característica 
típica desta palmeira são 
seus cachos, repletos de 
cocos, que crescem vira- 
dos para cima. O coco de 
murumuru contém 3,5% 
de proteína, 19% de 
carboidratos e 16,6% 

de gorduras. Além disso, 
a polpa possui 50 mil 
unidades de vitamina 

A em cada 100 gramas, 


três vezes mais do que 

a cenoura. A amêndoa é 
bastante utilizada como 
matéria-prima de marga- 
rinas. E as fibras da 
palma entram na com- 
posição de chapéus, 
roupas, redes, cestos, 
entre outros objetos do 
dia-a-dia dos ribeirinhos. 


ORQUÍDEAS 

Uma das flores mais 
admiradas pela beleza 
das cores e formas, a 
orquídea merece uma 
atenção especial do 
viajante. No total, são 
mais de 500 espécies ca- 
talogadas no Amazonas. 
Em algumas regiões da 
floresta, elas chegam a 
tomar as árvores, para 
competir pela luz, rara, 
em meio à vegetação. 


PATAUÁ 

Uma palmeira típica das 
áreas de várzea, O patauá 
mede entre 12 e 15 
metros de altura e tem 
um tronco fino e elegan- 
te, que raramente chega 
a 30 centímetros de diã- 
metro. As folhas variam 
entre 3e 10 me suas 
flores se parecem com 
uma cauda de cavalo. 

O fruto do patauá possui 
apenas uma semente, de 
cor arroxeada, com cerca 
de 3 cm e peso de 3 gra- 
mas. O óleo de patauá é 
extraído do fruto e tem 
propriedades químicas e 
físicas semelhantes às do 
óleo de oliva. Durante a 
2º Guerra Mundial, com 
a escassez do óleo de 
oliva, o Brasil exportou 
mais de 300 toneladas 
de seu óleo. 


PAU-ROSA 

Uma árvore grande, que 
atinge até 30 m de altura 
e 2 m de diâmetro, o 
pau-rosa é conhecido 
pelo seu aroma. Todas 

as partes da árvore são 


FLORA DO AMAZONAS 


aromáticas. Mas é do seu 
tronco, quando seca e cai 
em pedaços grandes, que 
desprende o perfume 
característico da planta. 

E é justamente essa 

fama que está colocando 
em risco a espécie. 

O pau-rosa é um dos 
principais componentes 
do Chanel nº 5, o que 
atraiu a atenção da 
indústria de perfumes de 
todo o mundo. No come- 
ço dos anos 60, o Brasil 
exportava 500 toneladas 
de essência de pau-rosa. 
Hoje, esse número caiu 
para 60 toneladas. 


PUPUNHA 

Um tipo de palmeira, 

a pupunha possui um 
fruto bastante nutritivo. 
Rico em vitamina A, 

o fruto só pode ser 
comido cozido, já que 
provoca alergia. 


SERINGUEIRA 

A seringueira foi a gran- 
de responsável por um 
dos períodos mais áureos 
do Estado. Dela se extrai 
o látex para a fabricação 
da borracha. As semen- 
tes, por sua vez, são 
utilizadas na produção 
de tintas e vernizes. 


SAMAÚMA 
Uma das maiores árvores 
do Amazonas. Ela pode 


Vitória-régia 


chegar a 40 m de altura 
e o tronco a 8 m de 
diâmetro. 


URUCUM 

Um arbusto que pode 
alcançar até 4m, O 
urucum é tradicional- 
mente usado pelos 
índios, que produzem um 
corante vermelho, para 
pintar O corpo e rosto. 
Atualmente, o urucum 

é utilizado como matéria- 
prima para protetores 
solares, tintas e óleos. 


VITÓRIA-RÉGIA 

Uma das maiores e mais 
belas flores do mundo, a 
vitória-régia pode medir 
até 2 m de diâmetro. As 
flores, que sempre nas- 
cem à noite, são brancas. 
Mas conforme envelhe- 
cem, vão ficando verme- 
lhas, quando passam a 
servir de alimento para 
os peixes. A vitória-régia 
é extremamente resis- 
tente, podendo agúentar 
um peso de até 45 kg. 
O nome da flor foi 

dado pelo botânico 
inglês Lindlev que, ao 
contemplá-la, resolveu 
homenagear a rainha 
Vitória, da Inglaterra. 

Os índios também não 
ficaram indiferentes e 
criaram uma lenda para 
explicar tanta beleza e 
formosura. 
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PrODUTOS DA FLORESTA 


uando os portugueses aqui 

aportaram, depararam-se 
com índios de corpos descobertos e 
tingidos singularmente por pigmen- 
tos extraídos de suco de jenipapo, 
de sementes de urucum e da casca 
de madeira vermelha. Não demo- 
rou muito para que os europeus 
aprendessem com os nativos o 
emprego medicinal e estético de 
tantas plantas. 

Mesmo com o final dos longos 
períodos de extração das famosas 
“drogas do sertão” e do látex (ciclo 
da borracha), a Amazônia, em 
especial o Estado do Amazonas, 


Cestarra 
iRadigeia 


ainda pode 
“exportar” o 
saber ancestral 
dos povos 
indígenas e das 
inumeráveis 
comunidades 
de seringueiros e ribeirinhos. Essas 
populações e seu conhecimento 
empírico estão sendo redescobertos 
hoje pelas comunidades científicas 
de todo o mundo. Cada vez mais, 
pesquisas em laboratórios 
superequipados comprovam: os 
trópicos, com sua vegetação rica e 
variada, oferecem um vastíssimo 


4 q Os indígenas, mesmo os mais primitivos, 


conheciam empiricamente os princípios 
dos vegetais e animais e utilizavam na 
cura de diferentes enfermidades. 
Conhecem os tóxicos e usam antídotos. 
Têm uma verdadeira adoração pelo 


Marcionilo de Barros Lins. 
Farmacopéia e trópico, 
Anais... Recife: Universi- 
dade Federal de 
Pernambuco, 1974. v. 2. 
(VII Reunião Ordinária). 
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médico da tribo, que é meio adivinho 

e meio curandeiro, meio bruxo ou meio 
sábio, pois além de curar é sacerdote. 

É, como sabemos, geralmente entre 
nativos, um tipo meio místico. 
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Guaraná 


material a ser utilizado pela indús- 
tria farmacológica e de cosmético. 
Empresas de médio e pequeno 
porte passaram a explorar a biodi- 
versidade do Estado, extraindo 
princípios ativos de folhas, raízes, 
cascas, frutos, sementes e de espé- 
cies da fauna da região. Além disso, 
com a onda naturalista que come- 
çou a se desenvolver a partir da 
década de 1970, os consumidores 
passaram a recusar aromas e produ- 
tos artificiais. Nesse contexto, 
surge um novo filão para 
empresas de cosméticos: 
a cosmetologia natural. 
Às estrelas desse 
mercado são inúmeras. 


Castanha- 
do-Brasil 


Andiroba 


Pai 


É 


Andiroba, castanha-do-Brasil, 
cupuaçu, buriti, guaraná, cacau, 
pau-rosa e babaçu, para citar alguns 
exemplos. Mas não é só a 

beleza e vaidade do consumi- 

dor final que sustenta esse 

mercado tão promissor, pois 

vários desses produtos 

têm finalida- 


des curativas que não podem ser 
desprezadas. À andiroba, por exem- 
plo, além de ser usada pelos índios 
e pela população em geral para 
curar amigdalite, tem reconhecidas 
propriedades cicatrizantes e é um 
ótimo repelente contra insetos. 
De acordo com pesquisas recentes, 
ela pode também evitar e inibir 
o aparecimento da celulite. Já na 
indústria farmacêutica homeopá- 
tica, ela pode ser comercializada na 
forma de cápsulas para ser utilizada 
contra diabetes e reumatismos. 
A famosa castanha-do-Brasil, além 
do seu óleo usado na fabricação de 
condicionadores e sabonetes, apre- 
senta também 
alta quantidade 
de selênio, um 
elemento impor- 
tante na preven- 
ção do câncer. 
Já o cupuaçu é 
muito utilizado 
na indústria 
cosmética pelo 
seu poder 
umectante, dele 
aproveitando-se 
praticamente 
tudo. À casca 
pode ser utiliza- 
da como adubo 
orgânico e as sementes, depois de 
secas, são excelente matéria-prima 
no preparo do chocolate branco. 

O fruto da palmeira buriti, por 
sua vez, é fonte natural de caroteno 
e de vitaminas. Seu óleo tem efeito 
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PLANTAS AMAZÔNICAS 


Fora do âmbito cosmetológico, 
as plantas amazônicas se prestam 
a utilizações médicas e terapêuticas, 
muitas vezes até revolucionárias. 
A medicina tradicional foi beneficiada 
com a descoberta das propriedades 
do curare, veneno utilizado na ponta 
das flechas dos índios para paralisar 
a caça e que hoje é utilizado como 
anestésico pelas indústrias 
farmacêuticas. Outro exemplo 
é a quina, eficaz contra a malária, 
e utilizada ainda hoje no Amazonas. 


Vitória-régia 


aliviador e 
cicatrizante e 
pode ser usado 
contra queima- 
duras. Às nozes 
são usadas como 
umectante em 
sabonetes e 
desodorantes. 
Ela é conhecida pelos nativos como 
a “árvore da vida”, pois seu fruto 
permite uma infinidade de alimen- 
tos, além de um saboroso vinho. 

Já o guaraná, usado pelas popula- 
ções indígenas para evitar a fadiga e 
atenuar a fome, provou que tem 
outras propriedades tão importan- 
tes quanto. Ele diminui as dores da 
artrite e cólicas menstruais, poden- 
do ser usado para fins adstringentes 
e tônicos. Poucos sabem, mas o 
famoso cacau é uma árvore prova- 
velmente nativa da Amazônia. Ele 
permite a produção de geléias, 
vinho, vinagres, licores, aguarden- 
tes, sabonetes, batons, cremes, 
loções e óleos, especialmente aque- 
les que se destinam a peles 
ressecadas. Mas essa árvore genero- 
sa, que restitui à terra grande parte 


daquilo que dela retira, destina-se, 
fundamentalmente, à fabricação de 
chocolates. 

Um dos perfumes mais conhe- 
cido do mundo deve sua existência 
a uma planta dessa região. O pau- 
rosa (Aniba rosaeodora) usado pelos 
índios na cura do reumatismo e da 
dor de dente, foi descoberto pela 
indústria de perfumes. Ele é o 
principal ingrediente do conhecido 
Chanel Número 5. Essa fama, no 
entanto, determinou sua quase 
extinção. De aroma doce e agradá- 
vel característico, seu óleo também 
é utilizado na aromaterapia e bas- 
tante concorrido na indústria de 
perfumaria, pois possui um alto 
teor de linalol. 

O babaçu produz um óleo que 
é subproduto para a fabricação de 
sabão, glicerina e óleo comestível; 
das palmeiras jovens, faz-se um 
vinho bastante apreciado regional- 
mente. As amêndoas verdes, recém- 
extraídas, fornecem um leite com 
características bastante semelhantes 
às do leite humano, segundo pes- 
quisas do Instituto de Recursos 
Naturais do Maranhão; e, de suas 


almeira patauá 


folhas nascem, pelas mãos do arte- 
são, utilitários como cestos, abanos, 
esteiras, peneiras, cercas, portas e 
janelas, além de servir de matéria- 
prima para a confecção de armações 
e coberturas de casas e abrigos. 
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E ER Entre novembro e abril, época das cheias, 
ERR as águas sobem quase 11 metros e muitos ESTAÇÃO ECOLÓGICA DE Localização: Nordeste do Estado 
RR animais procuram as partes mais altas para ANAVILHANAS Área: 350.018 ha 
RN se refugiar. Quando as águas baixam, Data de criação: 2 de junho de 1981, Clima: equatorial úmido 
Sa surgem praias de areias brancas constan- pelo decreto federal nº 86.061 Temperaturas: média anual de 27º%C 
temente visitadas por aves migratórias. Chuvas: entre 1.200 (períodos de seca) 
| O habitat dessas aves é bastante variado, , 3.600 mm (períodos de pa juvas) anuais 
| incluindo floresta ombrófila densa (terra A ol planície amazônica 
firme), campinarana, campina, caatinga- 
gapó, chavascal e igapó, que costuma 
RR ficar alagado durante o ano todo. 


| Be no Nordeste do Es- 
tado do Amazonas, a Estação 

Ecológica de Anavilhanas está 

situada em um dos maiores 

arquipélagos fluviais do mundo, 

formado por cerca de 400 ilhas, 

numa região onde as águas do 

Negro formam centenas de 

igarapés, paranás e lagos. Ali, 

a Estação Ecológica ocupa uma 

área de 350 mil hectares e 100 km 

de extensão. Cerca de 70% de sua 

área é constituído de ilhas que, 

originadas a partir da deposição 

de sedimentos trazidos pelo rio ERP ER e 

Branco, ficam boa parte do ano lontras e peixes-boi. Entre as garças e papagaios. Além dessas, 
parcialmente submersas. À fauna mais de 350 espécies de peixes, | podem-se ver outras como a cho- 
é bem diversificada, incluindo pri- encontram-se surubins, filhotes, halo tapajós ( Myrmotherula 
matas como guaribas, coatáse | pacus, pirarucus e tucunarés. ee lag: 
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ParQUE NACIONAL DO JAÚ 


Parque Nacional do Jaú está situado no 

planalto rebaixado da Amazônia Ocidental 
e ocupa uma área de 2.272.000 ha. De relevo 
aplainado e altitudes em torno de 100 my, a sua 
área assenta-se sobre interlúvios tabulares, geral- 
mente separados por vales periódica ou perma- 
nentemente alagados. 

Com origem na formação Solimões, o solo da 
área é constituído de argilitos, siltitos e arenitos. 
Acompanhando os leitos dos rios ocorrem alu- 
viões do quaternário, formados por areias, siltes 
e argilas. 

Considerado um dos parques com mais rica 
biodiversidade, predomina a floresta densa, onde 
são frequentes os grupos de castanheira-do-brasil 
(Bertholletia excelsa H.B.K.), angelim-rajada 
(Pithecolobium inculiale (VELL.) Benth.), 
quaruba (Vochysia maxima Ducke), sucupira 
(Diplotropis spp), ucuuba (Virola spp), breu 
(Protim spp) e maçaranduba (Manilkara huberi 
(Ducke) Chevalier). É também 
frequente na área um cipó 
(Doliocarpus rolandri J. F. Gmel.) 
que fornece água de excelente 


PARQUE NACIONAL DO JAÚ 
qualidade. 


Data de criação: 24 de setembro de 
1980, pelo decreto federal nº 85.200 
Localização: Amazonas, abrangendo 
os municípios de Novo Airão e Moura 
Área: 2.272.000 ha 

Perímetro: 1.250 km 


Clima: equatorial, quente superúmido, 


sem seca 


E: 


* 


Was. 


arte. 

Temperaturas: média anual de 24 a 
26ºC, máxima absoluta de 38 a 40 e 
mínima absoluta de 12 a 16%C 
Chuvas: entre 2.000 e 2.250 mm anuais 
Relevo: planície amazônica 


Agrupamentos de palmeiras, 
como as paxiúbas (Socratea spp), 
os açaís (Euterpe oleracea Mart.) 

e os jauaris (Astrocaryun spp) podem 
ser avistados ao longo das planícies 
aluviais dos rios Carabinani e Jaú, 
periodicamente inundadas. Em 
áreas aluviais mais antigas, rara- 
mente atingidas por inundações, 
ocorre a floresta aberta aluvial, 
também com forte predominância 
de palmeiras, como o buriti e a 
caraná (Mauritia spp). 

Mamíferos de hábitos crepuscu- 
lares e noturnos, típicos da fauna 
equatorial, são facilmente encontra- 
dos no parque, como as já raras ou 
ameaçadas onça-pintada (Panthera 
onca), suçuarana ou onça-parda 
(Puma concolor), além de felinos 
menores, como a jaguatirica 
(Leopardus pardalis), o jaguarundi 


Uma 
AAA A ii 


PD vos 


Rio Jaú 


(Herpailurus yagouaroudi) e o gato- 
do-mato (Leopardus tigrinus). 

Encontram-se também o peixe- 
boi (Trichechus inunguis), a arira- 
nha (Preronura brasiliensis), o boto 
(Unia sp, Sotalia sp), o guariba- 
vermelho (Alouata seniculus), o 
macaco-da-noite (Aotus trivirgatus), 
o macaco-de-cheiro (Saimiri 
sciureus) e a anta (Japirus terrestris). 
E, entre os peixes, merecem desta- 
que o pirarucu (Arapaima gigas), 

o tucunaré (Cichla sp) e o tambaqui 
(Colossoma spp). 

Completam a fauna local uma 
grande variedade de répteis — 
jabutis (Geochelone spp), jacarés-açu 
(Melanosuchus niger), sucuris 
(Eunectes murinus) e tartarugas —, 
além de expressivos exemplares de 
garças, araras, papagaios e bacuraus, 
entre outras aves. 

Por enquanto, o parque não 
dispõe de infra-estrutura para o 
alojamento de visitantes. À cidade 
mais próxima é Novo Airão, com 
acesso fluvial. 


ocalizado na divisa do Estado 

do Amazonas com a Venezuela, 
o Parque Nacional do Pico da 
Neblina apresenta extraordinária e 
diversificada beleza paisagística. Em 
seu conjunto de montanhas situa-se 
o ponto culminante do Brasil, o 
Pico da Neblina, com 3.014 m de 
altitude, alvo permanente da aten- 
ção de cientistas e pesquisadores. 
Também se encontra em seus limi- 
tes a segunda maior elevação do 


PARQUE NACIONAL DO PICO 
DA NEBLINA 
Data de criação: 5 de junho de 1979 


EM Localização: Amazonas, no municípi 


Logue-zogue 


PARQUE NacIONAL Pico DA NEBLINA 


país, o Pico 31 de Março, com 
po o PAR oie 

A topografia da região é repre- 
sentada basicamente por três níveis 
distintos: planalto sedimentar 
Roraima, planalto Amazonas- 
Orenoco e pediplano Rio Branco- 
Rio Negro. No primeiro, do tipo 
tabular esculpido em rochas, as al- 
titudes variam de 1.200 a 3.014 m, 
localizando-se aí o ponto culmi- 
nante do País. Os solos nessa área 


Trekking, 
Pico da Neblina 


Perímetro: 950 kn 

Clima: tropical equatorial, quente úmido 

Temperaturas: média anual de 24 a 

26ºC, máxima absoluta de 38 a 40C e 
absoluta de 12 a 16% 


Chuvas: entre 2 


Relevo: ondulado e 


ntant 
a 


são dos tipos litólico, distrófico e 
podzólico vermelho-amarelado. 
Posicionado entre as bacias dos 
rios Orenoco e Amazonas, o planal- 
to do Amazonas-Orenoco é uma 
extensa área montanhosa, que tem 
como principais representantes as 
serras do Padre, Marié Mirim e 
Imeri. Com dois patamares distin- 
tos, as altitudes variam de 600 a 
2.000 m, e a constituição do solo 
praticamente não difere da encon- 
trada na parte mais alta do Parque. 
Finalmente, o pediplano Rio Bran- 


co-Rio Negro é uma extensa super- 
fície de aplainamento, com origem 
em rochas pré-cambrianas do com- 
plexo guianense. Corresponde ao 
nível mais baixo da área, com alti- 


Parque NacionaL Pico DA NEBLINA 


tudes variando de 80 a 160 m. 
Os tipos de solo são diversificados, 
com predominância de podzol, 
areias qual tZosas e latossolos Ver- 
melho-amarelos e amarelos. 

O Parque Nacional do Pico 
da Neblina abriga uma vegetação 
diversificada, apresentando impor- 
tantes formações de campinaranas, 
também conhecidas como caatin- 
gas do Rio Negro, caracterizadas 
pela presença do caraná (Mauritia 
carana), pelo pau-amarelo 
( Euxylophora paraensis), pelo 
tamaquaré (Caraipa grandifolia) 

e pela casca-doce (Pouteria SP.) 
entre outras. Na área de floresta 
densa montana, que ocorre acima 
de 1.000 m, encontram-se 

a itaúba (Mezilaurus itauba), 

a mandioqueira-azul (Qualea 
cyanea), a bacabinha-quina 
(Ferdinandusa paraensis), O tama- 
quaré (Caraipa grandifolia), 

o quaruba-cedro (Vochysia 
inundata) e o jutaí-pororoca 
(Dialium guianense). Na floresta 
densa submontana, situada entre 
os 600 e os 1.000 m, crescem 
principalmente o iacano (Eperua 
leucantha), o macuco-roxo 
(Licania heteromorpha) e o japurá 
(Erisma japura). 

Com acesso por via fluvial ou 
aérea, O parque não dispõe, por 
enquanto, de infra-estrutura para 
visitação. À cidade mais próxima 


é São Gabriel da Cachoeira. 


Encontra-se ali uma das faunas mais ricas do País, 
com diversas espécies ameaçadas de extinção. Embo- 
ra ainda abundante na área, o primata uacari-preto 
(Cacajao melanocephalus), por exemplo, tem sofrido 
em outras regiões a redução das suas áreas nativas, 
o mesmo acontecendo com o galo-da-campina 
(Rupicola rupicola), pequena 

ave alaranjada que habita as 
áreas cobertas por florestas. 
Outras espécies preservadas são 
o cachorro-do-mato (Cerdocyon 
thous), a onça-pintada (Panthera 
onca), O gavião-pega-macaco 
(Spizaetus tyrannus) e o gavião- 
de-penacho (Spizaetus ornatus). 
Podem-se observar ainda a 

anta (Tapirus terrestris), os 

E zogue-zogues (Callicebus spp.) 

e pequenas aves. 


Onça-parda 
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ETNIAS INDÍGENAS NO AMAZONAS 


abitantes imemoriais do solo 

brasileiro desde o momento 
da conquista e colonização do 
território, a população autóctone 
foi alvo de interpretações distor- 
cidas. Algumas românticas, outras 
preconceituosas e até mesmo er- 
rôneas. Basta lembrar da própria 
denominação dada pelos portugue- 
ses à população local no momento 
em que aportaram as terras brasilei- 
ras: índios. À lustificar a “alcunha”, 
o pensarem ter chegado à Índia 
(país) e, como tal, os filhos do 
lugar não poderem ser outros que 
não os índios. 

4 notícia da nova terra provocou 
grande celeuma e curiosidade, 
dando início a um calvário sem fim 
vivido por esses povos, aumentando 
a lista de distorções encontradas na 
literatura produzida pelos cronistas 


viajantes de todos os tempos. 


lldeia 


Maturacá 


va 


Crianças 
yanomanis 


No raiar do século 21 o panora- 
ma não mudou significativamente. 
O número de pesquisas e pesquisa- 
dores é mínimo. Sem uma política 
consistente para o setor, as pesqui- 
sas, na maioria, têm ocorrido em 
função de exigências acadêmicas de 
dissertações de mestrado e teses de 
doutorado. Nestas últimas, princi- 
palmente pela necessidade de um 
tema original. Algumas limitando- 


se a reinterpretações e releituras da Eis 
ndios matis 


literatura existente, ou aquelas, 
mesmo de gabinete ou campo, 
realizadas por estrangeiros, que são 


apresentadas nas universidades de NÚMERO DE TERRAS 


INDÍGENAS 
38 


seus países de origem, contribuindo SITUAÇÃO DAS TERRAS SUPERFÍCIE (HA) 


para que os vazios informacionais se 


A identificar 22.460 


ampliem. Por outro lado, mesmo a 
escassa bibliografia fica restrita aos 


Em identificação 23 3.021.097 


meios acadêmicos (graduação e pós, 
latu e strictu), já que o discurso é 
técnico, aumentando mais ainda as 


Identificada 9 538.483 


Delimitada 21 3.046.399 


Demarcada 4 1.124.276 


por Arminda Mendonça 


Homologada 83 


37.983.403 


Total 45.736.118 


1. Arminda Castro Mendonça 
Administração de 


jOUZa e mestre em 


antros Cult 5, professora de 
Turismo, Antropologia Cultural e Cultura Popular do 
Centro Universitário Nilton Lins, e de Estudos Brasilei- 


ros da Universidade Paulista UNIP/Manaus 
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possibilidades de interpretações absur- 
das. E os livros didáticos? Esses, reprodu- 
ções da fala do conquistador, impingem 
ao alunado do Ensino Fundamental e 
Médio informações disparatadas que, 
secundadas pelos dados veiculados pela 
mídia, também pouco afeita a essa área 
do conhecimento humano, ampliam em 
grandes proporções o desconhecimento 
da sociedade como um todo. Estas as 
razões deste texto, baseado exclusiva- 
mente em “estimativas”, quando se tratar 
de números. 

De acordo com os dados mais recen- 
tes, existem no Brasil 206 etnias dis- 
tintas, cujo contingente populacional 
é constituído de aproximadamente 
270 mil pessoas, o que, em outras pala- 
vras, significa 0,2% da população nacio- 
nal. À essas 206 etnias devem ser acresci- 
dos os “indícios” de 54 grupos isolados, 
ou seja, sem contato com a sociedade 
envolvente que é a dos não-índios. 

Os povos conhecidos 
falam 180 línguas 
distintas, que por 
sua vez estão agrupa- 
das em 35 famílias 
lingiúísticas perten- 
centes aos troncos 
tupi, macro-jê, 
aruak, caribe e pano. 
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Existe espalhada pelo 
Estado — de acordo com 
o Programa Amazonas 
Indígena, elaborado 
pela Fundação Estadual 
de Política Indigenista 
(Fepi), da Secretaria 
de Estado do 

Meio Ambiente e 
Desenvolvimento 
Sustentável — uma 
população indígena 

de 120 mil indivíduos 
de 66 etnias, que 
falam 29 línguas. 

É a maior população 
indígena do Brasil. 


APURINÃ 
Falam a língua apuriná, 
do tronco lingúístico 
aruak, e habitam ao 
longo do rio Purus e seus 
afluentes. 


ARAPASO 

Vivem no médio Uaupés, 
abaixo de lauareté, e no 
rio Negro e em São 
Gabriel da Cachoeira. 


BANAWÁ 

Também conhecidos por 
banawá-yafi, ocupam a 
região do rio Purus. 


BANIWA 

Vivem na fronteira do 
Brasil com a Colômbia e 
Venezuela, às margens 
do rio Içana e seus aflu- 
entes Cuiari, Aiari e 
Cubate, além de comuni- 
dades no alto rio Negro/ 
Guainía (nome do rio 
Negro fora do Brasil, 
acima da foz do rio 
Casiquiare) e nos centros 
urbanos de Santa Isabel, 
São Gabriel da Cachoeira 
e Barcelos. 


BARÁ 

Falam a língua tucano e 
são também chamados 
de waípinômakã. Habi- 
tam principalmente as 
cabeceiras do rio Tiquié, 
acima do povoado de 
Trinidad (Colômbia); o 
alto igarapé Inambu 
(afluente do Papuri) e o 
alto Colorado e Lobo 
(afluentes do Pira- 
Paraná). 


BARASANA 

Esse povo vive nos 
igarapés Tatu, Komeya, 
Lobo e Colorado, afluen- 
tes do Pira-Paraná, e no 
próprio Pira-Paraná, em 
território colombiano, 
onde se encontra a maio- 
ria de seus indivíduos. 


BARÉ 

Habitam a calha do rio 
Negro, desde o Casiquiari 
até seu médio curso, e 
ainda o baixo rio Xfe. 


DENI 

Habitam a região dos 
rios Juruá e Purus, 
falam o arawá. 


DESANA 

Vivem na região do alto 
rio Negro, às margens do 
rio Tiquié e seus afluentes. 


JIAHUI 

Vivem na região do 
médio curso do rio 
Madeira, no sul do 
Estado do Amazonas. 


HI-MERIMÃ 
Praticamente desconhe- 
cidos, habitam a região 
do médio rio Piranha, 
entre o Juruá e o Purus, 
no Amazonas. 


HIXKARYANAS 
Vivem na região do Baixo 
Amazonas. 


JAMAMADI 

Grupo que se inclui entre 
OS povos pouco conheci- 
dos da região dos rios 
Juruá e Purus e que so- 
breviveram aos ciclos da 
borracha, em meados do 
século 19. 


JARAWARA 

Vivem na região do 
médio Purus e 
comercializam produtos 
que extraem da mata, 
como a castanha-do- 
Brasil, O látex, óleo de 
copaíba e sorva. 


JUMA 

São poucos indivíduos 
que vivem na região do 
rio Purus. 


KAIXANA 

Este grupo, que vive 

na região do alto rio 
Solimões, fala português 
e nheengatu, língua 
desenvolvida a partir 

do tupinambá. 


KAMBEBA 

Vivem na região do 
triângulo Jutaí-Juruá- 
Solimões 


KANAMARI 

Outras denominações 
tukuná e canamari 
Também habitam a 
região do triângulo Jutaí- 
Juruá-Solimões. 


KANAMANTI 

Vivem na região do rio 
Purus e são conhecidos 
também por kanamati 


KARAPANÃ 
Povo que, no Brasil, se 
encontra disperso em 


alguns povoados do 
Tiquié e Negro; na Co- 
lômbia, vive na região 
do Cano, afluente do 
rio Uaupés 


KATUENA 
Habitam a região do 
baixo Amazonas 


KATUKIANA 

No Amazonas, vivem na 
região do triângulo Jutaí- 
Juruá-Solimões 


KATUKINA 

Vivem na região do 
triângulo Jutaí-Juruá- 
Solimões. 


KATUKINA PANO 
Vivem na região dos rios 
Juruá e Purus, próximos 
ao Estado do Acre. 


KAXARARI 

No Amazonas, habitam 
a região do alto Madeira, 
nas proximidades de 
Rondônia, e podem 

ser encontrados nos 

dois Estados. 


KAXINAWÁ 

Vivem no Peru e no 
Brasil, nos vales do Purus 
e Juruá, nos limites dos 
Estados do Acre e do 
Amazonas. 


KOKAMA 

Conhecidos como 
Omáguas, no Amazonas 
habitam as Terras Indíge- 
nas Sapotal (município de 
Tabatinga), Acupuri de 
Cima (município de Fonte 
Boa), Espírito Santo 
(município de Jutaí), 
Evaré | (municípios de 
São Paulo de Olivença e 
Tabatinga) e Kokama 
(município de Tefé) 


KORUBO 

Vivem na região do vale 
do Javari e são conheci- 
dos como “caceteiros” 
devido ao hábito de 
utilizarem uma borduna 
como arma de ataque 


No Amazonas, são 64 etnias diferentes 
constituídas de aproximadamente 87 mil 
pessoas, entre as quais devem ser compu- 
tados 13 grupos isolados (a maior parte 
na região do Vale do Rio Javari) e 52 
“Terras Indígenas” sobre as quais não se 
tem registro, afora aqueles habitantes das 
três sedes municipais (os desaldeados), 
inclusive a capital, Manaus. Os 86 mil 
conhecidos ocupam 171 “Terras Indíge- 
nas”, que juntas compõem uma área de 
aproximadamente 28.190.262 ha, o que 
equivale a mais ou menos 1/3 de todas as 
terras indígenas do País.? 

No Brasil, das 180 línguas existentes, 
mais de 60 são faladas no Amazonas, 
sendo que muitas delas são exclusivas 
da região e dos países limítrofes (casos 
da língua yanomami, tukano, waimiri- 
atroari etc.). 


2. De acordo com dados do Instituto 
Socioambiental (www.socioambiental.org), o Brasil 
possuía, em abril de 2005," 627 áreas em Terras 
Indígenas (TIs), ocupando uma extensão total de 
106.473.555 hectares (1.049.398 km?). Assim, 
12,33% das terras do País são reservadas aos 
povos indígenas. A maior parte das Tis concentra- 
se na Amazônia Legal: são 405 áreas, 103.483.167 
hectares, representando 20,67% do território 
amazônico e 98,61% da extensão de todas as Tis 
do País. O restante, 1,39%, espalha-se pelas regi- 
ões Nordeste, Sudeste, Sul e Estado do Mato 
Grosso do Sul.” Já o Governo do Amazonas infor- 
ma que o Estado abriga 178 Terras Indígenas, com 
uma superfície total de 45.736.118 hectares, 
26,8% da superfície total do Amazonas, que é de 
157.782.000 ha. 
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KUBEO 

Presentes no Amazonas, 
onde vivem na região 
noroeste, às margens do 
rio Uaupés e seus afluen- 
tes (alto rio Negro), e na 
Colômbia. 


KULINA PANO 

Vivem em grupos familia- 
res ao longo do Curuçá- 
Javari. 


KURIPACO 

Vivem na região noroeste 
do Amazonas, no baixo e 
médio rio Içana (alto rio 
Negro), acima da comu- 
nidade de Matapi. 


MADIHA-KULINA 
Habitam as margens dos 
rios Juruá e Purus, avan- 
çando sobre o Estado 
do Acre. 


MAKU 

Vivem ao longo das 
calhas dos rios Tiquiê, 
Papuri, Traíra, Curicuriari, 
Negro e Japurá (alto 

rio Negro). 


MAKUNA 

Vivem principalmente no 
território vizinho da 
Colômbia. No Brasil 
ocupam a região do alto 
Castanha, afluente do 
Tiquié; o igarapé Onça 
(afluente do alto Tiquié); 
e o alto Tiquié. 


MAWYANA 

Fazem parte do grupo 
que habita a área 
Nhamundá-Mapuera, na 
região do baixo Amazo- 
nas, já nos limites com o 
Estado do Pará. 


MARUBO 
Maior etnia do vale 
do Javari. 


MATIS 
Vivem na região do vale 
do Javari, às margens do 
rio Ituí. 


MATSÉ 

Também chamados de 
mayoruna, vivem em 
grandes malocas às 
margens dos igarapés 
Lobo e Quixito, no Par- 
que Indígena do Javari, 
fronteira com o Peru. 


MIRANHA 

Índios que habitam o 
triângulo Jutai-Juruá- 
Solimões. 


MIRITI-TAPUYA 

Vivem na região noroeste 
do Amazonas, às margens 
do rio Uaupés e seus 
afluentes (alto rio Negro), 
e baixo e médio Tiquié. 


MUNDURUKU 

A maioria da população 
munduruku da bacia do 
Madeira habita a Terra 
Indígena Coatá-Laranjal, 
no município de Borba, 
no Amazonas. Parte 
deles, porém, vive fora 
dos territórios demarca- 
dos, ao longo da rodovia 
Transamazônica, nas 
proximidades de Humaitá. 


MURA 

Vivem no baixo e médio 
Madeira, de onde se 
espalharam no século 18 
até São Paulo de 
Olivença, no Solimões; 
Oriximiná, no Trombetas; 
e a foz do Jamary, no sul. 


MURA-PIRAHÃ 
Habitam a região do alto 
e médio rio Madeira. 


PARINTINTIN 
Vivem na região do alto e 
médio rio Madeira. 


PAUMARI 
Povos indígenas do 
médio Purus. 


PIRA-TAPUYA 
Habitam a região no- 
roeste do Amazonas, às 
margens do rio Uaupés 
e seus afluentes (alto rio 
Negro), e médio Papuri, 
nas proximidades de 
Teresina. 


SATERÉ-MAWÉ 
Concentram-se na região 
do baixo Amazonas, 
próximo às cidades de 
Maués, Barreirinha e 
Parintins, e às margens 
dos rios Maraú e Andirá. 


SIRIANO 

Sua maior população 
(665 indivíduos em 1988) 
encontra-se na Colôm- 
bia, mas podem ser 
encontrados também 
dispersos em rios da 
bacia do Uaupés e no 

rio Negro. 


TARIANA 

Atualmente vivem na 
região noroeste do 
Amazonas, às margens 
do médio Uaupés, baixo 
Papuri e alto laulari. 

O centro do povoamento 
fica entre as cachoeiras 
de lauareté e Periquito. 


TENHARIN 

Consistem em três gru- 
pos indígenas que vivem 
no curso médio do 
Madeira, ao sul do 
Amazonas. 


TIKUNA 

Grupo étnico mais nume- 
roso do Brasil, os tikuna 
ocupam 26 Terras Indíge- 
nas, habitando principal- 
mente o alto Solimões, 
nos municípios de Ben- 
jamin Constant e 
Tabatinga, e se esten- 
dendo até o município 
de Manacapuru. 


TORÁ 

Vivem nas proximidades 
da foz do rio Marmelos, 
região do alto Madeira. 


TSOHOM DJAPÁ 
Perambulam pela região 
de cabeceira dos rios 
Jutaí, Curuena e 
Jandiatuba, no vale 

do rio Javari. 


TUYUKA 
Vivem na região noroeste 
do Estado, às margens 


do rio Uaupés e seus 
afluentes (alto rio Negro) 


WAIMIRI-ATROARI 
Vivem na região do baixo 
rio Negro/Solimões. São 
também conhecidos 
como Kinja, Kifia, 
Uaimiry e Crichaná. 


WAI-WAI 

Ocupam a região dos rios 
Mapuera, Trombetas e 
Cachorro. 


WANANO 

Vivem na região noroeste 
do Amazonas, às mar- 
gens do rio Uaupés, 
entre a cachoeira de 
Arara e Mitu, e seus 
afluentes (alto rio Negro). 


WAREKENA 

Habitam principalmente 
as margens do rio Xié 

e o alto rio Negro, do 
lado colombiano e 
venezuelano 


WITOTO 

Vivem na região do alto 
Solimões, fronteira com 
o Peru e a Colômbia. 


YANOMAMI 

Vivem na região do alto 
e médio rio Negro, em 
terras brasileiras e 
venezuelanas. 


YE'PÂMAHSA- 
TUKANO 

Vivem na região noroeste 
do Amazonas, principal- 
mente nos rios Tiquié, 
Papuri e Uaupés, e 
também no rio Negro, 

a jusante da foz do 
Uaupés, inclusive na 
cidade de São Gabriel 
da Cachoeira. 


ZURUAHA 

Habitam as terras altas 
da margem direita do rio 
Cuniuá, afluente do rio 
Tapauá que, por sua vez, 
é tributário do rio Purus 
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Os mitos e lendas ligados à água, 
na Amazônia, são riquíssimos e se 
atualizam o tempo todo. Um dos mais 


emblemáticos é a história do boto, 
aquele cetáceo que, geralmente, se 
transforma num belo rapaz que 
conquista e seduz as moças e mulheres 
das comunidades ribeirinhas. Mas 
também esse mito ancestral tem 
adquirido contornos particulares ao 
longo do tempo. Hoje existem 
relatos de botos homossexuais, ei 
| que também tiram a roupa e 
" RE correm atrás dos meninos 
maléfi- cosmogonts ) É Há também relatos de botos- 
Assim é que toda BRR fêmeas, que se transformam 
IT nazônia — como de resto, meo as | em belas moças, seduzem os rapazes e 
manos ao red | depois voltam para o rio onde moram 
O que há de interessante no mito do 
boto é que ele acaba sendo uma | lhes o carter ema 
desculpa, uma sanção para uma falta, | melhor atitude a tomar diar 
para um comportamento reprovável, . afios, de certas as dificulda- 
sob o ponto de vista da comunidade, Dré, nos 
das mulheres que ficam sozinhas, das cs 
moças incautas, etc. Elas justificam, 
ao Eee assim, uma eventual gravidez 
irão indesejada — “é filho do boto” 


empre < esteve 


ES TS 


ovo, portanto, visam, mais do que 


o SJ 


ou as atitudes efeminadas de um 
rapaz, e ninguém questiona nada 
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| A seguir, algumas das mais 
Eee - conhecidas lendas e mitos 
; e E amazônicos relacionados à água: 
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Muiraquitã é o nome dado pelos 
indígenas a pequenos objetos esculpidos 
em pedra, geralmente verde — jadeita, 
nefrita e outras -, representando quase 
sempre uma rã ou eventualmente outros 
animais da floresta, como peixes e 
tartarugas. Dizem que o muiraquitá 
possui poderes mágicos, sendo por isso 
mesmo utilizado como talismã ou 
amuleto. E que além de atrair sorte a 
quem o possui, pode ainda curar quase 


todas as enfermidades. 


Ry a lenda que há 
muitos e muitos anos 
existia uma tribo de belas e 
combativas mulheres, as 
icamiabas, que não tinham 
marido e nem permitiam 
a permanência de 
homens em seu meio. 
Protegidas por laci, a Lua, as 
s icamiabas eram exímias guerreiras e 
manejavam o arco, a flecha e o ta- 
cape com uma perícia extraordinária, 
o que desestimulava a aproximação 
de qualquer índio de outras aldeias. ] 
Uma vez por ano, no entanto, elas convida 
os guerreiros de uma tribo próxima, a dos Gu 
a visitarem sua aldeia, onde os recebiam com 
maridos, entregando-se a eles em meio a fog 
alegria. Pouco antes da meia-noite, porém, ql 
laci se encontrava quase a pino, clareando tot 
floresta com sua luz prateada, as índias dirigie 
em cortejo até uma lagoa próxima para um b 
purificador. Após o banho, mergulhavam nas 
profundas do lago e de lá traziam pequenas b 
verdes com as quais, em seguida, esculpiam 
de rãs, peixes, tartarugas e outros animais. Essas 
figuras eram então presas a cordões trançados com 
os cabelos das próprias índias e entregues aos guer- 
reiros que as haviam possuído. Eles deveriam levá-las 
sempre ao pescoço, para que tivessem muita sorte. 
No dia seguinte, ao primeiro raio de luz da ma- 
nhá, Os guerreiros eram convidados a se retirarem, 
mas, passado algum tempo, as crianças 
nascidas daquele encontro eram 
selecionadas segundo um crité- 
rio bastante peculiar: as meni- 
nas permaneciam com a mãe, e os 
meninos eram encaminhados ao pai 
para serem criados. 


de; ão inúmeras as lendas envolvendo cobras; 
cobra-grande, boiúna, boitatá e outras. tas 
vezes essas lendas se misturam, se cnplneras6t 
confundem. Na mitologia amazônica, não é difere 

Sobre a cobra-grande, reza a lenda que há muito tá 
tempo, numa das incontáveis tribos da Amazônia, 
vivia uma velha índia extremamente perversa Au 
entre outras particularidades, tinha o abominável. 
hábito de devorar crianças. 

Esse comportamento despertava em todos a mais. x 
contundente ojeriza e revolta. Em vista disto, e para 
pôr fim a tanto sofrimento provocado pela criatura 
má, Os índios resolveram atirá-la no rio para que 
morresse afogada. Dito e feito. A velha índia foi E 
lançada num trecho de forte correnteza e muitas “e es 
pedras, mas Anhangá, o espírito do mal, ajudou-a a 
se salvar e, em seguida, casou-se com ela, dando-lhe . 
um filho. Essa criança, por artes do gênio maligno, 
foi transformada depois numa cobra, para que 
pudesse viver dentro do rio. 

A cobra foi crescendo, crescendo, e, com o passar 
do tempo, o rio tornou-se pequeno demais para 
abrigá-la. O medonho animal, então já conhecido 
como cobra-grande, começou a abrir igarapés para 
poder se locomover melhor. Contam os ribeirinhos 
que a cobra-grande chega a atingir dezenas de 
metros, possui dois imensos olhos que brilham como 
faróis nas noites escuras, e que desses olhos chispam 
flechas de fogo que são lançadas contra o céu, 
principalmente durante tempestades. 

Dizem também que a cobra-grande vive adorme- 
cida embaixo das grandes cidades, e que os tremores 
de terra que às vezes ali se sentem resultam do seu 
movimento ao despertar. 


de figura mítica, repleta de. 
significados. A própria cultura ocidental 
judaico-cristã, fundamentada na Bíblia, 
atribui à cobra o papel de agente do 
Mal, símbolo do demônio, que teria 
instigado Eva, no paraíso terrestre, a 
experimentar o fruto proibido por Deus, 
fato do qual se originariam, depois, 
todos os sofrimentos da humanidade. 
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A cultura indígena, como de resto todas 
as culturas humanas, possui sua própria 
cosmogênese. Dos eventos mais triviais, 
como a germinação de uma planta ou o 
trinar de um pássaro, até os mais comple- 
xos, como o surgimento do Sol, da Lua e 
das estrelas, tudo foi percebido, pensado, 
analisado e explicado pelos índios. Ne- Z 
nhuma questão prática, nenhum conceito 
moral, nenhuma crença religiosa jamais «E: 
deixou de ser objeto dessas lucubrações A 
dos mais velhos, no silêncio da noite, no ATA 
balanço da rede, no calor das fogueiras. 
Assim é que o surgimento dos rios — esse 
fenômeno da natureza tão crucialna 
vida do índio — também mereceu uma 
explicação que, como não podéria 
deixar de ser, dado o ágio evolutivo 
de suas ciências e desu peulura, | 


º 


+ avia uma índia, Cinaã, que tinha três filhos. 
im dia, eles estavam com muita sede e foram até 
Buriti pedir água para beber. O desalmado não só 
“não lhes atendeu o pedido como ainda provocou: 
E "Seu pai é pajé muito grande, por que não arru- 
Tma água pra vocês?”. As crianças, então, voltaram 
ra casa chorando muito. Cinaã, ao ver os filhos 
Ss naquele estado, perguntou-lhes o que havia 
, ocorrido e, ao ouvir a história dos meninos, adver- 

tiu-os: “Nunca mais voltem a procurar Juriti. 

É muito arriscado! Dentro daqueles potes em que 
| ele guarda a água há um peixe muito perigoso!”. 

A advertência da mãe fez apenas aguçar a 

ed dos curumins que, na primeira oportu- 
“nidade, voltaram ao local onde Juriti morava. Lá 
chegando, logo trataram de localizar os potes 
onde a água estava guardada e, à custa de pedra- 
das e golpes de porrete, quebraram os três. Juriti, 
então, imediatamente virou bicho — na verdade 
uma ave — e os três irmãos saltaram longe do 
turbilhão de água que saiu dos potes. Isso, porém, 


esse modo, 0 A 


mento do rio Amazonas, 


7 | "não impediu que um deles, Rubiatá, fosse quase 
de acordo com algumas tribos, se deu da BE todo engolido por um enorme peixe que surgiu de 
seguinte forma; et 00. M O FE) AR entre as águas revoltas, ficando apenas com as 
No começo dos tempos, Tupã, o maior e mais 3 . 4] pernas para fora da boca do monstro. 
poderoso dos deuses, desejava criar O mundo, os , à A Os outros dois irmãos, desesperados, passaram 


a correr feito loucos em meio a mata, e por onde 
passavam iam abrindo sulcos na terra, formando o 
leito do rio e as cachoeiras. Atrás deles, perseguin- 
do-os, seguia o enorme peixe e o imenso volume 
de água. Foi assim que se formou o rio Xingu. 
Depois de muito correrem, os dois chegaram ao 
Amazonas. Exaurido, o peixe que os perseguia 
morrera. Os meninos, então, cortaram as pernas 
de Rubiatá, que estavam pendentes para fora da 
boca do peixe, recolheram o sangue que dali 
escorreu e assopraram nele. Com isso, Rubiatá 


homens, as florestas e os animais... Seu intento, 
porém, esbarrava numa dificuldade prática: a exis- 
tência do Sol, que amava a Lua com uma intensi- 
dade tão grande e de uma forma tão ardente que 
queimava tudo o que se colocasse a sua volta. 
Diante disso, Tupã, então, decidiu separar os dois, 
fazendo o Sol reinar sobre o dia e a Lua sobre a 
noite. Essa separação fez com que a Lua mergulhas- 
se numa infinita tristeza, e que durante muito tempo 
chorasse copiosamente. Suas lágrimas, doces e 
abundantes, acabaram formando uma torrente 


sobre a Terra, dando origem ao rio Amazonas. .3 NIFOU gente novamente. Os três, depois, assopra- 
Uma outra lenda, mais elaborada, relata a origem f ram a água-que agora chegava ao leito do rio 
do próprio rio Amazonas e do rio Xingu. Contam os no eso “Ama onas, tornando-o largo naquele trecho. 


índios que, antigamente, tudo era seco. Os índios 
viviam no meio do mato e não tinham água para 
beber nem rio onde pescar. Juriti, porém, que era 
dono da água, tinha-a bem guardada em três gran- 
des potes e não a entregava a ninguém. 


FE& Concluída a façanha, os três voltaram juntos 
Jdta casa, onde contaram à sua mãe, Cinaã, o 
e haviam, feito. E garantiram a ela que, daquele 
Eiteriam água em abundância, 


O rio Amazonas 


[9,0] 
[0.0] 
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Essa magnífica planta, originária ala 
bacia do Amazonas, sempre inspirou os 
nativos da região que, admirados por 
seu porte — a folha pode atingir até 2m 
de diâmetro — e pela beleza e perfume 
de sua flor, criaram uma romântica 
lenda para explicar sua origem. 


oa mansas águas de um lago da pc 
” pr ce em que morava. Com o coraçãozinho aos 
dá saltos, esfuziante de alegria, Naia correu em direção 
é ao lago,-disposta a tocar naquela que era a maior 
fascinação de sua vida. Enquanto se dirigia apressada- 
mente ao ponto onde julgava ter visto a Lua banhar- 


com sua esplêndida ju E pratea se, ia pensando em quão bom seria tornar-se tão linda 


Ts ta, os rios e as choupanas, empre 24 e luminosa quanto ela. “A Lua ouviu meus lamentos e 

a aparência mágica e algo sobrenatural. T. : o j veio encontrar-se comigo”, seguia pensando. 

a ho eram a Lua e as estrelas que as rodeavam que * Ç Ao chegar à margem do profundo e manso lago, 
as jovens índias sonhavam um dia transformar-se É Naia pôde, mais uma vez, contemplar a Lua em seu 
numa delas. | banho silencioso. Não teve, então, qualquer resquício 


de dúvida. Imediatamente mergulhou naquelas águas, 
disposta a alcançar sua doce e amada inspiradora. 
Mas, oh! Que desventura! No afã de realizar seu 
intento, Naia não se lembrou de que não sabia nadar. 
Assim, logo foi tragada pelas águas, vindo a sucumbir. 

Do alto do firmamento, a Lua, que a tudo observa- 
va, condoeu-se com o destino da jovem e decidiu 
ajudá-la. Num gesto de sublime bondade, transfor- 
mou aquele belo corpo juvenil, que ora flutuava sem 
vida nas águas escuras do lago, numa gigantesca e 
maravilhosa planta aquática, de onde brotava uma 
flor tão linda e perfumada quanto linda e perfumada 
fora a indiazinha Naia. 


Naia, a mais bonita e sonhadora do grupo, uma | 
vez separou-se das companheiras e foi, sozinha, | 
subir numa árvore, tentando com isso aproximar-se | 
auge) se possível, tocá-la. Não conseguiu, para 
ua: tristez Na noite seguinte, firme na intenção 1 

WB lua e, quem sabe, com isso capturar-lhe 

eZa, dirigiu-se a um alto monte da região, mas 

a Lua, novamente, lhe fugia quanto mais se aproxi- 

mava do cume. 

F Desolada, já voltando para casa, Naia correu a 

a «vista sobre o cenário que daquele ponto elevado se 
e descortinava. Foi quando viu, maravilhada, a 

Btingível Lua banhando-se tranquilamente 
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Existem na Amazônia duas espécies 
de boto, o boto-branco, ou cor-de-rosa, 
eo boto-preto, também chamado de 


tucuxi. Tido por muitos como um peixe, 

o boto é, na verdade, um mamífero 

cetáceo cujo habitat se estende do rio 

Orenoco à bacia Amazônica, e é esse 

habitat e os hábitos alimentares de cada ; 


espécie que determinam sua coloração. 
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Co os ribeirinhos que, nos rios da Amazônia, 
o boto se especializou num tipo de reinação que 
deixa de cabelo em pé os pais de moçoilas virgens e 
os maridos de mulheres bonitas e bem-apanhadas. 
Solteiras e casadas, diga-se a propósito, desde que 
jovens e vistosas, não passam despercebidas e nem 
escapam às investidas do conquistador dos rios. 

O boto, desavergonhado, se transforma num belo e, 
para as mulheres, irresistível homem. Elegantemente 
vestido em seu terno branco, levando uma espada 

à cintura, e sempre com um chapéu na cabeça — 
dizem que para esconder o orifício que facilmente 

o identificaria -, o boto frequenta as festas e bailes 


| ribeirinhos, onde fascina as mulheres e as leva para 


a margem do rio, seduzindo-as. 

Terminado o encanto, o boto e seus acessórios 
voltam à aparência que tinham antes. A espada se 
transforma num poraquê, o chapéu numa arraia, 
O Sapato num acari ou cascudo, e o cinto num 
aruaná — todos peixes da Amazônia. 

É por isso que, quando aparece por aquelas 
bandas uma mulher solteira grávida, ou quando 
uma mulher casada se emprenha sem o concurso 
do marido, já se sabe que a única explicação pos- 
sível é o encantamento do boto. Eta bicho danado! 


Raios o sé BRA 


ss io e 
Embora seja esta uma das lendas mais 
conhecidas da região amazônica, a iara 
é, geralmente, confundida com a sereia, 
de origem européia — aquele ser 
mitológico metade mulher, metade 

peixe — ou ainda com Iemanjá, a orixá 
feminina iorubana. Trata-se, no entanto, 
de um mito genuinamente amazônico, 
possivelmente de origem indígena. 


uem afirma já tê-la visto, garante tratar-se de 

uma bela e sedutora mulher morena, de longos 
e sedosos cabelos negros e olhos insinuantes, acasta- 
nhados. Com sua estonteante formosura, exerce 
irreprimível fascínio sobre os homens que, quando a 
vêem banhar-se, nua, nos rios e lagos, simplesmente 
perdem a noção do perigo e atiram-se nas águas, de 
onde, quase sempre, não mais conseguem retornar. 
E os que conseguem, voltam assombrados, delirantes, 
proferindo frases desconexas e descrevendo castelos 
submersos, séquitos e cortes de seres encantados. 


lara 
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FoLCLORE NO AMAZONAS 


ntender a essência do homem 

amazonense é mergulhar num 
universo mítico e místico, com 
lendas que explicam praticamente 
tudo, e em especial, a criação das 
matas e águas, dois elementos bási- 
cos para a população local. É dos 
rios e florestas que os índios e os 
ribeirinhos retiram seu sustento, 
roupas, transporte, moradia e medi- 
camentos. 

Como uma espécie de premoni- 
ção, o nome do Estado do Amazo- 
nas foi inspirado em uma lenda que 
remonta à Grécia Antiga. Dizia-se 
que existia um grupo de mulheres 
destemidas, as amazonas, que 
andavam a cavalo, eram exí- 
mias atiradoras de arco e é 
flecha e deixavam um rastro 
de medo por onde passavam. 
Os homens eram proibidos de se 
aproximar do lugar onde elas viviam. 

Em 1504, ao fazer uma viagem 
de exploração na América do Sul, 
Francisco Orellana avistou um 
grupo de índios com ar aguerrido e 
cabelos longos. O espanhol não 
teve dúvidas de que tinha encontra- 
do o reino das amazonas. 


O nome ficou. E o Amazonas se 
tornou um dos Estados brasileiros 
mais rico em lendas. 

Uma das principais lendas locais 
tem uma forte semelhança com a 
das amazonas. Só que na versão 
cabocla, as destemidas guerreiras se 
chamavam icamiabas e eram um 
tanto quanto mais extravagantes. 

Uma vez por ano, o grupo de 
mulheres convidava os guerreiros de 
uma tribo próxima para uma gran- 
de festa, na qual os visitantes eram 


Ps 
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BOI- BUMBÁ 


Entre as manifestações folclóricas, 

a mais tradicional da região é o 
Boi-Bumbá, que surgiu no Nordeste e 
disseminou-se por praticamente toda a 
Amazônia. O grande destaque da festa 


recebidos como maridos. Pouco 
antes da meia noite, quando a Lua 
iluminava toda a floresta, as índias 
se dirigiam a uma lagoa, onde 
mergulhavam nas águas profundas 
«mm ctraziam, na volta, 
so pequenas pedras 
verdes que eram esculpidas em 
forma de animais. Esse talismã, 
conhecido como 
muiraquitã, deveria ser 
colocado no pescoço dos 
índios para que tivessem 
sorte. 
Como não poderia deixar 
É de ser, os índios têm várias 
versões para explicar o surgi- 
mento do rio Amazonas. Uma 
delas diz que no começo dos tem- 


FoLCLORE NO AMAZONAS 


pos, Tupã, o mais poderoso de 
todos os deuses, desejava criar O 
mundo. Porém, ele esbarrou numa 
dificuldade. O Sol amava a Lua 
com tal intensidade que queimava 
tudo à sua volta. Para resolver esse 
problema, Tupã separou os dois, 
cabendo ao Sol reinar durante o 
dia, e a Lua à noite. Só que essa 
separação causou tanta tristeza à 
Lua, que as lágrimas do seu choro 
acabaram formando uma torrente 
sobre a Terra. O que deu origem ao 
rio Amazonas. 

Uma figura mítica para prati- 
camente todos os povos, a cobra 
também é objeto de diversas lendas 


MANIFESTAÇÕES 


é o tripa do boi, o homem que dança 
com uma carcaça feita geralmente de 
veludo, nas cores padrão de cada grupo 
e chifres de verdade. O enredo é ence- 
nado ao som de toadas, com batuques 
de tambores, repiques e surdos. Francis- 
co, funcionário de uma fazenda, mata o 
boi preferido do seu patrão, para satis- 
fazer o desejo da sua esposa grávida, 
Catarina, que queria comer língua. 
Porém, o amo da fazenda descobre e, 
indignado, manda os índios caçarem 
Francisco. Este, por sua vez, resolve 
apelar para um pajé, pedindo a ele que 
ressuscite o boi, o que de fato aconte- 
ce. Com o renascimento do boi tem 
início uma grande festa. 


no Amazonas. Uma delas diz que 
há muito tempo, numa das inúme- 
ras tribos da região, vivia uma velha 
índia muito má que, entre outros 
hábitos, devorava crianças. Os 
índios, revoltados, resolveram atirá- 
la no rio. O que eles não contavam 
era com Anhangá, o espírito do 
mal, que ajudou a índia a se salvar 
e ainda casou-se com ela. Dessa 
união nasceu um filho que foi 
transformado em uma cobra, para 
poder viver dentro do rio. Porém, 
essa cobra começou a crescer sem 
parar e para poder se locomover 

no rio, começou a abrir igarapés. 
Contam os ribeirinhos que a 
cobra-grande chega a atingir deze- 
nas de metros, tem olhos que bri- 
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lham como faróis nas noites escuras 
e que soltam flechas de fogo contra 
o céu durante as tempestades. 
Apesar de ser confundida com 
uma sereia ou Iemanjá, tara é um 
mito genuinamente amazônico. 
Dizem que é uma mulher morena, 
bonita e sedutora, que exerce um 
grande fascínio sobre os homens, 
quando estes a vêem se banhando 
nos rios e lagos. Enfeitiçados, eles 
jogam-se nas águas, de onde, quase 
sempre, não conse- 
guem retornar. 
Já as moças não 
escapam às investidas 
do boto. Segundo 
contam os ribeiri- 
nhos, ao ver uma 
mulher bonita, o 
boto se transforma 
em um homem belo 
e irresistível. Vestin- 
do um terno branco, 
carregando uma 
espada à cintura e 
sempre com um 
chapéu na cabeça — 
para esconder o orifício que o iden- 
tificaria — o boto fregiienta festas, 
onde conquista as mulheres e as 
leva para a margem do rio, seduzin- 
do-as. Quando o encanto se acaba, 
o boto volta a ter a aparência ante- 
rior; a espada se transforma em um 
poraquê, o chapéu numa arraia, O 


sapato em um acari e o cinto, numa 
aruná — todos peixes da Amazôni 
É essa sedução que explica uma 


mulher solteira ficar grávida, ou 
uma mulher casada engravidar sem 
a participação do marido. 

À vitória-régia sempre inspirou 
os nativos da Amazônia. Uma das 
lendas conta que há muitos e mui- 
tos anos, um grupo de indiazinhas 
sonhadoras vivia às margens do rio 
Amazonas. Nas noites de Lua cheia, 
elas se reuniam para admirar a 
beleza da Lua e das estrelas, en- 
quanto sonhavam em um di: 
transformar numa delas. Naia, a 
mais bonita de todas as indiazinhas, 
um dia resolveu se aproximar da 
Lua e tocá-la. Tentou de tudo: 


96 


FESTIVAL DE PARINTINS 


De todas as comemorações do Boi- 
Bumbá, a maior e mais conhecida é o 
Festival de Parintins, que acontece entre 
28 e 30 de junho, atraindo milhares de 
turistas. A festa acontece em uma 
grande arena, o Bumbódromo, mas 


subiu em uma árvore, em um monte 
da região, mas nada conseguiu. Ao 
voltar para casa, depois de mais uma 
tentativa, Naia foi surpreendida pela 
Lua se banhando em um lago, perto 
de onde morava. Fascinada, a meni- 
na disparou em direção à Lua, pen- 
sando como seria bom ser tão linda 
e luminosa quanto ela. Ao chegar ao 
lago, Naia mergulhou, esquecendo- 
se completamente de que não sabia 
nadar. À menina não resistiu. Mas a 
Lua, que observou tudo, resolveu 
ajudá-la, transformando o belo 
corpo juvenil de Naia numa gigan- 
tesca planta aquática, de onde brota- 
va uma flor exatamente como a 
indiazinha, bela e perfumada: 

a vitória-régia. 


O - 


A, , 


= ESTRÉLA DOR 


contagia toda a cidade, que ganha as 
cores dos dois grupos locais: o Boi 
Garantido (vermelho) e o Boi Capricho- 
so (azul). Uma grande queima de fogos 
anuncia a entrada dos dois bois na 
arena, acompanhados por uma bateria 
com mais de 600 integrantes e, ainda, 
figuras gigantescas, que podem surgir 
de qualquer lugar: pela porta de entra- 
da, pela arquibancada e até pelo ar. 
Gigante Juma, Cobra-Grande e vários 
outros personagens das lendas Amazô- 
nicas desfilam pela arena, enquanto são 
encenadas histórias do cotidiano do ri- 
beirinho, do pescador e do seringueiro. 
Cada boi traz cerca de 5 mil brincantes, 


que dão brilho e beleza ao festival. 
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m pleno século 16, um relato 
: feito pelo escrivão Gaspar de 
— Carvajal, inaugurava a ficção sobre 
| o Amazonas; por isso, para muitos 
estudiosos, ele pode ser considerado 
uma espécie de marco inicial da 
prosa amazonense. Apesar da força 
- desta narração, nos séculos seguin- 
tes a literatura nessa parte do País se 
limitou às informações de missioná- 
rios jesuítas e exploradores que se 
aventuravam pela região amazônica, 


mm 
A 


( então totalmente desconhecida. 
a ( Tratava-se de uma espécie de litera- 
Md Sá e tura de informação, sempre baseada 
l/ Ss pá em exposições pessoais, na maior 
A X Y parte das vezes relatando aspectos 
El e EN fantásticos. 
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Nos primeiros séculos, livros 
falando sobre a região são escassos. 
Mas se a prosa demorou a surgir 
no mundo amazônico, a poesia 
se revelou bem mais precoce. 

Ela surge na segunda metade do 
século 17, quando a cruel realidade 
dos descimentos — transferências 

de tribos inteiras para os locais de 
origem das missões religiosas — 
inspirou o militar português 
Henrique João Wilkens a escrever o 
livro de poemas Muburaida. Num 
tom realista, o militar exalta nessa 
obra as ações da Coroa portuguesa 
e a “vitória” dos conquistadores 
portugueses e da fé católica sobre os 
gentios, nesse caso os índios mura, 
que não aceitaram pacificamente a 
dominação lusitana. No melhor 
estilo de 
Camões, mas 
sem o mesmo 
talento, por 
isso mesmo de 
questionável 
valor literário, 
esse livro pode 
ser considerado 
uma espécie de 
marco inicial 
da poesia 
amazonense. 

Séculos 
depois, em 
1857, o baiano 
Lourenço 
Amazonas 
adota a 


— temática 
“== indianista e 


com uma índia local. Para muitos, 
o filho resultante dessa primeira 
união seria figurativamente o pri- 
meiro brasileiro genuíno. 

Outro marco histórico importan- 
te foi o livro Os Selvagens, do portu- 
guês Francisco Gomes de Amorim. 
Nessa obra, ele inovou ao dar uma 
visão original aos conflitos locais 
que desembocaram na Cabanagem, 
um movimento que ocorreu entre 
1835 e 1840 e deixou marcas pro- 
fundas na região. 


BorRracHA — Entre 1840 e 1910, 
o boom da borracha propiciou 
muitas mudanças nessa região, e no 
campo da literatura não foi diferen- 
te. O sonho de enriquecer da noite 
para o dia atraiu profissionais de 
todas as áreas para a região, alguns 
deles inclusive com talento para a 
escrita e uma visão diferente de 
mundo, afinal, mesmo nessa época 
as diferenças regionais eram muito 
grandes. Um exemplo foi o cearense 
Quintino Cunha, que publicou em 
1907, em Paris, o livro de inspira- 
ção parnasiana Pelo Solimões. Já o 
maranhense Maranhão Sobrinho, 
“com seu livro Papéis Velhos... Roídos 
pela Traça do Símbolo, figura entre. 
os simbolistas mais destacados da 
literatura brasileira. A 
Com a decadência da borracha e 
num movimento inverso, a literatu- 
ra que se produz no Amazonas fica 
ainda mais isolada da efervescência 
vivida nos grandes centros culturais 
do País. Enquanto o Sudeste vivia 


uma fase de ruptura e reconstrução, 
escreve o livro — proposta pela Semana de Arte 
M 


Simá. Nele, 
Lourenço relata 
o romance de 


oderna de 22, Francisco Pereira 
nçava, em 1927, Poemas 


s. Nessa obra, donas 


Amazôni 


/ 


ANVCio 


um português a literariamente os tradicionais 
he À a | A A 
4 São muito alvas e altas, com o cab: 
muito comprido, entrançado e enro na 
cabeça. São muito membru dam 
nuas em pêlo, tapadas as suas vergonhas, - 


com os seus arcos e 


has nas mãos, K 
fazendo tanta guerra'como dez índios » / 


=. 


I à Relato do escrivão 
4 Gaspar de Carvajal 


M 


mitos amazônicos, procurando 
reforçar a idéia de que a Amazônia 
é uma representação do Éden, um 
paraíso intocado. Para alguns estu- 
diosos, Pereira da Silva confundiu o 
Modernismo com ausência de rima 
e métrica, criando uma poesia de 
componente modernista, mas plas- 
mada por referenciais românticos. 
Mesmo assim o livro foi bem 
recepcionado pela crítica e, ao 
longo do tempo, passou a ter 
inquestionável valor histórico. 

O rompimento proposto pela 
Semana de 22 com a escrita formal 
e com a literatura regional iria 
ocorrer efetivamente só em 1935, 
com o lançamento do livro Ritmos 
de Inquieta Alegria, de Violeta 
Branca. Essa poetisa injetou ares 
de modernidade na produção 
poética amazonense ao apresentar 
uma linguagem próxima do coti- 
diano, inovando tanto no estilo 
como no enfoque dos temas. Sua 
produção poética se impõe pela 
delicadeza e pelo conteúdo telúrico 
de sua poesia. 

Os anos 50 foram de grande 
efervescência no Amazonas. Em 
1954, autores locais fundam o 
Clube da Madrugada, que tinha 
como principal objetivo retratar e 
até mudar a situação geral da Ama- 
zônia, mostrando sobretudo os 
anseios do homem contemporâneo. 
À obra inaugural desse movimento, 
Varanda de Pássaros, escrita pelo 
poeta Jorge Tufic, é reveladora de 
um novo olhar sobre a realidade 
regional e sobre o ser humano. 


JA 
q q Fica proibido o uso da palavra liberdade | 


Vários autores buscaram apreender 
o universo amazônico sob um novo 
enfoque, como Luiz Bacellar, autor 
de Frauta de Barro, e Elson Farias, 

que publicou, em 1961, Barro Verde. 


Prosa — Durante os primeiros 
séculos da conquista, a prosa de 
ficção no Amazonas ficou pratica- 
mente sem um grande represen- 
tante. Mas isso mudou na segunda 
metade do século 20, quando, em 
grande estilo, surgiram autores do 
porte de Paulo Jacob, Márcio Souza 
e Milton Hatoum. 

Autor do Dicionário da Língua 
Popular da Amazônia, Paulo Jacob 
escreveu seu romance mais conhe- 
cido, Chuva Branca, inspirado nas 
vivências e no modo de vida do 
homem da Amazônia, sua luta 
para sobreviver num meio inóspito 
e cheio de mistérios e perigos. 

Não se pode falar de literatura 
brasileira sem citar o amazonense 
Márcio Souza. Filho de operário, 
Márcio Souza conquistou um lugar 
de destaque na literatura com o 
lançamento de Galvez, Imperador 
do Acre. Depois disso escreveu 
dezenas de livros, como 4 Ordem 
do Dia, O Mundo Perdido e Mad 
Maria, esse último transformado 
em minissérie para a televisão, em 
que retrata a epopéia da construção 
da ferrovia Madeira-Mamoré. 
Último escritor a despontar no 
Amazonas, com grande impor- 
tância, Milton Hatoum, escreveu 
Relato de um Certo Oriente e 
Dois Irmãos. 


a qual será suprimida dos dicionários 

e do pântano enganoso das bocas. 

A partir deste instante 

a liberdade será algo vivo e transparent 


como um fogo ou um rio, 
easua morada será sempre 
o coração do homem. 


Os Estatutos do Homem 
(Thiago de Mello) 
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q q Da poesia não poderei, jamais, me 


separar: ela nasceu comigo, aconche- 
gada no meu ser: um dom. É todo o 
azul que tenho, é quem me dá a 
explicação para o que não se explica 
— como esta minha precisão de nu- 
vens; e a dor do exíguo vôo do ho- 
mem. Centro da gravidade do que 


sou, és, poesia, meu pão de cada dia DD Thiago de Mello 


m 1951 escreveu seu primeiro livro, Silêncio e Palavra, 

instituindo, no cenário da literatura nacional, uma per- 
cepção subjetiva da realidade, plasmada por intenso conteúdo 
existencial: Não nascer aqui passa a ser mero acidente. 

O poeta, que nasceu em Barreirinha, uma pequena cidade 
do Amazonas, em 1926, mudou-se para o Rio de Janeiro a 
fim de estudar Medicina, mas fez uma opção extremamente 
corajosa ao escolher a literatura como o sentido da sua vida. 

Seus livros registram a coerência de um existir voltado 
somente para a literatura, fazendo da palavra escrita a arma 
com que defende a vida, a igualdade e a liberdade. Um de 
seus principais poemas é Os Estatutos do Homem, um hino 
à liberdade em que manifesta seu compromisso com a utopia 
e a esperança, com uma sociedade libertária. 
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Um dos maiores poetas bras 
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ARTE E ARTESANATO 


O: primeiros artesãos 

da História sur- 

giram no período 

Neolítico (7.000 a.C. 

— 4.500 a.C..), época 

em que o ser humano 

começou a polir a 

pedra, a fabricar e 

utilizar a cerâmica na 

armazenagem e prepa- 

ração de alimentos, a 

tecer com fibras vegetais e a 
vestir-se com peles de animais. 

No Brasil, os artesãos surgiram por 
essa época e, desde então, passaram 
a transmitir à posteridade suas téc- 
nicas e conhecimentos nesse mister, 
uma ciência que se aperfeiçoou ao 
longo do tempo, atravessou as gera- 
ções dos ancestrais dos nossos índi- 
os e chegou aos dias atuais. À pin- 
tura com a utilização de pigmentos 
naturais, a arte da plumagem, da 
cestaria, da cerâmica, da fabricação 
de instrumentos musicais, etc., 
tudo surgiu entre nós muito tempo 
antes da chegada dos primeiros 


exploradores europeus ao continen- 
te americano, no século 15. 

À partir do emprego de fibras 
vegetais, madeiras, sementes, cipós 


e mesmo pele e osso de animais, 
indígenas e caboclos desde há mui- 
to transformam, com criatividade e 
originalidade, a natureza em arte ou 
em objetos utilitários. 
Instrumentos musicais, como o 
maracá, um chocalho utilizado no 
acompanhamento rítmico de mui- 
tas músicas e danças no interior, 
têm origem indígena e ainda são 
fabricados pelos cabo- 
clos nas comunida- 
des ribeirinhas. 


Outra peça indígena, o tipiti — 
artefato feito com tala de arumã, 
utilizado para espremer a man- 
dioca ralada no início do processo 
da fabricação de farinha —, além 
de ser extremamente útil nas casas 
caboclas, proporciona um apre- 
ciado efeito decorativo nas resi- 
dências urbanas. 


Fucapi - Fundação 
Centro de Análise, Pes- 
quisa e Inovação Tecno- 
lógica (fibra e madeira), 

tel. (92) 2123-3183, 
www.nativeoriginal.com.br 


Tora Brasil (madeira), 
tel. (11) 3819-8001, 
www.torabrasil.com.br 


Dos índios, muitas das técnicas de 
artesanatos ancestrais chegaram ao 
homem branco e ao caboclo — resultado 
da miscigenação de ambos. Cestos, 
peneiras, abanos e outros apetrechos 
utilizados na caça, na pesca, na 
agricultura e nos rituais religiosos, bem 
como gamelas, barcos, vasilhas de 
cerâmica e até brinquedos, tiveram sua 
origem e desenvolvimento nas tribos 


indígenas perdidas na floresta 


cerâmica amazonense é uma herança cultu- 
ral tipicamente indígena. Até mesmo as 
primitivas técnicas empregadas ainda hoje em 
sua fabricação têm sua origem nas aldeias, e é 
somente nos detalhes que elas diferem das prá- 
ticas ancestrais de trabalho do barro, pintura 
da peça, aplicação de adereços e relevos, 
e impermeabilização, procedimento que os 
índios não utilizavam. 


O barro é colhido na época da seca e limpo 
de todos os detritos vegetais e grãos silicosos. 

É considerado o melhor barro aquele colhido 
após a última enchente. Com ele, são feitas 
bolas de mais ou menos 5 quilos que, em segui- 
da, são armazenadas em jiraus dentro de casa ou 
simplesmente amontoadas no chão para endure- 
cer. Quanto mais envelhecido e seco for esse 
barro, melhor ele fica para ser trabalhado. Che- 
gado o momento de fabricação da peça, a oleira 
— pois geralmente é uma mulher que faz esse 
trabalho — desmancha a bola em água limpa, 
misturando-a com cinzas previamente peneira- 
das de caraipé, uma árvore típica da região. 
Essas cinzas favorecem a liga do barro e, na falta 
delas, são empregados o pó da carapaça de tarta- 
ruga, de caracol, de ossos ou de cauxi, animal 
espongiário que cresce nas várzeas alagadiças ou 
igapós e que se acumula nas raízes das árvores. 

O barro assim preparado é, em seguida, mol- 
dado de acordo com técnicas variadas, depen- 
dendo do tipo de peça a ser produzida e da 
habilidade do artesão. Depois, a 
peça é posta para secar à 
sombra, por no máximo 
24 horas, sendo em 

seguida polida e envia- 
da para a coivara, 
onde sofre a ação de 
fogo brando em suas 
partes interna e exter- 
A na. À queima principal 
vem depois deste proces- 
so, mas sem a ação direta do 
fogo. Após receber pintura e, em alguns casos, 
o verniz, a peça estará pronta para uso. 


104 


ARTE E ARTESANATO 


CURIOSIDADE 


Em algumas aldeias indígenas, ainda 
são produzidas cerâmicas com a 
utilização de técnicas que já existiam 
quando Cabral aqui chegou, em 1500. 
As peças, neste caso, são cozidas 
durante uma semana com cinzas de 
caraipé — árvore nativa da Amazônia — 
dentro de um buraco cavado no chão. 
Finda esta etapa, cada uma delas 
recebe a aplicação de uma camada de 
copal - resina segregada pelo jatobá — 
que impermeabiliza e fortalece as 
peças, tornando-as refratárias ao calor. 
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númeras tribos indígenas do Amazonas 

fabricam, desde tempos remotos, objetos 
trançados com fibras vegetais — peneiras, cestos, 
abanos e muitos outros artefatos utilizados nas 
atividades de caça, pesca, agricultura e religião. 

À produção de cestaria em palha de tucumã 
(Astrocarium tucuma) vem sendo revitalizada 
em diversas regiões da Amazônia, depois de um 
período em que essa antiga tradição permane- 
ceu praticamente abandonada. 

Primeiro é coletada a folha nova da planta, 
que possui grande capacidade regenerativa — 
após cerca de 30 dias, outra folha brota subs- 
tituindo a que foi arrancada. A palha assim 
obtida é então tingida com pigmentos naturais 
extraídos da própria floresta: o urucum, para a 
obtenção das cores amarela e vermelha; o aça- 
frão-da-terra, também para a cor amarela; o 
jenipapo, para a cor preta; e assim por diante. 

Depois de tingidos, os fios são trançados e 
E pesos recebem um acabamento com fibras de gravatá, 
- palha natural do próprio tucumã e sementes 
nativas de variados tamanhos e cores. 

O trançado de guarumã — herança da 
VN cultura indígena — é praticado pelas 
NA 


comunidades caboclas do interior. 
à Todavia, enquanto entre os índios é o 
à homem que se especializa na confec- 
| ção das peças, entre os habitantes 
| das comunidades ribeirinhas é a 
| mulher que desempenha o papel 
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De uso frequente na tecelagem, a fibra 


principal, dominando as técnicas extraída da palmeira tucum-do-brejo 

do artesanato e transmitindo seu co- (Bactris setosa) é a mais resistente. 

nhecimento às gerações seguintes. E são bastante utilizadas outras plantas, 
O guarumã é utilizado há séculos | como a cabeça-de-preguiça (Apeiba 


albiflora), a aninga (Montrichardia 
linifera), o caroá (Neoglaziovia 
variegata), o guarumá (Ischnosiphon 
Koern) — comum nas margens dos rios — 
a embira, o miriti (Mauritia flexuosa) e a 
juta (Corchorus capsularis). 


pelos indígenas, que extraem do 
caule da planta as talas depois 
empregadas na confecção de cestos. 
Já o miriti — matéria-prima 
retirada da palmeira buriti — pode 
ser utilizado de duas formas. A 
primeira é o miolo do caule da 
planta, de onde se extrai uma vara esponjosa de 
cerca de 8 cm de diâmetro. Essa vara é revestida 
por uma camada mais resistente, a tala do miriti, 
empregada na confecção de cestos e penei- 
ras. E do miolo esponjoso — o buxo — uma 
madeira leve e maleável, são esculpidos | 
bichinhos e fabricados brinquedos. | 
A segunda matéria-prima 
fornecida pelo buritizeiro é a qusicancaaadl RREO aa 
envira, extraída da folha seca da ” al d- t f ERRLERRIS ARTES 
planta e transformada em corda, 
que depois é utilizada para amarrar brin- 
quedos e cestaria. Com a envira é possível ME 


ainda tecer toalhas, jogos americanos, ; 

centros de mesa e outros produtos afins. 4, 
Utilizando-se a matéria-prima extraída ÇA, 

dessas plantas, podem ser feitos cestos, uu 


esteiras, redes de pesca, tapetes, chapéus, 
sandálias, bolsas e diversos outros artigos 
decorativos e utilitários. 
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alata é o nome pelo qual são conhecidos, 

genericamente, os pequenos objetos 
fabricados a partir do látex de duas árvores 
da região, as sapotáceas Mimusops amazonica 
ea Manilkara bidentata. 

Essas árvores, quando têm seu caule “sangra- 
do” — como se faz para extrair a seiva da serin- 
gueira —, expelem uma resina viscosa que é 
recolhida e armazenada na forma de blocos ou 
bolas. Esses blocos são posteriormente aquecidos 
em banho-maria e amolecidos, quando então 
são moldadas as reproduções miniaturizadas de 
cenas da vida doméstica amazônica e de animais, 
tanto da fauna regional — boto, tartaruga, maca- 
co, cobra, pirarucu, etc. — quanto domésticos — 
cachorro, boi, cavalo. 

Esses objetos apresentam uma 
textura semelhante à do couro e, 
embora o sistema de extração da De acordo com o sociólogo Samuel 
resina seja similar ao do látex da Isaac Benchimol, o líquido, o látex da 
borracha, seringueira e balata per- balateira, pode ser ingerido com água; 
tencem a famílias o fruto da árvore é como o sapoti; e são 
vegetais distintas. os morcegos que distribuem as suas 
Enquanto a primeira sementes pela mata, disseminando a 
é uma Euforbiácea, espécie. O pesquisador afirma ainda 
a segunda ê que a balata só viceja do lado esquerdo 
uma Sapotácea. do Amazonas, e que não é encontrada na 

do lado direito deste rio. 


CURIOSIDADE 


108 


ARTE E ARTESANATO 


ea 
mo Sd e e grey x 


riqueza do artesanato em madeira na Ama- 

zônia está diretamente ligada à imensa 
variedade de espécies encontradas em suas ma- 
tas. Mogno, angelim, angelim-rajado, pau-roxo, 
cedro, ipê, maçaranduba, pau-amarelo, acapu e 
muitas outras espécies de madeiras nobres são 
empregadas na produção de peças de decoração, 
móveis e entalhes. 

Atualmente, com a valorização da consciência 
ecológica, muitos artesãos se reúnem em coope- 
rativas que se dedicam à fabricação desse artesa- 
nato utilizando, para isso, apenas árvores que 
encontram derrubadas pela própria natureza no 
meio da mata e ao longo dos rios. Também 
empresários têm descoberto essa tendência 
mundial de respeito à natureza e se dedicado à 
elaboração e comércio de peças produzidas com 
materiais “ecologicamente corretos” oriundos da 
floresta. São empregadas, assim, somente 
árvores em processo de decomposição, 
restos de madeira e subprodutos de ma- 
deiras extraídas de áreas de manejo 
florestal aprovadas pelo Ibama — Ins- 
tituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis. 

Mesas, cadeiras, aparadores, ban- 
cos, fruteiras, gamelas, luminárias, 
tudo é feito com esses materiais 
reaproveitados. Há ainda os artesãos 
que se especializam na arte de entalhar 
formas de animais da floresta e domésticos, 
produzindo belos trabalhos que são vendidos 
em várias partes do mundo. 
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: ' m 1804, quando a sede da 
capitania de São José do Rio 
Negro foi transferida em caráter 


definitivo de Mariuá (atual Barce- 
los) para o Lugar da Barra 


(Manaus), esta localidade não pas- 
sava de uma paupérrima aglomera- 
Ção situada entre o largo dos Remé- 
dios e o igarapé São Raimundo. 
Somente em 1832 o Lugar da Barra 
foi elevado à categoria de vila, com 
o nome de Nossa Senhora da Con- 
ceição da Barra do Rio Negro. 
Suas feições começaram a mudar 
significativamente em 1850, quan- 
do foi criada a província do Amazo- 
nas, e Barra passou a ser sua capital. 
Surgiram novas ruas e construções, 
e a população começou a crescer 
significativamente. 

Mas foi a partir da segunda 
metade do século 19 que Manaus, 
então já capital da Província do 


Amazonas, começou a experimentar 


o doce sabor da prosperidade. 

Se a vida econômica da região 
favorecida pelas exportações de 
castanha, arroz, cacau, guaraná, 
urucum e outros produtos da flo- 
resta — se refletia no conforto em 
que viviam as famílias mais abasta- 


Conjunto arquitetônico da Alfân- 
dega e Guardamoria: primeiro prédio 
pré-fabricado do mundo, inaugurado 
em 1906, em estilo eclético, com ele- 
mentos medievalistas e renascentistas. 
Palácio Rio Negro: antiga residência 
de um rico exportador de borracha e 
dono de seringais, o alemão Waldemar 
Scholz. Construído em 1903 em estilo 
neoclássico, foi vendido ao Estado em 
1918 e tombado em 1980. 


das, a explosão do uso da borracha 
pela indústria após a invenção do 
processo de vulcanização, por volta 
de 1842, desencadeou um verda- 
deiro período de luxo e riqueza 

em Manaus. 

Após a proclamação da Repúbli- 
ca, em 1889, a Província tornou-se 
Estado do Amazonas, e sua capital, 
Manaus, já se havia transformado 
na maior exportadora mundial de 
látex. Era a “fase áurea da borra- 
cha”, que culminou com a chegada 


à região de imigrantes nordestinos e 


de trabalhadores estrangeiros, o que 
fez com que a estrutura urbana da 
capital sofresse consideráveis trans- 
formações. Foi um período em que 
as construções tomaram conta da 


Palácio da Justiça: construído em 
1893 e inaugurado em 1900, possui 
características arquitetônicas inspiradas 
no neoclassicismo inglês e na arquitetu- 
ra do 2º Império Francês. 

Matriz de Nossa Senhora da Concei- 
ção: foi a primeira igreja construída 
após a fundação de Manaus, erguida 
por missionários carmelitas em 1695. 
Inicialmente simples e rústica, foi com- 
pletamente destruída por um incêndio 
em 1850. A construção atual é de 
1878, em estilo neoclássico. 

Igreja de São Sebastião: construção 
de 1888 em estilo neoclássico, pré- 
moldada, em pedra sabão. Destaque 
para O presépio em tamanho natural 
trazido da Europa. 

Mercado Municipal Adolfo Lisboa: 
construção de 1882 em ferro fundido, 
em estilo art nouveau, localizada junto 
ao rio Negro. 


cidade e o governo estadual imple- 
mentou os serviços de telefonia, 
eletricidade, água encanada e trans- 
porte coletivo com bondes elétricos. 
Dessa época, a construção mais 
representativa do fausto em que ali 
se vivia é o Ieatro Amazonas, inau- 
gurado em 1896, após 17 anos de 
obras, e outros três anos gastos ape- 


nas com decoração. 


tom o fim da fase áurea da 
borracha, no início do século 

20, a Amazônia se viu diante de 
uma lenta agonia econômica. En- 
quanto regiões como o Pará progre- 
diam, favorecidas pela proximidade 
do litoral e ligações rodoviárias com 
o resto do Brasil, a Amazônia Oci- 
dental se isolava cada vez mais. 

Uma situação que começou a 
mudar em 1957, com a criação da 
Zona Franca de Manaus, como um 
Porto Livre. Mas o grande divisor 
de águas aconteceu dez anos depois, 
em 1967, quando o Governo am- 
pliou essa legislação e reformulou o 
modelo, estabelecendo amplos 


incentivos fiscais, com o objetivo de 


atrair empresas dispostas a partici- 


WIZ 


Para enfrentar a dificuldade do acesso à 
Manaus, difícil tanto por terra como por 
água, O projeto de 1967 previa um 
processo de industrialização baseado 
em produtos leves e de alta tecnologia, 
que poderiam ser transportados facil- 
mente por aviões. 

Era uma época de economia fechada, 
em que mais de 2 mil produtos, e em 
especial os eletrônicos, estavam proibi- 
dos de serem importados. Resultado: a 


| Zona Franca de Manaus tornou-se a 


principal entrada de tecnologia no 
Brasil, detendo o monopólio do merca- 
do nacional. 


| O cenário até podia ser inusitado: uma 


cidade cercada por uma imensidão de 
florestas, praticamente esquecida pela 
população do resto do País. Mas logo a 
Zona Franca de Manaus, uma área de 
livre comércio, configurou-se como uma 


par de um pólo industrial, comer- 
cial e agropecuário. 

Outra meta, na época, era pro- 
mover a ocupação da região e com 
isso aumentar a segurança, já que, 
como o Governo Militar acreditava, 
existiam “sérios” riscos de países 
estrangeiros tomarem conta da 
Amazônia. 


espécie de shopping center para todos 
os brasileiros, que tinham limitações 
para fazer compras de produtos 
eletroeletrônicos, inclusive no exterior. 
Essa primeira fase, que durou até o final 
dos anos 70, na qual existia uma liber- 
dade plena de importação de produtos 
para serem comercializados exclusiva- 
mente na Zona Franca, teve uma gran- 
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de repercussão em Manaus. Turistas de 
todo o País incluíram a cidade nos seus 
roteiros turísticos. 

A população de Manaus, que era de 
200 mil habitantes nos anos 60, pulou 
para 900 mil em 1980. Segundo dados 
da Junta Comercial do Amazonas, 

só em 1967 foram registradas quase 
1,4 mil novas empresas na cidade. 


INSTRUMENTO DE 
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA 


Nº anos 1980 esse panorama 
mudou com a nova ordem 
econômica nacional: o objetivo 
agora era nacionalizar, não impois 
tando a forma como fazer Isso. 

Entre outras novidades, o novo 
modelo estabeleceu índices míni- 
mos de nacionalização para os 
produtos industrializados na Zona 
Franca de Manaus e limites máxi- 
mos de importação. 


A terceira fase da Zona Franca de 
Manaus teve início em 1991, com a 
Nova Política Industrial e de Comércio 
Exterior, que promoveu a abertura do 
mercado às importações. 

Diante de um grave quadro de recessão 
econômica que tomou conta do País no 
começo dos anos 90 e ainda a concor- 
rência com os produtos importados, 

que tinham menor preço e mais quali- 
dade, o Governo se viu obrigado a fazer 
várias reformulações, como a criação de 
regimes de áreas de livre comércio, 
eliminação dos limites de importação e 
a implantação do Entreposto Internacio- 
nal da Zona Franca de Manaus, incenti- 
vando as empresas a fazer a 

reconversão industrial. 

Essa readaptação acabou afetando os 
índices de emprego, que caíram de 

60% para 30% no ano seguinte, 1992. 
Por outro lado, as mudanças deram às 
empresas maior competitividade para 
concorrer com os produtos importados, 
além de recuperar o mercado nacional. 


Já em 1993 começou a se esboçar uma 
recuperação da Zona Franca de Manaus. 
Acompanhando e participando ativa- 
mente das mudanças do mercado de 2 
importação e exportação, a Zona Fran- 

ca, que começou como uma porta de 

entrada de tecnologia, hoje se caracteri- 

za pelo acúmulo de tecnologia. Lá estão 
instaladas empresas de tecnologia de 

ponta, que, entre outras coisas, desen- - 
volveram o mouse óptico para pessoas 
tetraplégicas, e estão consolidando a 
bioindústria, que busca promover a | 
inovação tecnológica a partir de pesqui- 
sas integradas, voltadas para áreas de 
produtos naturais e biotecnologia. 

Em 2004 o Amazonas foi o Estado que 


nr 


er 


Apesar das limitações impostas, 
as empresas tiveram acesso a 
tecnologias de ponta, o que se 
tornou bastante promissor, pois 


apresentou o maior crescimento indus- 
trial do Brasil, puxado principalmente 
pela produção do setor de eletroele- 
trônicos, equipamentos de comunicação 
e de duas rodas. Nunca se empregou 
tanto na Zona Franca de Manaus, que 
nesse mesmo ano superou a marca dos 
90 mil empregos diretos, cerca de 

10 mil a mais do que o registrado em 
1990. Criada inicialmente para durar 30 
anos, com a promulgação da Constitui- 
ção Brasileira em 1998, a Zona Franca 
ganhou um novo fôlego até 2013. 


havia um mercado consumidor 
ávido por produtos eletrônicos. 
Além disso, muitas das indústrias 
que se estabeleceram na Zona de 
Franca de Manaus se tornaram 
fornecedoras de empresas de 
componentes e outros insumos 
instaladas no Centro-Sul 

do Brasil, especialmente em 

São Paulo. 

Essa segunda fase, que durou 
até 1990, registrou um alto índice 
de crescimento do setor industrial 
em Manaus, que, em 1990, gerou 


80 mil empregos diretos. 
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BirD WATCHING 


IGARAPÉ DAS ARARAS . 
Próximo do arquipélago de 
Anavilhanas, é ideal para quem 
pretende observar aves costeiras como 
ta-réis-grande (Phaetusa simplex), 
rta-água (Rynchopys niger) e os 

curiosos biguás (Phalacrocorax 
nus) nadando, mergulhando ou 

cando-se de um ponto a outro; e, 
tucano-grande-de-papo-branco 
astos tucanus), pipira-de-bico- 
lho (Lamprospiza melanoleuca), 


tangara mexicana), 


Surucua-de- 


Ccauda-preta 


(Trogon melanurus) 
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Turismo, CULTURA E AVENTURA 


O Estado do Amazonas desperta para as potencialidades do 
ecoturismo. A natureza se mostra exuberante: são grandes rios, 
florestas, grutas, cavernas, cachoeiras e montanhas que 
concentram uma incrível variedade de fauna e flora. A capital 
Manaus conjuga atrativos históricos e uma grande diversidade de 
opções culturais. Além disso, é o principal ponto de partida 
para a exploração de dezenas de rios ideais para passeios, áreas 
de interesse arqueológico, arquipélagos com praias fluviais e 
outras centenas de belezas naturais pouco conhecidas. 


ARTESANATO: o 

artesanato revela 
muito sobre a cultura e 
as tradições de cada lo- 
calidade. Visitas a lugares 
onde se pode conhecer 
a produção artesanal 
colocam o turista em 
contato com estes as- 
pectos, assim como com 
as pessoas envolvidas 


do BANHOS NA 
NATUREZA: ba- 
nhos de rio, cachoeira e 
piscina natural são óti- 
mas formas de revigorar 
O corpo e renovar as 
energias entre uma trilha 
e outra. É importante 
ficar atento a superfícies 
escorregadias, mergulhos 
em águas rasas e fortes 
corredeiras. 
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BÓIA-CROSS: des- 

cidas em corredei- 
ras usando uma bóia ou 
uma grande câmara de 
pneu. Requerequipa- 
mentos de segurança 
como capacete, colete 
salva-vidas, luvas, joe- 
lheiras e tornozeleiras. 


AO CAMPING: acam- 

pamentos de lazer, 
tanto em áreas com 
infra-estrutura como em 
áreas sem. O importante 
é poupar a natureza de 
qualquer desgaste e levar 
o lixo embora. 


CANOAGEM: des- 
AM cida de rios, de 
preferência com corredei- 
ras; remo no mar ou em 
lagoas. Pode ser pratica- 


do com vários tipos de 
canoas ou caiaques, de 
acordo com a modalida- 
de escolhida. 


ab CANYONING: 

MP descidas em ca- 
choeiras com auxílio de 
corda (técnica de rapel), 


permitindo vencer desni- 
veis do relevo, O peso e a 


temperatura da água. 
Para maior segurança, 
é bom estar acompa- 
nhado de monitores e 
utilizar equipamentos 
apropriados. 


CAVING: derivado 

da espeleologia, 
caving é uma incursão 
em cavernas para obser- 
vação do local, sem 
preocupação científica. 


As DO Turista EcoLÓGico | 


MANTER-SE EM geram prejuízo para a 
| HARMONIA própria espécie humana 


COM A NATUREZA TER UMA ATITUDE 


É O turismo ecológico é AMBIENTAL 
| contemplativo, convida Significa manter uma 
a observação e relação positiva com o 


introspecção. Portanto, habitat, interagindo com 


a postura do turista a fauna e a flora locais 
e diferente da sem interferir no seu 
| interatividade urbana processo natural 


SER HOLÍSTICO PRESERVAR O 


| Em integração com a RECURSO 
| natureza, pode-se captar QUE E NATURAL 


| a noção de igualdade Se o turista encontrar 
| entre os seres vivos e uma bica de água pura, 


desenvolver a consciência jamais jogará ali detritos 
ecológica, ao perceber ou se lavará com 

como certas atitudes sabão que não seja 
negativas do homem biodegradável, visando 
com a natureza, como exatamente preservar 


| desperdício e poluição, a fonte hídrica do local 
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COMIDA TÍPICA: 

através da culinária 
é possível conhecer os 
traços de uma região, de 
sua colonização e seus 
costumes. Restaurantes, 
hotéis e fazendas ofere- 
cem a oportunidade de 
se provar comida típica 
com forte influência 
indígena e baseada na 
utilização de pescados 


4 ESCALADA: é uma 

das técnicas utiliza- 
das pelos praticantes do 
montanhismo. A ativida- 
de exige o uso de cordas, 
de técnica apurada e 
deve ser realizada apenas 
por pessoas com experi- 
ência e preparo físico, 
utilizando os devidos 
equipamentos e respei- 
tando as normas de 
segurança. 


ESPELEOLOGIA: 

exploração de 
grutas e cavernas, com 
cunho científico, para 
conhecer e pesquisar. 


FESTAS FOLCLÓRI- 

CAS: o folclore é 
um conjunto das tradi- 
ções, conhecimentos e 
crenças populares. Assim, 
as festas folclóricas são 
um meio de conhecer a 
essência cultural do povo 
de cada região. 


OBSERVAÇÃO DE 
VA FAUNA E FLORA: 
observar espécies da 
fauna e da flora em geral 
é uma atividade que 
exige paciência e silêncio. 
Prática difundida pelos 
pesquisadores científicos, 
hoje é também uma 
forma de integração com 
a natureza. Uma boa 
opção são as áreas de 
proteção ambiental, 
incluindo os parques 
nacionais. 


Turismo, CULTURA E AVENTURA 


PARQUES NATU- 

RAIS: parques, 
urbanos ou não, ofere- 
cem opções de lazer ao 
ar livre. 


PASSEIO DE 
BARCO: é um 
passeio tranquilo, ideal 
para família — as embar- 
cações podem variar: 
saveiro, escuna, lancha, 
veleiros, entre outros 
Alguns deles, feitos por 
agências, oferecem 
música e alimentação; 
outros são mais simples, 
realizados por pescadore 
nativos do | gar. O que 
vale, em todo caso, é 
desfrutar da paisagen 
do sol e da brisa, e 
chegar a lugares de outr 
modo inacessíveis. 


DV PASSEIO DE EDU- 
CAÇÃO AMBIEN- 
TAL: nesses passeios o 

tema é o meio ambiente. 
Pode-se conhecer melho! 
Ttauna e a Tiora reglo- 


nais, assim como as 
maneiras de preservá-las. 


PASSEIO DE INTE- 

RESSE ARQUEO- 
LÓGICO: visitas a sítios 
arqueológicos e museus 
que guardam objetos e 
artefatos referentes a 
antigas civilizações. 


€ PESCA ESPORTI- 
VA: modalidade de 
pesca que obedece a 
regras em relação ao 
tamanho mínimo dos 
peixes capturados e aos 
locais autorizados para a 
prática do esporte. 


2 RAFTING: descida 
s43 de rios e corredei- 
ras em um bote inflável 
de borracha. Deve ser 

sempre monitorado por 


guias experientes e com 
os devidos equipamentos 


de segurança. Saber na- 
dar e trabalho em equipe 
são fundamentais. 


Ê RAPEL: descida por 
cordas em abismos, 
pontes, paredões, rochas 
e outros. O nível de 
dificuldade é medido de 
acordo com os graus de 
inclinação do local. Por 
segurança, é importante 
o acompanhamento de 
especializados 
iso de equipamentos 


1 0160)0]| 


monitore 
dados 


+ TREKKING E 
u4sw HIKKING: cami- 
nhadas em trilhas que 
dem ter variados níveis 
lificuldade e duração, 
tipo de 
1 existência de 
no percurso. 


TURISMO FOTO- 
GRÁFICO: variação 
turismo de obser- 


oteiros são traçados em 
função da beleza cênica 
e das condições ideais 
de luz para se fotografar. 
É mais apreciado por 
pessoas que têm noções 
técnicas avançadas e 
possuem bons equipa- 
mentos fotográficos, 
além de acessórios 
complementares. 
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Juase todas as cidades do Aiáaoidão 


ansporte fluvial ou 
= outras 
umam, 
ser ns Stay 
( Planeje com bastante antecedência o 
- roteiro que irá fazer. Horários 
E». de vôos e saídas de barco 


O) Não se esqueça de to- 
mar vacina contra a febre- 
amarela com, no mínimo, 

dez dias de antecedência 
da viagem. O certificado 

é exigido pela Saúde dos 
Portos e pelo Governo. 

A vacina é válida por 

dez anos. 


€) Antes de tudo 


cheque as creden- 


ciais da agência 
escolhida, assim 

3 como as dos 
"À meios de hos- 


recidos. 


Consulte as 


“condições 
“ climáticas e 


pedagem ofe- 


É o. - , 
fe *Wop- 
a “d o 
+ 
os * 
Cv 
e 
* 
os 
ERR À e. 
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” 
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.. 
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devem ser checados muito 


antes do embarque. 

€) A maior parte dos guias e 
agências de turismo local 
oferece o equipamento neces- 
sário para excursões na flores- 
ta, como redes, fogareiros, 
mosquiteiros e cordas. 


€3 É recomendável tomar 
comprimidos de complexo B e 
cápsulas de alho nos dias que 
antecedem o embarque, pois 
ambos têm propriedades que 
ajudam a afastar os mosquitos. 
Não há vacina contra a 
malária e a única maneira de se 
prevenir contra a doença é 


haver menos insetos, aparecem 
as praias de rios e os passeios de 
barco são menos perigosos. 

€) O que levar na mochila, que 
deve ser pequena e de material 
impermeável: sapatos e tênis 
confortáveis de sola impermeá- 
vel, capa de chuva, calças e 
camisas leves e de manga com- 
prida, chapéu ou boné, protetor 
solar, repelente contra insetos, 
roupas de banho, sacos plásticos 


Sr f 


a cucóêeiãa 


Dicas PARA ANTES DE VIAJAR 


4 / 


Rd 


evitar picadas de insetos. Por- 
tanto, é recomendável usar ca- 
misas de mangas compridas, 
calças leves, passar repelente 

e dormir sob mosquiteiros. 

A incidência de insetos é menor 
no período de estiagem e nas 
regiões de rios de águas escuras, 

como o rio Negro. 


€) Kit de pequenos socorros: 
seus remédios habituais, com 
receita; medicamentos 
antialérgicos, antiinflamatórios, 
antitérmicos, desinfetantes, 


gazes e esparadrapos, compostos 


clorados ou substâncias 
filtrantes para a água que será 
consumida em riachos e fontes. 
6 Equipamento básico para 
excursões na floresta: apito, 


“binóculos, cantil, frutas secas, 
a barras de cereais, isquei 


CUIDADOS 


£ 


PROCEDIMENTOS 


Para Sua ViaGEM 


6. gRadês 


€D Para as caminhadas prefira 
sempre transportar sua bagagem 
em uma mochila. É a forma mais 
confortável de carregar seus per- 
tences, deixando as mãos livres 
e o peso distribuído unifor- 
memente. 
€3 No decorrer dos passeios 
a pé, reserve intervalos de 
dez minutos a cada uma 
hora para descansar. 
€) Em caminhadas organi- 
zadas em grupo, deve haver 
sempre um guia ou alguém 


O Esforçar-se muito no primeiro dia 
de viagem; se no seu programa hou- 
ver atividade física puxada, comece 
com roteiros mais amenos, condi- 
cionando-se fisicamente para traje- 


rd 


4 
e 


que conheça o terreno. O ideal 
para grupos grandes é que haja 
duas pessoas — o batedor, que 
vai adiante mostrando o cami- 
nho, e um segundo guia, que 
fica no final da fila acompa- 
nhando os membros mais lentos 
do grupo. 

Em situações de emergência 
é possível usar um relógio de 
pulso como bússola. Para isso, 
alinhe a marcação do meio-dia 
do visor analógico com o sol. 
A direção norte corresponde ao 


f ção aus PELE] 


tos mais íngremes e prolongados. 
€) Caminhar sozinho, à noite 
ou sob cerração. 

€) Apoiar-se na vegetação du- 
rante as caminhadas ou colocar 


CONDUTA 


espaço entre a marca de meio- 
dia e o ponteiro das horas. 

6) Tenha muito cuidado com 
a água que irá beber. Em planí- 
cies onde há gado pastando, 

os rios e riachos podem estar 
contaminados. Riachos com 
profundidade suficiente para 
um mergulho também não têm 
água potável. Somente as bicas 
d'água que nascem em monta- 
nhas costumam ser puras. 
Procure levar água mineral 
consigo. 


as mãos em buracos ou fendas. 
€) Caminhar rapidamente em 


descidas íngremes ou pedregosas. 


6) Consumir bebidas alcoólicas 
antes e durante o trajeto. 


CUIDADOS 
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ÁAUTAZES = 


A região de Autazes já era conhecida nos meados do 
século 18, quando era habitada pelos índios mura, 
famosos por sua resistência ao colonizador português. 
O nome do município vem dos rios Autaz-Açu e 
Autaz-Mirim, que cortam suas terras. A exploração da 
região teve início através do rio Madeira, em 1637 
pelos coletores de cacau e demais produtos naturais. 
Mas a ocupação da área do município ocorreu a as À 
de 1860, com a chegada de colonos vindos de várias 

partes do Amazonas e do Nordeste, atraídos pela 
A) 


| COMO CHEGAR 
À viagem de barco entre Manaus e Autazes dura 11h na ida e 12h 
na volta. São quatro barcos de “recreio” - como são chamados na 
região os barcos que transportam passageiros e cargas — que partem 
de Manaus de segunda a sexta às 18h, com passagens a R$ 15 
BF As condições de segurança, higiene e conforto desses barcos são 
à consideradas regulares, segundo o padrão dos barcos desse tipo no 
E Estado, sob a fiscalização da Capitania Fluvial da Amazônia Ocidental 
(CFAO) e do Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas (IPAAM). 
Via terrestre, parte-se do porto da Ceasa em Manaus em uma balsa 
por 1h15, até o porto da Balsa no Careiro da Várzea, de onde saem 
ônibus com destino a Autazes duas vezes por dia. Na rodovia BR-319 
são asfaltados 26 km do trajeto, e os outros 90 km da rodovia 
AM-254 são de terra. Como esta não chega à sede do município, 
devido à geografia da região, nesse ponto é preciso embarcar em 
uma voadeira por mais 10 min, ou numa balsa para transporte de 
veículos, por 45 min. Uma alternativa de transporte são as voadeiras 
que partem em vários horários do porto da Ceasa em Manaus. Após 
a travessia do rio Amazonas (25 min), no porto de Careiro da Várzea, 
há táxis-lotação que fazem o trajeto. 


exploração da borracha. Entre 1835 e 1840, 
o local presenciou também um dos mais 
importantes movimentos sociais e políticos 
da história do Brasil, a Cabanagem. A revolta 
envolveu índios, negros, mestiços e alguns 
brancos pobres que lutavam contra a opressão 
portuguesa e buscavam melhores condições de 
trabalho e de vida. A produção agropecuária 
baseia-se na criação de gado leiteiro, o que valeu 
a Autazes o título de cidade do leite e do queijo 
Também há uma grande produção de queijo 
coalho, queijo manteiga e leite, bem como 
o cultivo da mandioca (farinha), do cupuaçu, 
do guaraná, da laranja, do feijão e do milho. 


& 
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AUTAZES 
Distância: 110 km em linha reta de Manaus, 

218 km via Auvial 

População: 27.772 hab. (estimativa de 2004) 

Área: 7.599 km? 

Tipo climático: equatorial, quente e úmido 

Temperatura média: 26ºC 

Informações turísticas: Prefeitura, rua Francisco Barroncas, s/nº, 
Santa Luzia, tel. (92) 3317-1247. 


Paisagem com babaçu 


BALNEÁRIOS e castanha 


Balneário Meu Paraíso: possui bar e restaurante 
com música ao vivo aos finais de semana. Existem 
várias cavernas no local, mas não se pode dizer que 
são atrativos turísticos, pois não são acessíveis na 
época da vazante e somente alguns moradores 
conhecem suas localizações. 

Balneário Braztur - Parque Aquático Otacílio 
Tupinambá Nobre: possui bar, restaurante, clube 
dançante, cabanas, campo de futebol, sala de jogos 
e lago para pesca e passeio de barco. 


LOCAL DE APOIO 


pad. 
RR 


a 


Não há infra-estrutura turística nos passeios 
aos rios e aos lagos, por isso é preciso 
AR sempre levar água e comida, além de aces- bi + ER o MM 
a sórios e objetos de uso pessoal. Também EE o Ph SRS e PER E lise po DE PS PE pt mam TO e 
AR é fundamental contratar um guia na cidade, ' pr e 
REM além do serviço de barco ou voadeira. E Pis à 

Balneário Meu Paraíso, 
rua do Braz, s/nº, a 1 km 


ME As referências aos acessos por barco dizem 
da cidade. 


respeito às “voadeiras”, como são chama- 
dos os barcos a motor da região. É possível 


cd Braztur, rua do VA 
Braz, s/nº, a 1 km da cidade | 
ea 500m ig aeroporto, RM 

tel. (92) 3317-1531 


é o nome dado aos “pilotos” das voadeiras. 
Informações: Prefeitura de Autazes, 
tel. (92) 3317-1247. 


| ÁAUTAZES 


São diversos Os rios que cortam a região 
de Autazes. 
O rio Preto do Pantaleão: tem por características 
principais a água escura e um lago com cerca 20 km? 
de área. O acesso é por via fluvial - são 10 min de 
voadeira a partir da cidade 
O rio Mutuca: está situado ao norte do Município, 
perto do rio Amazonas, e abriga comunidades 
indígenas. O acesso pode ser inteiramente fluvial, 
pelo rio Amazonas (1h30), ou parcialmente terrestre, 
por um ramal na AM-254. 
O rio Mamori: atravessa Autazes 
e faz sua ligação com o município do 
Careiro Castanho. Situa-se ao norte e 
a oeste da sede, com acesso por vias 
fluvial (2h) e terrestre, este último a 
partir da AM-254. 
O rio Tupana: um dos mais preserva- 
área indígena mura, 4 Wiclida | s Am a = : RE com uma forte presença de 
Juma: estão instalados dois” Hi FARRA ave mn siri = EEE operadores de barcos para 
os de se p, Te 1» à: . Pe ul, F EM O turismo de pesca, Autazes 
ai ; , f é conhecida por oferecer um 
diferenciado atendimento 
para esse tipo de atividade. 
O peixe mais cobiçado pelos 
turistas pescadores é o 
E tucunaré (Cichla sp), que se 
EE tornou o peixe-símbolo do 
| esporte da pesca no Brasil. 6d 


Os principais produtos arte- 
sanais de Autazes — cestaria, 
tapetes e outros utensílios — 
são feitos de palha de 

à tucumã (Astrocatyum 
tucumã). Alguns artesãos 

4 dedicam-se à confecção de adereços para 
danças de Boi Bumbá e para o Carnaval. 
Durante a Feira de Cultura, que ocorre 
em janeiro, há apresentação de trabalhos 
feitos em madeira, tecidos e palha, além 
da confecção de barcos em madeira. 
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ÁAUTAZES 


Há registro de sítios arqueológicos no lago do 
Sampaio, na fazenda Vista Alegre (a 30 min de barco, 
pelo rio Autaz-Açu) e no igarapé do Japiim (em torno 
de 1h30 de barco pelo rio Mutuca). 

Também é possível visitar as mais de 14 áreas indí- 
genas mura, localizadas, principalmente, na parte 
norte do município, na região do rio Mutuca. 

De barco, são trajetos que levam de 30 min a 2h; 
de carro, o acesso é feito pelas estradas AM-254 e 


Autazes-Sampaio (AZI). BD 


Babaçu 
Ú 
sca esportiva. 
h) a partir do rio 


tros, cada um com sua caracterís- 
“O lago Periquitão é um bom local 
ção de pássaros; o lago Capivara 
' Á RR VE ho em meio a uma paisagem maravilhosa; o 

— PE 70 8290] RA 1 o Tapaiúna, isolado e selvagem, é um dos 

is abúndanda de pessados fia RNA ne 'N! mais piscosos da região; o Canarana é uma 

região, principalmente no mês | PM yr NM oportunidade para a observação de jacarés e 

de setembro. Entre as principais : aves; O Igapó-Açu, habitado por indígenas da 

etnia mura, é um dos locais mais preservados 


à | da região. 


A 


espécies estão: jaraqui, à | IA 


É matrinxã, tambaqui, tucunaré, EMA E) 
É curimatã, acará, pacu, surubim Rio BOM 
3ê e pirarucu. Os peixes são encon- da Castanheira-do-Brasil 
trados nos rios e lagos da região. | 
Mais informações na Associação 
É dos Piloteiros de Pesca Esportiva 
EE de Autazes (APPEA). 
Bra 


GE sA 


É “Cocolloba, a maior 
folhade floresta 


TS + Bs : , 
tropical do mundo (a: - Rio Mamori 


BarcELOS 


ConstrRUÇÕES HISTÓRICAS 


Em Barcelos podem ser observados 
alguns prédios remanescentes do 
período áureo da exploração da 
borracha. O colégio São Francisco 
de Salles, O prédio do antigo COT- 
reio, onde atualmente funciona a 
Prefeitura, o da Biblioteca Muni- 
Es E a LA A. ' Ra + ; ca 1 pi ! cipal, o do | lospital da Missão e o 

me do Teatro Dom José Domitrovisk. 
Além deles há a Igreja Nossa Senho- 
ra da Conceição, de 1939. 6 


Em 1728, o carmelita frei Matias São Boaventura 
fundou a missão de Nossa Senhora da Conceição 
de Mariuá (mari = grande, iuá = braço do rio), 
atual cidade de Barcelos. A aldeia foi elevada à 
categoria de Vila em 6 de maio de 1758, com 
o nome de Barcelos. São diversas nações indígenas, 
que produzem artesanato feito de fibras regionais 
como arumã, tucumá, buriti e piaçava. É intensa 
a produção de cestas, tapetes, peneiras e objetos hs 

de decoração doméstica. Mas a grande atração 
de Barcelos é que nela está um dos maiores 
arquipé-lagos fluviais do mundo, o Mariuá, PDA cura co 
constituído por cerca de 700 ilhas. Barcelos tornou- 
se conhecida também pelo comércio de peixes 
ornamentais. Estima-se que haja quase 30 espécies 1 
de valor comercial, como os acarás, acarás-disco, 


COMO CHEGAR 

O acesso a Barcelos pode ser feito tanto 
por via fluvial como aérea. O transporte 
por via fluvial é realizado por barcos 
“recreio” que partem do porto São 
Raimundo em Manaus (quartas e sextas às 18h). 

À viagem tem duração média de 30h (subindo o rio 
Negro) e de 24h (na descida de volta a Manaus). 

à O valor da passagem no percurso Manaus — Barcelos 
]é R$ 40. Por via aérea, há saídas as terças, sextas e 
domingos, com tempo de vôo estimado em 50 min 


“us 0) + através da Trip Linhas Aéreas, tel. 0300-7895747. 
rodóstomos, bodós e cardinais. O acará-disco e RES RE rege (2 dias ç Li) a P do po 8 8 
o cardinal, aliás, batizam os dois principais blocos e caminhada na mata fechada), j 


“am | / 
que desfilam durante o mais importante evento fi) sem trilhas. As principais são: pô. A f 


o 


o 


acesso, uma parte 


fluvial pelo rio 


da cidade, o Festival do Peixe Ornamental. a ; Curupira, Tapira-pecó e Tepuí 


do Aracá. 8 Ea. 
Rios : a é  ; Pi ' 


Entre os principais rios que estão localizados 
no município encontram-se o Negro, Unini, 
Jufaris, Demeni, Acará, Padaueri, Caurés, 
Cuiuini, Jurubaxi, Arirahá, Ererê, Aracá e 4 


Quiunim. 8 


+ 


Na região prevalece o artesa- | 
nato indígena, com desta- 
que para as peças feitas de 
Pescador com Tucunaré fibras regionais, como arumã, 
ê , RPE tp tucumã, buriti e piaçava. Com 


BARCELOS elas são fabricados cestas, 
Distâncias: 405 km em linha reta de Manaus, peneiras, tapetes e objetos de 
656 km via fluvial decoração. Há também a 


População: 30.429 hab. (estimativa de 2004) 
Área: 122.476 km? 

Tipo climático: equatorial, quente e úmido 
Temperatura média: 26,3ºC 

Informações turísticas: Prefeitura, rua Tenreiro 
Aranha, 204, tels. (97) 3321-1201 


produção em pequena escala 
de artesanato caboclo, feito 
| em sementes e madeiras. 


Artesanato 
indígena 
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PRAIAS FLUVIAIS 


Às praias ficam expostas entre os 
meses de setembro e março. No 
período das cheias elas ficam com 
uma faixa de areia reduzida e, em 
alguns casos, a areia nem aparece. 
Praia do Governador: fica em frente 
à cidade. Atravessa-se o rio Negro de 
voadeira. A ilha do Governador fica 
no meio da praia, que tem cerca de 
700 m de extensão e areia branca. 
Grande: com cerca de 6 km de exten- 
são e areias brancas, possui várias 
barracas, onde ocorrem os festivais de 
Verão e do Peixe Ornamental, e um 
palco que fica armado o ano inteiro. 
Fica em frente à cidade e, quando 

o rio seca, é possível atravessar a pé 
até a Ilha do Governador (no período 
dezembro a janeiro). 

Iripipi: com cerca de 3 km de exten- 
são de areias brancas não possui 
infra-estrutura e fica a 20 min da 
cidade, descendo o rio Negro de 
voadeira. 88 


(CACHOEIRAS 


São corredeiras que podem ser 
cobertas pela água em tempos de 
cheia. À única perene é a do Jauari. 
Aliança: propícia para banhos, no rio 
Padaueri. Fica em área de piaçabal, 
própria para expedições de aventura. 
Acesso fluvial pelos rios Negro e 
Padaueri (cerca de 4 dias de viagem). 
Aracá: corredeira em rio de águas 
negras, com poucos mosquitos. Acesso 
fluvial pelos rios 

Negro e Aracá 

(cerca de 2 dias 

de viagem). 


Os principais 

atrativos naturais 

de Barcelos são 

as Unidades de 

Conservação. 

Algumas já são 

visitadas normal- 

mente, enquanto 

outras têm po- 

tencial para O 

desenvolvimento da atividade. As três 
principais e que possuem potencial 
ecoturístico são o Parque Nacional do 
Jaú, o Parque Estadual do Aracá e a 
APA (Área de Preservação Ambiental) 
de Mariuá. A visitação pública a essas 
Unidades de Conservação é permitida, 
porém condicionada às normas esta- 
belecidas para o manejo da Unidade. 
A Floresta Nacional do Amazonas está 
localizada nos municípios de Barcelos 
e Santa Isabel do Rio Negro, com 
1.119.992 ha. 


Jauari (afluente do Aracá): locali- 
zada na Serra Tepuí do Aracá, com 


sbre 


Arara 


Além delas, as florestas 
| nacionais, áreas com co- 
bertura de espécies predo- | 
minantemente nativas que 
têm como objetivo básico 
o uso múltiplo sustentável 
dos recursos naturais. 


Rio Negro 
é 


durante a seca 


BarcELOS 


Aracá Camp (pesca), 


3 Martin 
Pau Ú, 


| 26, 


| rio Negro é entre os 
"| meses de novembro 


e março. Pode-se 

pescar também no 

Aracá, Padaueri, 

Demene, Quiunim, 

Caurês Jufaris e Jaú. O calor 
excessivo durante o verão requer 
que o pescador leve consigo ócu- 
los polarizado, bonés, filtro solar, 
roupas leves e repelentes. 


Pescador com Tucunaré 


e sam 


BARCELOS 


portiva no rio 
Barcelos. À 


ar-condicionado, 6 delas com 
heiro privativo e serviços náuti- 


cos com barcos, motores € guias de 


pesca especializados. Opera no rio 
Negro, considerado o quinto maior 


do mundo. E 


O peixe mais cobiçado é o tu- 
cunaré, mas há outras espé- 
cies, como aruanã, matrinxã, 
tambaqui, cachorra, piraíba, 
pirarara, jaú e dourada. Ou- 


tro diferencial do rio Negro é 

que o pH de suas águas inibe 
a proliferação de insetos, fato 
que se traduz numa pescaria 

mais confortável. Ed 


CARrEIRO CASTANHO 


Tem-se registro de que o caboclo Francisco Ferreira - mais 
conhecido como Chico Macucu — tenha sido o primeiro 
morador da região, em 1870. E em 1877, se fixou no e pic 


Careiro Castanho uma parte dos retirantes nordestin 
os que ma a: e ESA 
chegaram a Manaus, incrementando o povoamento da Localizado na ilha do Careiro, onde fica a sede do 


egião. Sen NGAR loleriádo noiminianioas fitas município. Possui águas mansas € é adornado por 
o distrito do Careiro, que veio a obter o título de município Es 2 reg gpa e RR aro uma 
em 1955. Em 1977, a sede do município é transferida para j PU | é cipa bh cogr "2 
uma área de terra firme, no Km 102 da BR-319. A economia Ki di 
do município é baseada na produção agropecuária, 
principalmente no cultivo de mandioca, batata-doce, 
cana-de-açúcar, cacau, malva, milho e abacaxi, além das 
culturas permanentes, como abacate, banana, laranja e 
limão. A pecuária é representada principalmente por 
bovinos e suínos, com produção de carne e leite destinada 
ao consumo local. A pesca é praticada de forma artesanal. 


CAREIRO CASTANHO 

Distâncias: 102 km em linha reta de Manaus, 168 km via Aluvial 
População: 25.536 hab. (estimativa de 2004) 

Área: 6.092 km? 

Tipo climático: equatorial, quente e úmido. 

Temperatura média: 26ºC 

Informações turísticas: Prefeitura Municipal, 

av. Mário Jorge Guedes da Silva, 391, 

tel. (92) 3362-1175 


Rio Juma 


| ai le E Juma, no dialeto indígena, significa “homem 
selva Amazon Lod ge (primeiro fc ii, solitário”. Neste rio, onde havia uma 

hotel de selva do Amazonas). De comunidade de índios juma, pratica-se muito 
Careiro, segue-se por via terrestre a pesca esportiva. Nele está situado o hotel 
(BR-319) por 52 km até o distrito de selva Juma Lodge. O acesso a ele é o 

de Araçá e de lá uma voadeira faz o mesmo que para o lago do Juma. & Ed 
percurso em cerca de 1h30. 


COMO CHEGAR 

O acesso pode ser feito por via fluvial ou terrestre. 
De Manaus, o percurso em barcos regionais leva 
cerca de 12h. Os barcos saem do porto da Ceasa 
às sextas, às 18h. Por terra, a partir de Manaus, 
a viagem começa no porto da Ceasa, indo até 

o porto da vila do Careiro da Várzea. A travessia 
pode ser feita por uma balsa (cerca de 1h15): 
sem ônus para passageiros e R$ 20 

para automóveis. Pode-se optar pela 

voadeira (cerca de 30 min, R$ 5 por 

pessoa). Segue-se então pela rodovia 

BR-319, percorrendo uma distância 

de 102 km. Careiro Castanho 

também está ligado por terra aos 

muni-cípios de Manaquiri e Autazes, 

por estradas não asfaltadas. 


Há duas 


comunidades 
indígenas no 


Lago DO MAMORI 


Castanha-do-Brasil 


município de Careiro 
Castanho: a Paiol fica 


no alto do rio Castanho, 
Localizado no rio Casta- enquanto a outra fica 


nho, este é um grande lago próxima ao rio Juma 
“ “ 


de várzea conhecido pelos 

seus pássaros e peixes. O acesso é por 
via fluvial, a partir de Manaus, pelo 

rio Solimões, numa viagem de 1h de 
voadeira. De Careiro segue-se por terra, 
via BR-319 por 52 km até o distrito de 
Araçá, e de lá outra voadeira leva uma 
hora para atravessar o lago inteiro. Ali 
estão os hotéis de selva Amazon Lodge, 
que faz excursões na selva, e o Mamori 
Tur, especializado em pesca esportiva de 


tucunaré. 3 (q 


PARANÁ DO ARAÇÁ 


Liga a vila do Araçá ao lago do Mamori. 
Permite a observação de pássaros, jacarés 
e caminhadas na selva. No porto do 
Araçá é possível alugar barcos e 
voadeiras. Nele está localizado o hotel 
de selva Mamori Jungle. f2 3 E3 


bo 


Casa de palha de babaçu, 
Lago do Mamori 


CAREIRO CASTANHO 


PARANÁ DO MAMORI 


Este passeio permite conhecer as comunidades 
caboclas regionais, com visitas às casas de fari- 
nha, onde se produz a farinha de mandioca. 
Também oferece a possibilidade de excursões 
para a observação de pássaros e outros animais, 
além de caminhadas na selva e pesca esportiva. 
Estão ali dois hotéis de selva: o Wild Cabana e o 


Dolphin Lodge. 72 E Ed E3 
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CAREIRO DA VÁRZEA 


O município recebe essa denominação devido à sua localização na 
várzea, com 80% de seu território sujeito a inundações nas épocas 
das cheias do rio Amazonas. Originou-se da palavra Careiro (que 
significa caminho do índio) e está vinculado ao traçado do rio 
que o corta. Sua sede fica na ilha do Careiro, formada pelos rios 
Amazonas e paraná do Careiro. O povoamento da região deu-se 
a partir de 1877, quando chegaram a Manaus grandes levas de 
retirantes nordestinos, que foram fixar-se na região do Careiro. 
Em 1938 foi criado o distrito do Careiro, integrando o município 
de Manaus. Algum tempo depois, em 1955, Careiro passou à 
condição de município autônomo e, em 1977, sua sede 
transferiu-se definitivamente para área de terra firme, às margens 
do lago do Castanho. Então, em 1987, o Careiro foi desmembrado 
e assim criado o município do Careiro da Várzea, com sede na Vila 
do Careiro. A produção agropecuária baseia-se no cultivo de tomate, 
repolho, cebolinha, couve, coentro, feijão e alface, 
ao lado das culturas permanentes, como melancia, banana, 
laranja e limão. A pecuária é representada principalmente por bovinos 
e suínos, com produção de carne e leite destinada ao consumo 
local. A pesca é praticada de forma artesanal. A flora 
e a fauna são suas principais riquezas. Na flora, as espécies mais 
importantes são: o pau-rosa, a castanha-do-Brasil e a seringueira. 
E na fauna, peixes, como o pirarucu, e animais silvestres 

como queixadas, veados, caititus e capivaras. 


como 

CHEGAR 

O acesso a partir 

de Manaus pode 

ser feito apenas 

por via fluvial, a 

bordo de barcos e lanchas rápidas que partem do porto 
da Ceasa, parando no Km O da BR-319. O trajeto pode 
ser feito de ônibus ou em balsas que também partem do 
porto da Ceasa (passagem R$ 5). A sede do município 
não dispõe de estação rodoviária, mas há possibilidade 
de acesso terrestre para os municípios de Careiro Casta- 
nho - pela BR-319 (102 km) - e Autazes, por um ramal 
da BR-319 (130 km), e Manaquiri, pela AM-345 


CAREIRO DA VÁRZEA 

Distância: 29 km em linha reta de Manaus, 

22 km via fluvial 

População: 16.844 hab. (estimativa de 2004) 

Área: 2.631 km? 

Tipo climático: equatorial, quente e úmido 
Temperatura média: 26º0 

Informações turísticas: Prefeitura, av. José Ribamar 
Barbosa, 4, tels. (92) 3369-2203/2002 


Flor da Vitória-régia 3 
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LOCAL DE APOIO 


SíriIOS ARQUEOLÓGICOS 


Há registros de sítios arqueológicos 
nas comunidades de Bom Sucesso 
e Terra Preta, também próximos ao 
lago do Rei. O geógrafo Hilgard 
O'Reilly Sternberg fez um estudo 
detalhado do lugar na década de 
1950, o que resultou em um livro. 
O acesso é por trilhas às margens 


dos rios. O) E 


Lago 
do Rei 


sença de lago: 


| TIOS, paranas 
e florestas de terra firme e 
Peixe 

Tucunaré 


a, O que oferece boas 


)jes para o turismo de 


UNIDADE DE CONSERVAÇÃO 
DO Lago DO REI 


Criada no dia 20 de julho de 2000, 
a APA Lago do Rei é um belo san- 
tuário de aves e peixes. O lago fica 
na ilha do Careiro, rodeado de 
outros 64 lagos menores. Acesso 
por barcos de aluguel. 72 8 


CAREIRO DA VÁRZEA 


O artesanato 


Artesá trançando ? 
folhas de babaçu para 


cobertura de casas ts. 


é feito em madeira e palha, e le- 
vado para ser vendido em Manaus 
como souvenir. Assemelha-se 
muito ao artesanato produzido 

no lago do Janauari, no município 


de Iranduba. 8 
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Coari 


Seus primitivos habitantes foram os índios catauixis, irijus, 
jumas e jurimauas, principalmente. O primeiro núcleo de 
povoamento em território do atual município de Coari 
foi uma aldeia de índios fundada no início do século 18, 


a 


p= pelo jesuíta alemão Samuel Fritz, com a denominação 
- de Coari, por ficar à margem do lago desse nome. Em 
1759 a aldeia foi elevada a freguesia e, em 1932, Coari 

foi elevada à categoria de cidade. Coari, de acordo 


com o cônego Ulysses Pennafort, vem das palavras 
indígenas “coaya cory”, ou “huary-yu”, que significam, 
respectivamente, “rio do ouro” e “rio dos deuses”. 
À cidade de Coari está localizada na margem direita do 
lago homônimo, na bacia do rio Solimões. O município 
é um dos mais importantes do Estado e sua principal 
atividade econômica é a indústria extrativista, com 
destaque para a produção da castanha, pau-rosa e Ea ; 
seringueira. Além da indústria extrativista, a exploração mess FE E como cHEGAR 
de gás natural é outra fonte de riqueza. A construção Es BRR O acesso é por via fluvial a partir de Manaus, 
do gasoduto Coari-Manaus deve trazer outra fonte ace Toldo é é ER pelo rio Solimões. De Manaus os barcos saem 
de dividendos ao município. O pescado é a principal E Re. Md entre 12h e 13h, chegando a Coari às 15h do 
fonte de alimentação da popu-lação. A pesca é feita, tir FP dia seguinte. De Coari a Manaus a viagem é 
principalmente, no rio Solimões e nos grandes lagos da PR mais rápida, levando aproximadamente 19h. 
região. Há fartura de peixes como: aruaná, curimatá, ae RR 2 SOR os barcos saem de Coari às 12h, chegando a 
jaraqui, matrinxã, pirapitinga, pirarucu, pacu, surubim, MM 2 à Manaus às 7h do dia seguinte. Pode-se optar 
tambaqui e tucunaré. EE E Raci Pa pelo transporte “a jato”, ou voadeira, que sai 
“vam e às 7h de Manaus com chegada às 16h em Coari. 
De Coari, uma voadeira oriunda de Tefé sai às 10h 
e chega a Manaus às 18h. É possível o acesso 
por via aérea, em cerca de 40 min de vôo. 


cs 
E 


COARI 
Distância: 368 km em linha reta de 
Manaus, 467 km via fluvial 
População: 80.552 hab. 
(estimativa de 2004) 
Área: 57.922 km? 
Tipo climático: equatorial, quente e úmido 
Temperatura média: 33ºC , 
Informações turísticas: Prefeitura, rua 5 de setembro, Es 
1.000, tel. (97) 3561-3757/2118 4 id Frutas region 
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RT RES 
É O rio Mamiá é um importante berçá- 
| rio de vida aquática, rico em peixes, 

quelônios e ótimo para prática de 

E esportes náuticos, jet-ski, canoagem 

MN e pesca esportiva. No rio Urucu se 
E localiza a Província 
| Petrolífera de 

Urucu, administra- 
da pela Petrobrás. 

E Mas o rio possui 

E também atrativos 

naturais diversifica- 
dos, com praias, 

= igapós, várzeas e 

E ricas fauna e flora 
| aquática. à 


Praias LACUSTRES 


Praia da Freguesia: fica na divisa dos rios Coari 
Grande e Urucu. É a praia mais frequentada pelos 
banhistas, possuindo vários quilômetros de extensão, 
com areias finas e cercada por lagos e igapós. Tam- 
bém é conhecida por igarapé Açu. Graças à sua 
localização, OS ! resentam águas calmas, sendo 
indicadas para a prática de esportes náuticos. 

Praia Jurupari: nasce no lago de Coari, a 3 min da 
cidade. E muito frequentada, sendo um dos locais 
preferidos da população local. E também procurada 
para a prática de esportes náuticos e passeios de 
barco. Proporciona um belo pôr-do-sol em suas 
águas. 

Praia da Cidade: praia do lago de Coari, sendo a 
mais frequentada devido à sua localização central. 


Procurada por banhistas ou para descanso. 8 84 


I[RANDUBA 


Manaus conheceu uma época de grande prosperidade na 
última década do século 19 e primeiras décadas do século 
20, com o auge da economia da borracha. Passado esse 
período, a capital experimentou uma época de segs ação 

e até retrocesso. Com a implantação 
da Zona Franca e do Distrito Industrial, | sã 


a surgir vários núcleos populacionais PR 
em sua periferia, entre os quais 
Iranduba. Em 1981, Iranduba passa 
a constituir município autônomo — 
o único do Estado banhado pelos rios 
Negro (de águas escuras e praias de 
areia branca) e Solimões (com água 
barrenta e possuidor de rica vida animal). Wa 
A pesca é abundante, principalmente no (REBS o A E 
período de maio a novembro. lranduba em E KA) | | J E MU 
é o município do Amazonas que concentra ' AM 
o maior número de hotéis de selva. DA fo] 


COMO CHEGAR 


vivem três comunidades que produzé 
peças de artesanato vendidas no flu- 
tuante central, onde há um restaurante 
e serviços de guias para receber 
os visitantes. 

Lago do Ubim: ligado ao rio 
Negro, nele pode-se fazer trilhas 


Cerca de 40 sítios arqueo- Za 
lógicos foram registrados 7 IRANDUBA 


PRAIAS 


Açutuba: está localizada em frente à Pousada 

e Restaurante Amazon Forever 

Paricatuba: à margem direita do rio Negro, é muito 

frequentada pelos moradores de lranduba e Manaus 
nos fins de semana, na época da 
vazante. Não conta com nenhuma 


O acesso terrestre a Iranduba a partir infra-estrutura. 

de Manaus é asfaltado. Em Manaus, no Praia Grande: é a única praia 

cais de São Raimundo, toma-se a balsa perene e está à margem direta do 

para então percorrer mais 13 km em rio Negro, em frente ao lago Ariaú. 
RE estrada asfaltada até a cidade. O acesso Muito procurada pelos turistas, 

fluvial pode ser feito de lanchas em um o acesso é exclusivamente fluvial e 


percurso com 
duração de 
apenas 10 
min. De lran- 
duba a saída 
é do cais de 
Cacau Pirera. 


não possui infra-estrutura. BS 


no município, sendo os mais . NNE ás ERA Distâncias: 25 km em linha reta de Manaus, 32 km via fluvial 


para observação de fauna tanto | conhecidos: Campo do José ' Ra População: 38.661 hab. (estimativa de 2004) 

durante o dia quanto à noite. Mitônio, Estrada do Caldei- o A Área: 2.215 km? 

Lago Acajatuba: desemboca rão, Estrada do Iranduba e + e” Tipo climático: equatorial, quente e úmido 

no rio Negro e possui cinco co- | Estrada Manuel Urbano. o. Temperatura média: 23ºC 

munidades no seu eotorno e Porém, não há um programa Informações turísticas: Iranduba concentra dois dos 

| de visitação aos sítios. BJ o Prefeitura, pça. dos Três principais pólos de produção de 

Poderes, s/nº, tel. artesanato do Amazonas: as 

(92) 3367-1188 comunidades dos lagos Janauari 
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e Acajatuba. Há um flutuante no 
lago Janauari onde cerca de 15 
artesãos expõem seus trabalhos: 
peças entalhadas em madeira, 
cocares, pulseiras e brincos. 

No Acajatuba também há uma 
pequena loja de artesanato. a 
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[TACOATIARA 


O nome Itacoatiara poderia ser traduzido como “pedra 
pintada”, e tem origem nas inscrições gravadas em algumas 
pedras localizadas no rio Urubu em frente à cidade. Seus 
primeiros habitantes foram os índios muras, juris, anicorés, 
aponariás, cumaxiás, barés, jumas, juquis, pariguais e terás. 
Os registros de povoamento na região, porém, datam de 
1655, quando o frei João da Silva cria a Missão dos Aroaquis 
na ilha de Aibi, nas proximidades da boca do lago do Arauató. 
A Missão não progrediu em razão das investidas dos índios 
muras, e seus habitantes foram obrigados a se retirar para 
o rio Canumã. Os muras voltaram a atacar, e desta vez 
os habitantes partiram para o rio Abacaxis, afluente do 
paraná Tupinambarana, onde teve início a aldeia de 
Abacaxis, administrada pelos padres jesuítas. Estas disputas 
fizeram com que Itacoatiara mudasse de sede cinco vezes. 
Finalmente, em 1757 a aldeia transfere-se para a margem 
esquerda do rio Amazonas, onde hoje está a sede do 
município. Antes de ser chamado de Itacoatiara, o povoado 
foi batizado de Vila de Serpa, em 1759. A cidade possui 
algumas construções do fim do século 19 e início do 20, 
porém na maioria são residências particulares. A economia 
local é baseada na extração de madeira, borracha e gomas 
não elásticas. A pesca é abundante e o município destaca-se 
como entreposto pesqueiro para exportação. 


Capes 
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COMO CHEGAR 
A sede é acessível por via fluvial 
ou terrestre o ano todo. Por via 
fluvial existem barcos regionais 
E saindo de Manaus. Por via 
terrestre, ônibus partem de 
Manaus diariamente. A viagem 
dura 3h30. Por via aérea não 
existem vôos regulares, mas 
somente fretados. 


Z 


Es 


ITACOATIARA 

Distância: 175 km em linha reta de Manaus, 201 km via fluvial 
População: 78.425 hab. (estimativa de 2004) 

Área: 8.892 km? 

Tipo climático: equatorial, quente e úmido 

Temperatura média: 27ºC 

Informações turísticas: Prefeitura, rua Dr. Luzardo Ferreira 

de Melo, 2.225, tel. (92) 3521-1748/3220; Secretaria do Meio 
Ambiente e Turismo, rua Quintino Bocaiúva, 2.189, 


tel. (92) 3521-6000. 
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Lagos 


Arari: grande e com águas escuras, propícias para 
pesca, observação de aves, jacarés e várias espécies 
de plantas aquáticas. Acesso pelo rio Amazonas 
30 min de voadeira). 
Canaçari: liga o município de Itacoatiara ao de 
ves. O baixo nível das águas impede o acesso ao 
o, dificultando as possibilidades de atividades na 
área. Permite a observação de pássaros e aves e a 
prática de pesca esportiva. Acesso pela AM-010, 
e depois por uma estra- 
da de terra com cerca de 


20 km. RBG 


Itacoatiara conta com um 
rico patrimônio arqueoló- 
gico, que segundo o 
Instituto do Patrimônio 
ico Artístico Nacional 

3) constitui-se de 25 
sítios arqueológicos catalo- 
gados, sendo grande parte 
na margem do rio Urubu ou 
de seus afluentes. Também 
há vestígios arqueológicos 
visíveis, na época da seca, 
nas margens do rio Amazonas, no bairro 
de Jauary, onde podem ser encontradas 
pedras com inscrições hieroglíficas, como 
a “Pedra das Caretas” e a rocha da 
“Careta Sorridente”. (BD 


Floresta alagada 


ITACOATIARA 


UNIDADE DE PRESERVAÇÃO 
ÁREA DO LAGO DE SERPA 


Fica na margem esquerda da rodovia 
AM-010 e abrange uma área de até 
2 km das margens do lago. O acesso 
é por via fluvial, cerca de 20 min de 
eira pelo rio Amazonas, mas fica 
difícil na época da vazante (de novem- 
DrO à janeiro) 
A Unidade de Preservação Area 
do Lago de Serpa é uma APA (Area 
de Proteção Ambiental) criada em 
1990 que apresenta condições para 
pesca, canoagem e observação de 
animais. T2 E3 Ed 


E e o Te De 
Pesr Raja va caia 
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MANACAPURU 


Antiga aldeia de índios mura, que em 1786 
se estabeleceram nessas terras, com o 
assentimento do capitão general João Pereira 
Caldas, governador da Capitania do Grão 
Pará, Manacapuru está localizada à margem 
esquerda do rio Solimões, no encontro deste 
com o rio Manacapuru. A aldeia foi elevada a 
freguesia, vila, distrito e finalmente, em 1932, 
recebeu o título de cidade. O nome foi sempre 
o mesmo — desde os tempos de aldeia até 
atingir o porte de cidade — e significa “Flor 
Matizada” ou “Cidade Formosa”, o que a leva 
a ser conhecida como a “Cidade da Beleza”. 
A pesca é abundante, com o excedente sendo 
exportado para municípios vizinhos. 


MANACAPURU 
Distâncias: 68 km em linha reta de Manaus e 
88 km via fluvial 
População: 81.518 hab. (estimativa de 2004) 
Área: 7.329 km? 
Tipo climático: equatorial, quente e úmido 
à Temperatura média: 27ºC 
Informações turísticas: Prefeitura, pça. 16 de julho, 1.001, 
tel. (92) 3361-3043 


ConsTRUÇÕES HISTÓRICAS 


Manacapuru apresenta um patrimônio arquite- 
tônico riquíssimo, com edifícios que guardam 

o valor histórico do município. O complexo 
arquitetônico da avenida Eduardo Ribeiro mostra 
os resquícios dos tempos áureos da borracha no 
Estado. São alguns destaques: as residências das 
famílias Kalil Assaf, Reis, Azize e Seffair; o prédio 
da Maçonaria (1897); o prédio da Restauração 
(1898); a igreja matriz de Nossa Senhora de 
Nazaré (1904-1907); o Grupo Escolar Carlos 


Pinho; a sede da Prefeitura Municipal (1934); 


a Casa da Cultura e o Fórum de Justiça (início da 
década de 1930). &3 


É como os táxis-lotação, a R$ 12 hortas flutuantes 


Lago do Piranha, Betel nai Re e. 


"> 


COMO CHEGAR 


[mid 


à O meio de transporte mais 


utilizado é o rodoviário. 


gi Manacapuru está ligado a 
& Manaus (80 km) e aos muni- 


cípios de Iranduba (70 km) 
e Novo Airão (105 km) por 


4 estradas asfaltadas. Duas 


empresas de ônibus fazem 
o percurso entre Manacapuru 
e Manaus, a R$ 7,50, assim Galinheiros e 


por pessoa. A travessia é feita 

por balsa no cais de São Raimundo em Manaus 
(sem ônus para os passageiros e R$ 15 por carro). 
Também é possível acessar o município por barco 


E ou avião. Diariamente saem barcos da Escadaria 


dos Remédios e do porto São Raimundo, em 
Manaus, para uma viagem que dura de 5h a 8h, 
a R$ 10. O município não possui agências de 
transportes de passageiros ou agências de viagens. 
O hotel Paraíso d'Ângelo realiza o agenciamento 
através de um escritório da empresa com sede 


É em Manaus - tel. (92) 3361-1177. 


o qu 


MIRANTE DO MONTE CRISTO 


Localizado a 10 min do centro pela AM-070 (cerca 

de 7 km) ou 20 min de barco pelo rio Solimões. 
O mirante oferece uma bela vista para o 

encontro dos rios Manacapuru e Solimões. 12 


4 


' 
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ILHAS 


Ilha Nova: a 20 min de voadeira pelo rio 
Solimões ou a 10 min pela estrada AM-070. 

Fica em frente ao Monte Cristo 

Ilha Ajaratuba: com uma bela praia de areia 
branca e diversos igarapés, tem acesso por um 
ramal da AM-070 ou pode ser acessada por 
viagem de 30 min em voadeira pelo rio Solimões. 
Ilha do Barroso: lá vive uma comunidade tradi- 
cional - o acesso é somente fluvial, a cerca de 

30 min de voadeira pelo rio Solimões. 4 


(CACHOEIRAS 


Cachoeira do Paroá: localiza-se no rio Manaca- 
puru, a cerca de 35 km da sede pela AM-070. 
No local há muitas espécies frutíferas oleaginosas 
como bacaba, açaí, patauá e tucumá. Também 
ocorrem no local algumas espécies de peixes orna- 
mentais, como o acará-disco, além do peixe-boi. 
Cachoeira do Ubim: no mesmo rio, fica a 30 km 
sede pela, AM- 070 ea 50 km de Manaus. | 
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NAO DEIXE DE VER 


ÁREA DE PROTEÇÃO 
AMBIENTAL DO 
MIRITI: 

com lanchonetes, restau- 
rantes, quadra esportiva 
e uma pequena cachoei- 
ra, é O local mais procu- 


rado pela população nos 
fins de semana. Bê 


RESERVA DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DO PIRANHA 


Também conhecida como RDS Piranha, está a 
cerca de 25 km da sede do município, na margem 
esquerda do rio Solimões, próxima à foz do rio 
Manacapuru. 

Trata-se de uma região de lagos conhecida 
como lago do Piranha ou lago Grande, compos- 
ta por mais de 20 lagos menores, que funciona 
como berçário de peixes. No local há um hotel 
flutuante, o Flotel do Piranha. Fica a 1h de 
voadeira pelo rio Solimões e é necessária auto- 
rização da Sedemat — Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Sustentável, Meio Ambiente 
e Turismo de Manacapuru — 
para a visita. 

À reserva é também roteiro 
de passagem e reprodução de 
várias espécies de aves migra- 


Casa de farinha, 
Lago Piranha 


tórias, como o pato-do-mato, 
o mergulhão Ei a garça branca, 
entre outras. 2 E3 
' es" 

Manacapuru, destaca-se na culinária 

pelos pratos típicos como o tacacá e 

receitas com peixes como o tucunaré e 

pirarucu. No artesanato, sua expressão 

maior está no entalhe em madeira. Na 

cidade existe o calendário da Feira de 

Artesanato e Negócio, além da Feira da 

Indústria, Artesanato e Turismo. 8 NR 


MANACAPURU 


| 


a 


MANAUS 


Manaus está localizada próxima à Linha do Equador, na 
confluência dos rios Negro e Solimões. Pelo tratado de 
Tordesilhas — assinado entre Portugal e Espanha, a região 
do atual Estado do Amazonas pertencia aos espanhóis. 
Foi somente em 1750, com o tratado de Madri, que os 


ngo. Situado na zona leste da cidade, 
preservada pelo o lago desemboca no rio Amazo- 


portugueses tomaram posse definitiva da região. Em 
1888, a exportação de borracha trouxe prosperidade, 
luxo e riqueza. Manaus foi a primeira cidade brasileira 
a receber luz elétrica, galerias pluviais, tratamento de 
água e esgoto, serviço de bonde elétrico, e inaugurou 
sua primeira Universidade em 1909. Além de grandes 
obras, como o Teatro Amazonas, o Palácio Rio Negro, 


to de Pesquisas da nas e atrai visitantes nos fins de 
as principais atrações | semana. 
Ciência, o lago 
e projetos de preservação 
“ de animais como o peixe-boi e a 
ariranha. 92 


a Alfândega e o Mercado Adolpho Lisboa. A partir de Pg a fue qu AE al; 
É Si ES EA = |] 8, + 
1910, com a entrada da Ásia no mercado da borracha, | Eid O mt titia, ! " 
Manaus entrou num amargo período de decadência e y UNE | | » T' = LAS Is o 
abandono. O renascimento da região aconteceu a partir th: á 


do século 20, com a criação da Zona Franca de Manaus. | Porto de Manaus 


| Jardim Botânico, rua 

À NS ari cinº tal (09) Reservatório 
Jarvim BorÂnico ADOLPHO DUCKE — ta E | mia do Mocó 
Abre de 3º a domingo, das 8h às 16h A DE Ro Horto Municipal, 

E uma floresta de quase 3 km com trilhas in- ENO o ' R x André Araújo, s/nº, Aleixo, 
- pvc Esp el. (92 
terpretativas, biblioteca e viveiro de mudas. 92 | ê RR tai. (3 
| Bosque da Ciência, 
v. Rodrigo C 


Horro MUNICIPAL N N N a. vas tel. (92 


Implantado em 1969, foi erguido sobre um 
antigo depósito de lixo, solução encontrada para 


aerea apatia 
me mama 


a recuperação ambiental do local, para onde 
avançava rapidamente a urbanização da cidade. 
Espalhado em uma área de quase 23 mil m” de 


MANAUS 

População: 1.592.555 hab. (estimativa de 2004) 
Área: 11.401 km? 

Tipo climático: equatorial, quente e úmido. 
Manaus possui duas épocas distintas — chuvosa 
(novembro a maio) e seca ou menos chuvosa 
(junho a outubro) 

Temperatura média: 26ºC 

Informações turísticas: Prefeitura, avenida Brasil, 
2.971, tel. (92) 3625-6991. 


relevo acidentado, oferece várias trilhas pavi- 
mentadas. Possui espécies de madeiras nobres, 
como o mogno, o cedro, o pinheiro e o euca- 
lipto, além de mais de 100 espécies vegetais, 
como orquídeas, bromélias e manacás, trepa- 
deiras e samambaias. fà 


COMO CHEGAR 

Manaus tem ligações por 

via fluvial ou terrestre 

E com todos os municípios 

do interior do Estado 

e ligação aérea com as 
principais capitais brasi- 

Igreja Matriz 8 “E A BN leiras e países vizinhos. 


o 


MErcADO MUNICIPAL 
ÁADOLPHO LISBOA 


supreste 


ESQ 
ese 


Abre diariamente das 8h às 18h. 

Réplica do mercado de Les Halles de Paris, 
foi o segundo mercado construído no Brasil, 
inaugurado em 1882. Em estilo art nouveau, 

sua estrutura é em ferro 
fundido e vitrais coloridos. 
Popularmente conhecido | local em dezenas de 
como Mercadão, z lojas. São peças como 
é a principal porta de TA escultura em madeira, pintura, trabalho com 
entrada da produção ; que . escamas de pirarucu, crochê, bijuteria, IGREJ A DE SÃO 
pesqueira e rural do » Me colares de sementes, cerâmica, couro, doces | SEBASTIÃO 
Estado. 8 : e e outros. O Mercado Municipal Adolpho 
“ Lisboa e os arredores do Teatro Amazonas pane e” 
também são pontos de venda de artesana- | rédio er estilo 
Mercado Municipal, at tos. Nos domingos pela manhã os artesãos | neoclássico, com — 
rua dos Barés, 46. * | vendem suas obras em uma feira livre na elementos medievais 
Biblioteca Pública do avenida Eduardo Ribeiro. E há também uma | e pinturas italianas, 
Estado, rua Barroso, 57, feira diária na praça Terneiro Aranha. E) erguido em 1888. &3 
tel. (92) 3232-4503. 


Igreja de São Sebastião, Museu DE CIÊNCIAS 


É E rua Dez de Julho, s/nº. RR INATURAIS DA AMAZÔNIA 
É ER Museu de Ciências 


E É Naturais, estr. Belém, s/nº, 
Colônia Cachoeira Gran- 
de, tel. (92) 3644-2799. 
Museu do Índio, rua 
Duque de Caxias, 296, 
tel. (92) 3635-1922. 


Porto de Manaus, rua 
Taqueirinha, 25. 


Eta nd Apt tindho Pd dt mm 


HER FR9SS 


Uma central de artesa- 
nato situada na rua 
Recife apresenta uma 
amostra do talento 


Re TETE ORI ga it otirpereae 
ge 


esa AY > ; 


Abre de 2º a sábado das 9h às 12h e das 
14h às 17h. 

Apresenta uma variada coleção de borbole- 
tas, insetos e peixes raros da região. & 


MUSEU DO ÍNDIO 


Abre de 2º a 6º das 8h30 às 11h30 e das 14h 
às 16h30; sábado das 8h30 às 11h30. 
Nele podem-se conhecer peças artesanais 
produzidas por indígenas de diversas tribos 
| da região amazônica. São utensílios domésti- 

cos, armas, adornos e animais empalhados. 

CONJUNTO ARQUI- O museu, idealizado pelas Irmãs Salesianas, 

TETÔNICO DO PORTO foi fundado em 1952. G) 

DE MANAUS: 

com exceção de peque- 

nas edificações, que já 

existiam em 1852, as Mercado 

ES E Municipal 

demais instalações do Adolpho Lisboa 

porto de Manaus foram 

construídas na primeira 

década do século 20. 

Esse conjunto arquitetô- 

nico é composto 

por várias constru- 

ções de grande im- 

portância na história 

de Manaus. E) 


Na fase áurea da borracha, 

Manaus possuía uma intensa 

vida cultural. Abrigando cinco " Tagus é RS T Co: Tabalh y d 

grandes casas de diversão para E U : y : cade ras; mesmo essa — 
seus 50 mil habitantes, a a os RR BR Ê gd - madeira foi enviada à Europa para 
cidade estava entre as mais Y E É da ser trabalhada. É considerado um 
bem servidas capitais em E: ih çº AE mada Delas tedthos do: munido e 


termos de entretenimento. Ee cad A ANS E o + abriga um museu sobre a sua rica 
Inaugurado em 1896, o Teatro SA ee PD E & - “ história. O 


Ê A é um exemplo disso. Made ar A 
Parácio Rio NEGRO sm E € j ; | 


Abre de 3º a 6º das 10h às 17h. Aos sábados e 
domingos funciona das 14h às 18h. 

Construído no final do século 19, em 1918 
passou a servir de sede do governo estadual. 
Desde 1995 constitui o Complexo Cultural 
Palácio do Rio 


Negro, abrigando o o E 


Museu de 
Numismática, a 
Pinacoteca, o Museu 
da Imagem e do ME ide d Sa 
Som e uma sala de 5 LUA o Mm lo SM 4 
cinema. Apresenta A. 18 O, e 6 A Palácio Rio Negro, av. 
também uma réplica a o | A e e * 8 À Sete de Setembro, 1.546, 
de oca indígena e à D | | RW tel. (92) 3232-4450. 
uma casa de caboclo pro Nr. A : | =! Teatro Amazonas, 
ribeirinho. E) (] VR Pa R 6 || We pça. São Sebastião, s/nº, 
ie O e. LR a | NM teis. (92) 3234-0508 é 
Mp % ms entar romeo meme e 3232-1768 
ide NR E Usina Chaminé, av 
Lourenço da Silva Braga, 
s/nº, tel. (92) 3633-3026. 


Usina Chaminé 


Usina CHAMINÉ 


Abre de 3º a 6º das 9h às 17h. 
Sábados e domingos das 17h 
às 20h. 

Construída em 1910, foi recupe- 


rada nos anos 1990 para abrigar a 
Pinacoteca do Estado. Atualmente 
funciona como um centro cultural 
denominado “Centro de Artes 
Chaminé”, que reúne exposições 
artísticas temporárias e de ativida- 
des culturais diversas. E) 


Buriti 


Zoológico do CIGS, 
estr. da Ponta Negra, 750, 
tel. (92) 3625-1966. 


Parque Municipal do 
Mindu, rua Perimetral, 
s/nº, tel. (92) 3236-7702 


Museu Amazônico, rua 
Ramos Ferreira, 1.036, 
tel. (92) 3233-7223 


é Indígena: o artesanato das 

E diversas nações indígenas pode 

E ser encontrado em uma loja 

EM) administrada pela Funai, numa 

feira livre na praça Tenreiro 

É Aranha, centro, no Palácio Rio 
Negro e na Central de Artesa- 
natos Branco e Silva. 
Caboclo: Manaus dispõe de 
vários centros de artesanato e 


gos. B 


Praia Ponta Negra 


Não pegue qualquer bar- 
queiro porto para pas- 
seios de barco pela região 
Há casos de roubo a turistas 
Procure barqueiros Ir dicados 
je turismo 
ndicados pela 


Capitania dos Portos 


NAO DEIXE DE VER 


DAS ÁGUA 


MANAUS 


O ENCONTRO 


OQ curioso espetac 


encontro das águ 


Manaus 
Co 


Solimões apresenta 


dQquas Darrentas e ricas 


am r 


JOIS TIOS | 


correr ) lado à lado por cer 


quilômetros 


caracter 


outro rio: as aguas do 501 


jidamente e são mais 


(28ºC); as do rio Negro correm mai 


vagarosamente e sado mais 


O acesso ao I realizado [ 


Fri 


OI 


Hid5> 


fiuvial, € viagem com duraçã 


k 


)roximadamente uma hora a p 


porto de Manaus. Informaç 
agências de turismo. 2 


Vitória-régia 
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ÁREA DE RELEVANTE 
INTERESSE ECOLÓ- 
GICO DO CAMPUS 
UNIVERSITÁRIO: 
Com 6,7 milhões de mz, 
é a maior área verde ur- 


bana do Brasil. Habitam 
a área preguiças, pacas e 
sauins-de-coleira. 


Prédio da da Afjâncicra E, e 


cesetosea 


Flor-símbolo da 
região, a vitó- 
E régia ou + -: NTA re - ESQUE DO RIO N 
. a a f Ed ” 
Victoria amazô- A -” RR as “SETOR INDIA ÁPUAUZ) 
nia (seu nome E : rca « " 
científico) é encontrada em lagos de pequena profundi- matas de iga pó e terra firme, Loca- AMI 
dade, parados e sem correnteza. Tendo recebido o nome EM ES 1Z2 BS km de Manaus, com — aid 6 [0 
como uma homenagem do naturalista inglês Lindley o al 
à rainha Vitória da Inglaterra, é a planta amazônica mais po Si min. a partir do porto). 


* famosa. Possui folhas no formato de grandes bandejas ê - recebe visitantes, que procuram a 
ab, verdes de até 2 m de circunferência, com bordas de Se a o Tup 


5a 10 cm de altura, que a permitem suportar até 12 kg. 
imponentes e viçosas na época da cheia dos rios, poucas 
sobrevivem ao período da vazante, normalmente con- 
centradas em pequenos lagos. Possui espinhos e muda 
de coloração em sua breve existência (cerca de 3 dias). 
De cor branca-amarelada no primeiro dia, adquire uma 
tonalidade rósea no segundo e começa a deteriorar-se no 
terceiro dia, chegando a uma tonalidade próxima ao lilás. 
Neste curto espaço de tempo, besouros penetram em seu 
interior, que se fecha ao amanhecer, ficando presos até E a 
o crepúsculo seguinte, quando a flor novamente se abre. . a PE 
É assim que ocorre o processo de polinização. A melhor 1 
época para se ver a vitória-régia é durante o período da 
cheia dos rios, de abril a setembro. fã 


a º e a & Casa Paroquial, go. eta, Ee een 
. RR Marechal Deodoro. | ri 
8 Obelisco, pça. Coronel 
o s ada João Verçosa. nt 
Usina de Pau-rosa, | tetOmICAS Qd: 
av. Antártica. 
CULTUAM - Centro 
ah ; ARA Cultural de Artesanato E 
Guaraná TE Ed ' É ' ads Ea de Maués, rua dr. 
Es “ Pereira Barreto. 


Foi na segunda metade do século 18 que ocorreu 
o início do povoamento da região compreendida 
entre os rios Madeira e Amazonas, conhecida como 
Mundurucânia. Maués, que pode ser traduzida como 
“Cidade dos Papagaios Faladores”, era então habitada 
pelos índios mundurucus, que depois de muita 
resistência, em 1795, foram derrotados e assim 
começou o processo de colonização. Várias aldeias 
surgiram: Canumáã, Juriti e Luzéa (atual Maués). 
Maués, hoje, é conhecida como a “Terra do Guaraná”, 
produto típico da região, base da economia local. 
Ele é a principal fonte de recursos do município, 
sendo exportado inclusive para outros países, 
como Alemanha, Estados Unidos e Japão. 
Com uma área de cerca de 40 mil km? e uma 
população de quase 45 mil habitantes, Maués 
apresenta grande potencial turístico. 


O povo indígena saterê- 

maué produz pinturas, 

artesanato em palha, cipós 

e barro e principalmente 

a “massa do gua-raná” 

(amêndoa raspada e 

água). Famílias utilizam o 

guaraná como material para 

pequenas peças artesanais 
que retratam animais e objetos de uso diário. Os 
objetos podem ser adquiridos no Centro Cultural 
de Artesanato de Maués (Cultuam). B) 


COMO CHEGAR EAD od 
Maués está a 268 km de Manaus. O acesso [MN Eae, ; 
é por via fluvial ou aérea. A partir de | a 
Manaus, até o município de Itacoatiara faz- 

se o percurso de ônibus (4h ho açã 5 

de viagem), e daí a Maués = MAUES 
utiliza-se uma lancha conheci- 2 Distância: 268 km em linha reta de Manaus e 356 km 
da na região como “a jato” di via Auvial 

(5h de viagem). Por via aérea a a População: 44.552 hab. (estimativa de 2004) 

há saídas 22, 4º e 6º, realiza- A ; Área: 39.988 km? 

das pela Rico Linhas Aéreas, | Ji , IF |] BEM Tipo climático: equatorial, quente e úmido 

tel. (92) 3542-2108. Por via ES Temperatura média: 28ºC 

fluvial os barcos saem do Informações turísticas: Prefeitura, rua Quintino Bocaiúva, 248, 


porto de Manaus todos os ER el. (92) 3542-2112 
dias às 17h e o tempo estima- NE SA 


do de viagem é de 17 a 18h. 


ts 


Praias FLUVIAIS FORMADAS 
PELO Rio MAuÉS-AÇU 


Praia do Lombo: localiza-se na frente 
da sede do município. 

Praia do Éden: no bairro do Éden, é a 
mais afastada das praias da orla fluvial. 
Praia da Ponta da Maresia: tem 1 km 
de extensão, onde acontecem eventos. 
Praia da Avenida Antártica: tem pal- 
meiras, bares, lanchonetes e o centro 
de artesanato — caboclo e indígena. 
Fica no bairro de Santa Teresa. 

Praia de Vera Cruz: localiza-se em 
frente à cidade do outro lado rio. 

É a única praia permanente do municí- 
pio na época da cheia do rio. Fica na 
comunidade da Ilha de Vera Cruz. 


ILHas 


Os donos de barcos fazem um pacote para visi- 
tar as ilhas da região; informações com a Secre- 
taria de Turismo. As principais são: 
Vera Cruz: situada em frente à cidade, é muito 
procurada pelos moradores. Apresenta extensa 
belas praias de areias brancas, assim como fom 
ções rochosas reveladas na época da vazante: 
Os moradores da ilha são os maiores e 
melhores produtores de farinha de 
mandioca do município. ai 
Fica a 10 min de voadeira. 
“ Wha do Sol: artesãos- 
à pescadores vendem . 

arcos; praias a 304 


eira. 


Cigana 
(Opisthocomus hoazin) 


MAvÉs 


Seja pela pesca, pelas praias fluviais, 
que existem ao longo de 6 km de 
orla contínua e lagos, Maués tam- 
bém tem opções para o turismo 
ecológico como corredeiras, cachoei- 
ras e grutas. Além de preservar quase 
a totalidade da área praticamente 
intocada, no município está localiza- 
da a Reserva Indígena Saterê-Maué. 


PassEIOS DE BARCO PELOS 
Rios DA REGIÃO 


Contatar os barqueiros no porto de Maués. 
Encontro das águas do rio Maués-Açu e do 
paraná do Urariá: o contraste das águas barrentas 
do paraná do Urariá com as águas escuras do rio 
Maués-Açu 

Pelos rios Parauari e Amaná: encontram-se as 
quedas Apuí, Jutaí, Grande, Genipapo, Goiabal, São 
Pedro. O barco sai de Maués e percorre o rio 
Pararuari até entrar no-rio Amaná. 

Salto do Amaná: cachoeira de 35 m de altura, no 
período da seca, e 20 m nacheia: Antes da atividade 
garimpeira, a área era um igapó 

Baía dé Maués: formada pelo rio do mesmo nome, 
em sua margem está localizada a cidade. Ótimo local 
para passeios de barco: 84 


RESERVA DE 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL DO URARIÁ 


Localizada na região acima do paraná 
do Urariá, engloba 59.137.129 ha e 
perímetro de 142.207 m. 

É composta por um complexo 
hidrográfico diversificado, entre 
paranás, furos e igarapés, além dos 
lagos na região do Lago Grande. 

À RDS Urariá possui uma fauna 
rica, principalmente no período 
das cheias (entre os meses de 
dezembro e julho). Cotias, 
pacas, tatus, capivaras, botos, 
onças, macacos € caititus são 
algumas das espécies que habi- 
tam a região. À vegetação apre- 
senta espécies como a castanha- 
do-Brasil, samaúma, seringueira 


e diversas palmeiras. 
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As regiões de lagos, em grande 
parte, apresentam alagamentos 
periódicos, em áreas formadas por 
mata de várzea e de igapó. Porém, 
há pequenas áreas de terra firme 
formando ilhas. 

O acesso se dá pelo rio Maués- 
Açu em voadeira, entre Sh e 6h de 
viagem, sendo sua única entrada 
pelo furo da Barreira. 92 


Uma curiosidade da cultura saterê- 
maué é o peculiar ritual da tucan- 
deira, evento de passagem do 
curumim do sexo masculino da 
infância para a vida adulta, que 
consiste na dura prova de subme- 
ter-se a picadas dolorosas das 
formigas tucandeiras, em uma 
espécie de luva trançada com cipós 


os saterê 
pouco pr 


ama 


Com uma população esti- 

mada em torno de 4 mil 

habitantes, os saterê-maué e. pra v e 

: : Festa do Guaraná 


são detentores de uma for- 
te expressão cultural, que 
se aestaca em seu artesa- 


nato, notadamente na : ' a, é 
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Novo AIRÃO 


O município de Novo Airão é conhecido por suas 
praias fluviais de areias brancas e pela fabricação de 
barcos, além da produção de artesanato. Ocupa as 
duas margens do rio Negro, tendo a sede localizada 

na margem direita. O povoamento da região teve 

início com a ocupação das áreas ribeirinhas do rio 
Negro no século 17. Em 1668 aparece uma povoação 

nas proximidades da foz do riacho Aruim, depois a id 
mudada para a foz do rio Jaú, com a denominação de “A Inrormações 
de Santo Elias do Jaú. Em 1759 o nome muda para EEE AANA - Associação dos 

Airão por determinação do marquês de Pombal. Artesãos de Novo 
O núcleo habitacional conhecido como Velho Airão Airão, av. Ajuricaba s/nº, 

centralizou as atividades econômicas da região. Hoje, e EEE, tel. (92) 3365-1278 

as ruínas de Velho Airão (abandonado nos anos ae 
de 1950) estão em processo de tombamento pelo 
Instituto do Patrimônio Histórico Brasileiro (Iphan). 
Atualmente 80% da área do município é protegida 
por unidades de conservação ou reservas indígenas, 

onde o acesso dos visitantes é restrito. A maior parte 
de seu território é ocupado pelo Parque Nacional 
do Jaú, pela Estação Ecológica de Anavilhanas, pelo 
Parque Estadual do Rio Negro e pela reserva indígena 
Waimiri-Atroari. Nessas áreas vivem espécies raras de 
aves ameaçadas de extinção e animais como o boto 
vermelho e o peixe-boi, animal símbolo do município. 


FAM Fundação 
Almerinda Malaquias e & 
Nov'Arte, AM-352, Km 0, É 

tel. (92) 3365-1312. 


A Associação dos 

Artesãos de Novo Airão 

(AANA) conta com 25 

artesãos associados que 

produzem seu artesa- 

nato (tapetes, cestos, 

peneiras, luminárias) 

em fibras vegetais como 

a arumá, cipó, ambé, 

tucumá, piaçava e cipó títica. 

Os objetos podem ser encontrados 

na loja Fibrarte e na sede da AANA. Na 
loja Nov'Arte da Fundação Almerinda 
Malaquias (FAM), encontram-se objetos 
de madeira como peixes da região, 
borboletas, sapos, canoas, barcos, além 
de peças originais de decoração. 9) 


COMO CHEGAR 

A via de acesso fluvial é o rio Negro, 

em barcos-recreio a partir de Manaus 

(o percurso leva entre 7h e 8h). O acesso 
também pode ser feito diariamente em 
barco-expresso (lancha rápida), com saída 
de Manaus às 15h. A duração da viagem 

é de 3h30. Por via terrestre através da 
estrada AM-070, Manaus-Manacapuru, no 
Km 80, pega-se a AM-352, com 100 km 
(cerca de 2h de viagem). Os ônibus chegam 
duas vezes por dia até Novo Airão, com 
saída às 6h e às 13h de Manaus. 


gar 


Airão Velho 


NOVO AIRÃO 

Distância: 115 km em linha reta de Manaus e 143 km via 
fluvial 

População: 37.771 hab. (estimativa de 2004) 


Wi 
me 


Área: 7.580 km' 

Tipo climático: equatorial, quente e úmido 

Temperatura média: 26ºC 

Informações turísticas: Prefeitura, av. Presidnete Vargas, 
Q-25, s/nº, tel. (92) 3365-1604 
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UNIDADES DE CONSERVAÇÃO 


Três importantes Unidades de Conservação 
encontram-se no município: 

Parque Nacional do Jaú, segundo maior 
parque nacional do Brasil, com uma superfície 
de 2,2 milhões de ha. A via de acesso é fluvial, 
pelo rio Negro e a viagem leva entre 12h e 15h. 
4 floresta amazônica é o grande atrativo do 
parque, assim denominado por estar situado 
na bacia do rio Jaú (do tupi) va u), nome de 
um dos maiores peixes br: wsileiros, O jaú. 

O Parque Estadual do Rio Negro ainda está 
em implantação e as visitas são mais comuns 


a partir de Manaus.ia Bial 


Novo AirÃo 


—* e igarapés, ricos em espécies + 


A região pode ser apreciada em um sobrevõo. 
Possui uma superfície de cerca de 350 mil ha e 
extensão de 90 km ao longo do rio Negro. Entre 
novembro e abril, época das cheias do rio Negro, 
quase metade das ilhas fica submersa e os ani- 
mais refugiam-se nas partes elevadas. Entre as 
mais de 350 espécies de peixes, encontram-se 


surubins, filhotes, pacus, pirarucus e tucunarés. 
Algumas espécies de tartarugas e uma grande 
quantidade de aves, como garças, araras, papa- 
gaios e bacuraus também podem ser vistas. 
Anavilhanas conta com infra-estrutura de 
apoio, que inclui uma base flutuante, situada 
dentro do Arquipélago, uma casa com dormi- 
tórios, cozinha e espaços para 
Na Estação Ecológica de laboratórios em terra firme, 
Anavilhanas a flora apresenta um barco regional e botes mo- 
formações diversas: floresta densa | torizados. s 
com cobertura uniforme, floresta : 
ombrófila, campina arbórea, 
caatinga-gapó, chavascal e igapó. 
A fauna de Anavilhanas é com- 
posta por espécies raras ou 
ameaçadas, como a onça-pintada, 
a suçuarana e O peixe- boi. 


Pajurá Estação Ecológica de 
Anavilhanas, Ibama, 
Escritório Regional de Novo EM 
Airão, tel. (92) 3365-1197; 
em Manaus, tels. (92) 


eai 


PARINTINS 


Parintins está situada à margem direita do rio Amazonas, na ilha de ; 
Tupinambarana, e abriga o maior evento folclórico do Amazonas: o Festival do HisTÓRIA E ARQUEOLOGIA 
Boi de Parintins. A denominação da cidade de Parintins vem dos índios parintins E Se E ORE DR SO oo < 
ou parintintins, antigos habitantes da serra com este nome. Na metade do Nas ruínas da Vila Amazônica é possível 
século 18 ocorreram diversas viagens exploratórias à região, a mando do + conhecer as estruturas de uma vila que foi 
governo português. A descoberta do município aconteceu em 1749, quando, resultado da vinda de japoneses para a região, 
descendo o rio Amazonas, o explorador José Gonçalves da Fonseca deparou-se , estimulados pelo cultivo da juta 
com uma grande ilha que se destacava das outras localizadas à direita do rio. na década de 1930. Próximo às Em Parintins 
Mas a fundação da localidade foi realizada somente em 1796, por José Pedro ruínas, num estreitamento do rio há uma 
Cordovil, que veio com seus escravos e agregados para se dedicar à pesca 
do pirarucu, batizando-a de Tupinambarana. Era ainda Tupinambarana uma 
modesta freguesia quando teve início a revolução dos Cabanos, no Pará, que 
se alastrou por toda a província. Mas Tupinambarana, talvez porque estivesse 
bem defendida, foi poupada dos ataques dos Cabanos. Em 1880, a sede do 
município recebe foros de cidade e passa a denominar-se Parintins. No último 


Amazonas, é possível observar grande 

os pescadores nativos realizando variedade de pratos típicos e comidas | 

a pescaria da arribação, que regionais, destacando-se as várias receitas 
acontece quando os cardumes que utilizam peixe e carne de búfalo. | 
de peixes podem ser capturados Entre as mais populares estão: tambaqui 


| ' Ritinente 40 subirem o tio: moqueado, caldeirada de tucunaré com 
final de semana de junho acontece o Festival Folclórico, conhecido no mundo | d pirão, pirarucu assado, bolinhos de piracuí, 
inteiro pela grandiosidade e riqueza das apresentações dos grupos de danças “e EFCONIcaS RES Pai aa peixe no tucupi e tacacá. 8 
regionais, dos índios e das quadrilhas, além da principal atração, a disputa - abril e maio. E 
dos bois Caprichoso e Garantido. Parintins oferece uma boa infra-estrutura 
com bares, restaurantes e hotéis, além de possuir várias opções de turismo 
e lazer, com destaque para a praia de Uaicurapá, que no verão se transforma 
em palco para shows, festivais de música e concursos de beleza; a Vila 
Amazônica, agrovila que preserva na suntuosidade da arquitetura antiga 
a memória da colônia japonesa; e a comunidade da Valéria, que possui um 
rico e extenso sítio arqueológico. Dentro da cidade há várias opções de 
passeio, inclusive visitas a edificações históricas. Valem o passeio: a catedral 
de Nossa Senhora do Carmo (edificada em 1962), a igreja do Sagrado Coração 
de Jesus (construída em 1833), o Mercado Municipal, a estrutura da Portobrás, 
o muro de arrimo e seus mirantes com vista para o rio, a praça do Cristo 
Redentor, o Bumbódromo, a praça estilo japonês, o Curral do Boi Caprichoso, 
o Curral do Boi Garantido e a Feira do Produtor (aos domingos). 


raia AEREAS 


PARINTINS 
Distância: 325 km em linha reta de Manaus, 370 km por via 
fluvial 
População: 105.002 hab. (estimativa de 2004) 
Área: 5.952 km? 
E Tipo climático: equatorial quente e úmido 
COMO CHEGAR — acto di - 7 RM Temperatura média: 26,3º0C 
Para chegar a Parintins, o acesso são E A dd A RR O! informações turísticas: Prefeitura, pça. Eduardo Ribeiro, 2.052, 
por vias área e fluvial. Há vôos diários dr À E 4 RR tel. (92) 3533-3077 
para Parintins, saindo do aeroporto a E 
Eduardo Gomes, em Manaus (45 min). 
Do aeroporto Júlio Belém, em Parintins, 
até o centro da cidade, são 10 km por 
estrada asfaltada. A partir de Santarém, 
no Pará, o vôo tem duração de 1h. 
Por via fluvial, tem-se a oportunidade 
de presenciar o fervilhante movimento 
de embarcações que chegam e saem de 
Parintins, navegando pelo rio Amazonas. 
São 26h de viagem a partir de Manaus 
e 20h saindo de Santarém, no Pará. Bumbódromo 


o G 
Sementes de < 
Euaranã 


Porto de 
Parintins 


E O artesanato local — feito com 
W madeira, raízes de árvores, jutas, rias, OS TIOS de 


esso pela rodovia Odovaldo Novo 
oróximo ao aeroporto), ou 15 min de 
arco pelo rio Amazonas. 

; Compostos 
por várias arté- 
cipós, palhas, seme , fibras 
naturais e penas artificiais — pode 
ser encontrado na praça da 
Liberdade, jorto, no mercado 
e no Bumbódromo (na época do 
festival). Miniaturas dos bois 
esculpidas em isopor e gesso 


também são encontradas em 


várias lojas da cidade. (8) 


' » 
Arvesã logal DO 


Rio UAICURAPÁ 
di EN 


águas escuras circundam a ilha 

e oferecem várias opções de lazer 
natação, esqui aquático, passeios 
de jet-ski, lancha e canoa. À na- | 
tureza da região é marcada pela 
presença de ilhotas e igarapés. 
Podem-se provar delícias da cozi- 
nha parintinense em alguns res- 
taurantes à margem do lago. 


E 


Lago MACURICANÁ 

Localizado a 2h30 de barco pelo porto 

da Francesa. 

Santuário ecológico de 

rara beleza, concentra inú- 
meras espécies de peixes e 
aves exóticas. Possui duas 
paisagens distintas: na 
época de seca (entre julho e 
dezembro) é marcado pelos 
igarapés; na cheia (de feve- 
reiro a junho) forma-se um 
grande lago. 92 


PARINTINS 


FESTIVAL DE BOIS DE PARINTINS 

Conhecido internacionalmente por sua dimensão e 
originalidade, o Festival é considerado a maior manti- 
festação folclórica da Amazônia e uma das maiores 
manifestações culturais do Brasil 


O Garantido: vestido sempre de 
vermelho, o Garantido é o grande 
vencedor de títulos. O grupo fo 
fundado em 1913, por Lindolfo 
Monteverde, na baixa do São José, 
O espetáculo, que dura 6h por noite, traz a disputa 
entre os bois Garantido e Caprichoso. A cidade se 
divide em azul e vermelho, as cores dos bumbás, ao 
som das toadas, do repique dos tambores e ao toque 
das palmas nos ritmos de cateretê, carimbó e marcha 
Na avenida, figuras típicas, como Pai Francisco, Mãe 
Catirina, Tuchauas, Cunhã-Poranga, Pajé, Curupira, 


em Parintins, onde ainda hoje está 
o seu curral. A partir de 1999 

Os ensaios passaram a ser realiza- 
dos na nova sede denominada 
“Cidade Garantido” 


lara, Boto Tucuxi, e diversas tribos indígenas cantam e t 
e dançam num ritmo alucinante e contagiante e o 
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S O Caprichoso: em azul e branco, 
x , 
é o bumbá da parte baixa da 
; cidade, como é conhecido, e 
: do onde está o seu curral. Também 
foi fundado em 1913, por Emídio | Mas o ponto alto da festa é a encenacão da 
Rodrigues Vieira. Sua marca morte do boi. E a história de Mãe Catirina, 
e ad valorização de falzes culturais, que está grávida e deseja comer língua de 
: com o resgate da tradição de boi. O pai, Francisco, temendo pela saúde 
dançar em frente às casas como do filho, satisfaz o desejo da esposa e mata 
se fazia muito tempo atrás. o boi de seu amo. O dono descobre e mar 
o” 
prender Pai Francisco com a ajuda dos ínc 
Depois de muito sofrimento, ele é salvo pelo padre e 
, pelo pajé, que consegue a façanha de ressuscitar o b 
Cerca de 3,5 mil pessoas fazem parte de cada grupo e, 
R$] : va] acompanhadas de carros alegóricos, encenam diversos 
rituais e lendas amazônicos. A cidade chega a receber 
até 100 mil visitantes nos últimos dias de junho, 
é r quando a disputa acontece. As apresentações são 
ps q realizadas no Bumbódromo de Parintins, ou Centro 
: de Convenções Amazonino Mendes, 
” que tem capacidade para cerca 
de 35 mil espectadores. (5 
4 
“ - 
e — DE 


PRESIDENTE FIGUEIREDO 


O município de Presidente Figueiredo, homenagem ao | ii Eai Cupuaçu R 
primeiro Presidente da Província do Amazonas João ad eo ces CERs Ga ed k: 
Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha, foi criado em : RPPN 4 A grope SE q ASPAS br 
1981 com territórios desmembrados de Novo Airão, de ro À 
Itapiranga e áreas de Silves e Urucará. Cerca de 
3 mil km, incluindo a sede municipal, estão assentados 
sobre rochas areníticas de origem marinha — daí a área 
ser conhecida como Amazônia Marinha —, responsável 
pela formação de cachoeiras, corredeiras, cavernas 
e grutas. Na região há sítios arqueológicos datados d : ER 
acima de 2 mil anos, além da presença de povos 


Es , NEM 
indígenas com pouco contato com branco como os E “dd p 4; A 
Ê | É FORM ND ATA: 
waimiri-atroari, cujo território ocupa cerca de 33% do A É ta 
município. Presidente Figueiredo é entrecortada por “Re ú 
igarapés e apresenta vegetação nativa, tornando-se TA 


própria para o ecoturismo. Trilhas, cachoeiras, cavernas, i 
paredões e corredeiras fazem parte de sua oferta i S/A aê; ad Ho amoo Os índios 
turística. O lago da Hidrelétrica de Balbina é o local Mm - a am waimiri- 
mais procurado para a pesca do tucunaré. Banana ,, atroari 
produzem cestaria, redes 


Cachoeira 


“ e cerâmica. Também 
702777 MUSEU DO CENTRO DE 


Rai a Eu às | confeccionam tapetes, abanos, 
aa PRM PROTEÇÃO AMBIENTAL ) peneiras, jamaxim (cesto de 

1 palha para o transporte de 
Abriga exposições de animais em- | = 7 cargas), pulseiras, cordões, arcos 
balsamados, amostras de madeiras BR efiechas. O artesanato caboclo 
da região e objetos da tribo S E é feito de cipó e casca de 
Waimiri-Atroari. B) ; cupuaçu e comercializados no 


Parque Urubuí. (8) 
RMAÇÕES ; 


Museu do Centro de 
Proteção Ambiental, Om 
pe : PRESIDENTE FIGUEIREDO 
tel. (92) 3312-1078 ia Distância: 107 km em linha reta de Manaus 
dra a População: 22.273 hab. (estimativa de 2004) 
Área: 25.422 km? 
Tipo climático: equatorial, quente e úmido 
Temperatura média: 28,5ºC 
ão N/A 3 Mc 7 es : : Informações turísticas: Prefeitura, BR-174, Km 107, s/nº, 
= MANTAS: A O E e e TE cel. (92) 3324-1174 
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= BALNEÁRIO E CO 
DO PARQUE URUE 

Buritizal | 
Fica no principal rio que cortalaeidade à | km do 
centro da cidade. 
Com boa estrutura para receber visitantes 
(restaurantes, lojas, lanchonetes e anfiteatro), 
está situado em uma área de proteção ambiental 


de 366 km?. Rã 


COMO CHEGAR 
| O acesso ao município é realizado por 
via rodoviária. Presidente Figueiredo está 
ligado a Manaus pela BR-174, a 107 km 
da capital. Três empresas de ônibus 
fazem o percurso a partir de Manaus 
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| (aproximadamente 1h30 de viagem). 
Há três pistas de pouso no município, 
Y sendo a principal a de Vila de Balbina, 
ERR com extensão de 1,2 mil por 30 m, 


PRESIDENTE FIGUEIREDO 


dy 


CACHOEIRAS E CORREDEIRAS 


O município é conhecido por suas 
mais de 40 cachoeiras e corredeiras. 
Araras: acesso pela BR-174, Km 115 
Fica após a cachoeira de Iracema, a 

1,5 mil m com acesso por trilha 

Possui 6 m de queda, 12 m de 

largura e grutas. 

Arco: acesso pelo Km 110 da BR-174 
Após deixar O carro na estrada, ca- 
minhar por trilha na mata (cerca de 
500 m). Fica dentro da RPPN Sítio Bela 
Vista, que engloba uma área de 63 ha 
Seu formato lembra um arco ao cair e 
formar uma piscina natural. Para visitar 
a cachoeira é necessário solicitar 
autorização na Secretaria de Turismo 
do município 

Berro d'Água: acesso pelo Km 12 da 
AM-240. Queda de 4 m de altura. RA 


CPPMA - Centro de 
Proteção e Pesquisa de 
Mamíferos Aquáticos, 
r. Jaú, 19, Vila de Balbina, 

tel. (92) 3312-1202. 


| CENTRO DE PROTEÇÃO E 
PESQUISA DE MAMÍFEROS 
AQUÁTICOS (CPPMA) 

* Pesquisas sobre a conservação e re- 

* produção de mamíferos aquáticos 
(peixe-boi, botos rosa e tucuxi, arira- 

| nha lontra). Possui três tanques para 

* peixes-boi, oito tanques para filhotes e 

“três recintos para ariranhas ou lontras. 
Tem sala de exposição e atendimento 
a visitantes. 12 


Tem cerca de 3 m de queda. 

Cacau: fica a cerca de 20 min de barco 
partindo do igarapé do Urubuí, mais 
1h de caminhada. Possui 6 m de altura 
e 2 m de largura, piscinas naturais e 
grutas. 

Das Lages: fica em área particular, 

a RPPN Estância Rivas, com área de 
100 ha, próxima à cidade. Acesso pela 
BR-174, a 3 km do centro da cidade. 
São 2 km seguindo o curso do rio, 

de onde já é possível avistar as quatro 
corredeiras distribuídas em 1,5 mil m. 
Indiana Jones: ramal do Urubuí, Km 4. 
Possui 5 m de altura e dois de largura. 
Iracema: área particular com boa 
estrutura para visitação. Acesso pela 
BR-174, Km 115. Depois caminha-se 
por trilhas, cerca de 400 m, até a 
primeira queda. A terceira queda é a 
mais bonita, com 17 m. Na área ainda 
há as grutas da Onça e da Catedral. 
Jardim: acesso 

pelo Km 52 da 

AM-240. Tem cerca EM 

de 3 m de queda. 

Mutum: acesso 

pelo Km 54 da 

AM-240. Seus 8 m 

de altura lembram 

um véu de noiva. 

Natal: o acesso 

é feito pelo rio 

Urubu. Com 5 m 

de altura e 30 m de 

largura. Cerca de 

45 min de barco. 

Neblina: acesso 

pelo Km 52 da 

AM-240, mais 2h de trilha difícil em 
mata fechada. Uma das mais belas da 
região, com seus 22 m de queda e 

26 m de largura. Nela é possível fazer 
rapel nos paredões. É necessário pedir 
autorização com antecedência na 
Secretaria de Turismo do município. 
Fica dentro de uma reserva particular 
do patrimônio natural (RPPN). 

Onça: com 5 m de altura e 3 m de 
largura, tem acesso pelo ramal do 
Urubuí, Km 1. De lá se segue por trilha 
dentro da mata. 
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Orquídea: o acesso é pelo ramal do 
Cemitério, Km 6 da estrada que liga 

a Balbina. Deixar o carro na estrada e 
caminhar em trilha por cerca de 2 km. 
A queda tem 6 m e forma um véu, 

e é uma das mais procuradas. 

Pedra da Lua Branca: fica no rio 
Urubu e o acesso é difícil. No Km 240 
da BR-174, pegar um barco a motor 
durante 2h pelo rio Urubu, e mais 15 min 
de caminhada por trilha fechada. Tem 
15 m de altura por 5 m de largura. 
Pedra Furada: acesso pela AM-240, 
Km 57. Após deixar o veículo na estra- 
da é necessário caminhar 30 min pela 
trilha aberta na mata. A queda de 

10 m atravessa um buraco na rocha e 
forma uma piscina natural. 

Pedra Lascada: localizada na margem 
direita da BR-174, Km 113. Caminha-se 


Da + 
w 


PRESIDENTE FIGUEIREDO 


por 1,7 milm em 
trilha no interior da 
mata. Dentro da área 
das Lages. 
Porteira: acesso pela 
AM-240, Km 13. São 
3 m de queda e gruta 
das Lages. 
Princesinha do 
Urubuí: ramal do Urubuí, Km 9. Tem 
5 m de altura e 4 m de largura. 
Rio das Pedras: acesso pelo Km 22 da 
AM-240. Corredeira com mil m. 
Santa Cláudia: acesso pelo Km 107 
da BR-174. São duas quedas d'água 
com 3 m de altura. A primeira forma 
uma piscina natural. 
Santuário: acesso pela AM-240, 
Km 12. Tem estacionamento no local. 
Para chegar à cachoeira é necessário 
caminhar cerca de 400 m numa passa- 
rela de troncos. Localizada em área 
particular, a RPPN Cachoeira do San- 
tuário (60 ha) conta com restaurante, 
trilhas e lago para pesca. São três 
quedas, sendo que a maior delas tem 
quase 20 m de altura e pontos bons 
para banho. 
Sossego da Pantera: acesso pelo 
Km 20 da AM-240. Tem 4 m de queda. 
Suframa: acesso pelo Km 99 da 
BR-174. Fica quase na beira da estra- 
da, a cerca de 200 m por trilha no 
interior da mata. *4 E 2 E 8 
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Pitinga: afluente do Uatumã, forma 
corredeiras propícias para canoagem. 
Santa Bárbara: suas águas agitadas 
são boas para a prática de rafting. 
Uatumáã: este afluente do rio Amazo- 
nas forma cogredeiras boas para a 


prática de canoagem. Também é 
procurado para a pesca do tucunaré, 
principalmente entre os meses de 
setembro e dezembro. 

Urubu: passeios de canoa, visitando 
grutas e cavernas. Também se pode 
fazer rafting e bóia-cross num tre 
do rio Urubuf. E8 9 E 2 


Caverna Refúgio 
Maruaga: o nome 
Maruaga é uma 
homenagem a um 
dos principais 
líderes dos waimiri- 
atroari, que teria 
lutado contra os 
brancos durante 
a construção da | 
BR-174. Situada em | 
uma área de prote- 
ção ambiental, para | 
visitá-la é aconse- | 
lhável ter a compa- 
nhia de um guia, 

usar calçados impermeáveis e levar lanterna. A boca 

da caverna tem 18 m de altura e em seu interior corre 

um rio raso com cerca de 450 m. O acesso é pelo 

Km 6 da AM-240 (sentido Balbina). Após deixar o 

carro na estrada é necessário descer por uma escada 

de pedra de 80 m e caminhar mais 700 m até a entra- 

da da caverna. Verificar junto à Secretaria de Turismo 

se a caverna encontra-se aberta à visitação, pois fica 

dentro de uma área de proteção ambiental. Kd 


CAVERNAS 


Caverna de Iracema: fica na margem 
esquerda da rodovia BR-174, Km 115, 

a 4 km em estrada de terra no interior 

da Fazenda Iracema. Dentro da área da 
cachoeira de Iracema 

Caverna das Araras: localiza-se a 


WS 1 E esa SR EA 1,5 mil m após a cachoeira de Iracema 
: ESA Pa ado - " ” Ana. em trilha que margeia o rio Urubuí 
pit “DT = d à SR a ma Caverna das Lages: acesso pela 
eo ? margem esquerda da rodovia BR-174, 
f RO) pode de NM Km113.Ficaa 20 m da da rodovia 
tá 27 NBR AE ramo RR td E Gruta do Batismo: possui pinturas ru- 
N PE RE PN > EN E À pestres. Acesso por trilha com mil m, 
RR ERICO eis saindo do Museu de Balbina. 
Gruta da Catedral: formação em 
arenito, com diversas salas. Acesso 
pelo Km 115 da BR-174 
Gruta do Raio: na margem direita do 
pesiva cod na aa A : ramal do Cemitério, Km 1, com acesso 
CR O de 300 m por trilha no interior da 
mata. Possui 20 m de altura 
Gruta Palácio do Galo da Serra: 


formação em arenito, com diversas 


é LA é salas. Acesso pelo km 115 da BR-174 

AE $ s& Paredão do Barreto: local para rapel. 
d ads | P E Possui 20 m de altura. O acesso é pelo 

E sas já Ea Km 65 da AM-240. Caminhada por 

+ Fi : trilha. NM E 83 


Rio Preto DA Eva 


Ed TORRE SM Ee dl Eres PAD NA E og Lisi : Tapioca de t 
— Casa de “A Dt Ex A na SS e e Na 
i e a Y N ão E À ba A Ra a a AP é ss Saad 
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Situado no vale do rio Preto, à altura do Km 80 da 

AM-010 (Manaus-ltacoatiara), o município foi 
emancipado de pedro = em 1981. a a RR Eva: atravessa 2 

, áre il km: m uma a k : : 

pb nad o aid ls Ca E cidade e é acessível e navegável para 
população de mais de 22 mil habitantes, recebeu Que > a > da A ' BA embarcações: Na margem 

seu nome devido ao rio de águas escuras que AI Si A doar q : ções. 9 

' Ni TEN esquerda há casas e pequenas 


banha a cidade. O estabelecimento como : d E: 
município deveu-se ao fato de ter sido implantada prendas na margem airerta, uma 
zona militar. 


uma colônia agrícola por imigrantes japoneses e ) 
alguns brasileiros que se instalaram no fim do ano Rio Urubu: o acesso é pela AM-010, 
de 1967, três anos após a chegada da estrada do de onde se toma um barco 
na margem do rio. Faz divisa com 


rio Preto. Apesar de possuir pequena infra- 
estrutura turística, pode-se fazer passeios em outros municípios, apresentando 
redeiraSag 


canoas motorizadas, pelo rio Preto da Eva, pelo rio 
Urubu e nas cachoeiras do município. Possui uma IN 
igreja de madeira tombada pelo Patrimônio 


Histórico Nacional, mas está desativada. COMO CHEGAR 


O acesso ao município é feito 
por via rodoviária, pela rodovia 
AM-010. Ônibus partem 
; de Manaus diariamente e a 
Rio Preto “sã a duração da viagem é 1h 


RIO PRETO DA EVA 
Distância: 80 km em linha reta de Manaus 
População: 22.820 hab. (estimativa de 2004) 
Área: 5.813 km? 
Tipo climático: equatorial, quente e úmido 
Temperatura média: 28º0 
Informações turísticas: Prefeitra, 
rua Governador Gregório de Azevedo, s/nº, 
tel. (92) 3328-1108 


aforsas 


Rio Preto DA Eva 


“do baixo rio da AM-010, média de 15 min de carro. 
Não tem estrutura para turistas, mas é um dos 


mais bonitos. 


CACHOEIRA 

DO SOVAL: 

Localizada a 27 km do 
centro da cidade, nas 
proximidades do rio Preto 
da Eva, a cerca de 15 
minutos de caminhada. 
Possui cerca de 4 m de 


Folha de umari 
altura e 8 m de largura. 


No local há uma gruta A sã vt poctrade À “uiêo. A E ' E | : 
com 30 m de extensão é ZA = 7 al va SOR. | 
e 7 m de largura. Há “A BE TS aÃ PAD EM apa 7 | 1a |k | 
outras duas cachoeiras ==" 7 3 ETAR EA aa To, “ e PD 


próximas, acessíveis por 
caminhada de cerca 

de 1h: a cachoeira do 
Tucumá e a cachoeira 


Nova. Em ambas não há 
nenhuma infra-estrutura 
e sinalização. Como 


ficam em área militar, é RE o mn | +, ad aii 
necessária uma autoriza- Rã ' RD O O ci Sage (R ó 
: E - ar A Dr pr e e 
ção para visitas. 88 3 a Comment a = ção De TETO v a 
| A E: 
206 3 - + e 207 
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SANTA ISABEL DO RIO NEGRO 


A presença de numerosos fragmentos de cerâmica na região atesta uma 
ocupação humana pré-colonial. Antes da chegada dos europeus, a região era 
habitada por várias nações indígenas: maupé, majurana, jurupixuna. Foram 
os jesuítas que fizeram os primeiros contatos com os habitantes locais. 
Depois da expulsão destes (1661), o contato com o povoamento do rio Negro 
só é reativado a partir de 1695, com a chegada de outros religiosos. Em 
1760, estabeleceu-se um destacamento militar e foi construído um forte no 
local onde hoje existe a cidade de São Gabriel da Cachoeira. Toda a região 
constituiu-se então na Capitania de São José do Rio Negro, com sede em 
Barcelos. No meio do percurso entre Barcelos e São Gabriel da Cachoeira só 
havia um povoamento na margem direita do rio Negro, na “Ilha Grande”, 
futura Santa Isabel, que até então era parte integrante de Barcelos. Em 1956 
foi criado o município de Ilha Grande, que recebeu o nome de Santa Isabel 


do Rio Negro em 1965. Desde 1968 o município é enquadrado como área de ) 
segurança nacional. Santa Isabel está em uma região que é das mais ricas do || 


Brasil em termos de cultura indígena. No município há apresentação de 
danças indígenas como o jurupari, dabucuri e o kapiwaiá e rituais da cultura 
yanomami. O município apresenta serras e picos que estão entre os mais 
altos do País. Nas proximidades estão os picos da Neblina e 31 de Março. 
Mas os atrativos turísticos localizados em Santa Isabel do Rio Negro não 
possuem qualquer tipo de infra-estrutura. 


COMO CHEGAR 
O acesso ao 
município pode 
ser feito apenas 
pelas vias aérea e 
fluvial. Por via 
aérea existem três vôos semanais, a partir de 
Manaus, realizados pela TRIP, com escala em 
Barcelos com tempo de viagem aproximado de 
2h30. Por via fluvial existem quatro linhas de 
barcos regionais oriundos de Manaus. Toma-se O 
barco na escadaria de São Raimundo, toda sexta- 
feira. O tempo de viagem tem a duração média 
de três dias. Não há acesso rodoviário para O 
município de Santa Isabel do Rio Negro, mas 
somente caminhos feitos por moradores. 


Santa IsaBEL DO RIO NEGRO 


a 


ARTESANATO 

A presença de várias 
nações indígenas no município 
faz com que o artesanato 
produzido, como os ces- 

tos yanomami, seja muito 
procurado pelos turistas. 

Não existe ponto de 

venda, mas ele pode ser 
encontrado na cidade ou 

na Exposição de Artesa- 

nato na Missão Salesiana. ES) 


SANTA ISABEL DO RIO NEGRO 

Distância: 620 km em linha reta de Manaus e 

772 km via fluvial 

População: 8.260 hab. (estimativa de 2004) 

Área: 62.846 km” 

Tipo climático: equatorial, quente e úmido 

Temperatura média: 27,590 

Informações turísticas: Prefeitura, TREE 

avenid Danilo Corrêa, s/nº, 6 Inronmações b 
tels. (97) 3441-1135/1005/1095 marra ga, 


Funai Manaus, tel. (92) 
3633-3132 
Missão Salesiana 
(artesanato), 
rua Danilo Corrêa, s/nº, 
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São GABRIEL DA CACHOEIRA 


SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA 


Situado a noroeste do Estado do Amazonas, São Gabriel 
da Cachoeira é o município do pólo ecoturístico mais ILHAS 
distante de Manaus. Está a cerca de 858 km em linha reta 
e 1.064 km por via fluvial. A cidade, que faz fronteira com 
a Colômbia e a Venezuela, é um ponto estratégico para 
o País. A grande diversidade de etnias indígenas no 
município (cerca de 23) dá a dimensão da diversidade 
de seu patrimônio cultural. O povoamento da região do 
Alto Rio Negro surgiu da necessidade da coroa portuguesa 
de manter os domínios a salvo dos interesses espanhóis 
na área ocupada por várias nações indígenas quando 
da invasão dos europeus, no século 17. Em 1762, ainda 
com objetivo de proteger os domínios da coroa lusitana, 
foi erguido um forte, o Forte de São Gabriel. No entorno 
deste, às margens do rio Negro, iniciou-se o povoamento 
de São Gabriel. A cidade tem 99% da população 
indígena, representando 9% do total do País, que 
vivem na região em terras demarcadas. 
O município possui atrativos turísticos, mas 
atualmente está em discussão a forma de tratá-los, 
pois todos se encontram em terras indígenas 
ou em áreas de conservação, como, por exemplo, 
o Parque Nacional do Pico da Neblina, 
que se encontra fechado à visitação pública 
desde 2002. Associado aos recursos hídricos 
(rios, lagos e cachoeiras), o município 
apresenta serras, picos, praias e ilhas. 


Acarabu: no curso do rio Negro, na confluência com 
o o rio Marie. 

Tucunaré: no rio Uaupés, próxima da cachoeira do 

Carapaná, na divisa com a Colômbia. 

Uariaru: no rio Negro, aproximadamente 33 km do 

encontro com o rio Papuri, na divisa com a Venezuela. 

Uarima: no rio Uaupés, a 45 km do encontro com o 

rio Papuri, na divisa com a Colômbia. 9) 


o sis rca pai 


COMO CHEGAR 
O acesso é feito por via aérea ou fluvial. Existe uma 
única empresa que oferece vôos a partir de Manaus 
(três vôos por semana), com um tempo de viagem 
estimado em 2h30. Os barcos de passageiros mantêm 
linhas regulares, com saída do porto de Manaus e do 
porto de Camanaus, em São Gabriel da Cachoeira, 
toda sexta-feira. A duração da viagem no trecho entre 
Manaus e São Gabriel da Cachoeira pode ser de até 

É sete dias, dependendo da época do ano (período de 
cheia e vazante). Devido às dificuldades de navegação 

E em certos trechos do rio Negro (bancos de areia, 

É troncos de árvores, corredeiras e cachoeiras), não existe 
segurança no trecho entre Barcelos e São Gabriel da 
Cachoeira. Na época da vazão do rio Negro os barcos 
não conseguem chegar até a cidade e o transporte é 
feito em botes e voadeiras. 


4 


es k * SÃO GABRIEL DA CACHOEIRA 

"Distância: 858 km em linha reta de Manaus e 

1.064 km via Aluvial 

População: 33.170 hab. (estimativa de 2004) 

Área: 109.185 km? 

Tipo climático: equatorial, quente e úmido 
Temperatura média: 27,5º€ | 

Informações turísticas: Prefeitura, av. Álvaro Maia, 569, 
tel. (97) 3471-1202 


da 


atégico ontram-se as ruínas 
m forte de forma hexagonal, de 
onstruído pelos portugueses em 
1763, o forte testemunha a resistên- 
cia portuguesa contra a invasão 
espanhola na região. No local não 
qualquer tipo de infra-estrutura. 

Pedra de Cucuí: apesar de ficar a 

206 km de São Gabriel da Cachoeira, já na 
Venezuela, a Pedra de Cucuí é uma atraçágunos 

res do município. Trata-se de uma 

de 462 m, com acesso relativamente 
da pedra é possível avistar diversos | 
da região, como o pico da Neblin 
as florestas de ambos os países. 

são necessárias 4h de estrada 

a Venezuela. Depois se topadlt 

40 min) e continua-se pofma 

floresta essário pedi 

Podado ed 


A Reserva Biológica do 
Morro dos Seis Lagos está 
situada na região do Alto Rio 
Negro e ocupa uma área de 
36,9 mil ha. É drenada pela 
bacia do rio Lá, afluente da 
margem esquerda do rio 
Negro. Apresenta seis lagos 
e uma formação de lajes 
A ocorrência de diversos 
minerais radioativos no solo 
da área faz com que cada um 
dos lagos existentes tenha 
| uma tonalidade diferente de verde azulado. 
| Nesta reserva é proibida a visitação pública, 
| exceto aquela com objetivo educacional, 
| de acordo com regulamento específico. 


PRAIAS FLUVIAIS 


São GABRIEL DA CACHOEIRA 


Às praias do Mussum, de Cagara é do Jaú são 


urbanas e utilizadas como área de lazer pelos 


moradores. Fã 


Rios 


Nenhum dos passeios possui qualquer infra- 
estrutura e para conhecer a bacia hidrográfica é 
necessário informar-se na Secretaria de Turismo 
da Prefeitura. Todos apresentam ilhas e cachoei- 
ras ao longo de seus cursos. 

Curicuriari: afluente da margem direita do 

rio Negro. 

Içana: afluente da margem direita do rio Negro que 
nasce na Colômbia. Em seu curso aparecem várias 
cachoeiras — Acutiaranga (a 92 km da foz), Aracu 
(na divisa com a Colômbia), Malacaheta, Tunuí, Lui- 
luitera, Popunha-Rupitá, Uapuí (nas proximidades 
com o encontro com o rio Surubim) e Landu. 
Negro: rio mais importante da região, também 
apresenta cachoeiras em seu curso, como a cacho- 
eira do Acuari, a do Carapanã e a do Aru, a 30 km 
da confluência com o rio Içana. 

Papuri: este afluente do rio Uaupés apresenta 

59 cachoeiras ao longo dos seus 280 km, como 

a cachoeira de Uacara. 

Tiquié: tem sua nascente na Colômbia e desembo- 
ca na margem direita do rio Uaupés. 

Traíra: com nascente na Colômbia, é um afluente 
da margem esquerda do rio Apopolis. Forma a 
cachoeira do Urumutum, a 8 km de sua foz, na 
divisa com a Colômbia. 
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São GABRIEL DA CACHOEIRA 


Uaupés: afluente da margem direita do rio Negro, 
chega a atingir 2 km de largura em alguns trechos. 
Ao longo de seus 850 km aparecem várias cachoei- 
ras, como Acarauca, Araripirá, Ipanoré, Urubuquara, 
Lauretê, Caruru, Tapiira-lurau, Uari e as quedas 
d'água Cemitério, Cumá, Jacaré, Jacamin, Pacu, 
Tamanduá, Piranhas, Tucano e Tucunaré. No período 
de seca aparecem as praias. 

Urabasci: afluente do rio Negro. 

Xié: outro afluente da margem direita do rio Negro 
que possui águas claras. Tem quase 300 km de 
extensão e nele encontram-se cachoeiras. As mais 
conhecidas são 

Cumati, Pamá, 

Malacenha e 

Aro. Ma E 


São SEBASTIÃO DO UATUMÃ 


As origens do município estão ligadas a Urucará, cuja 
história remonta à fundação da povoação de Santana 
da Capela, em 1814, por Crispim Lobo de Macedo. Em 
1880 são criadas a Freguesia, com sede em Santana 
da Capela, que concorre com o desenvolvimento dessa 
região ribeirinha do rio Amazonas. Em 1887 é criado 
na área da freguesia o município de Urucará, que em 
1930 é extinto, com seu território sendo anexado a 
Itacoatiara, para ser definitivamente restabelecido 
em 1935. No final de 1981, constavam da estrutura 
administrativa de Urucará os subdistritos: Urucará, Santa 
Maria, Capucapu, Alto Uatumá e São Sebastião. Ainda 
em 1981, São Sebastião e territórios adjacentes da 
margem esquerda do rio Uatumá são desmembrados de 
Urucará e passam a constituir o município autônomo de 
São Sebastião do Uatumã. 


x | feitura de São Sebastião do Uatumã, o 
g&.-— PNDPA (Programa Nacional de Desenvol- 
as vimento da Pesca Amadora) do Ibama 

iniciou em 2004 um trabalho no baixo rio 

& | Uatuma para pesca amadora. O rio Uatumã 

q | é conhecido pela ocorrência de grandes 
M tucunarés. Por esse motivo, a área já recebe 
EB várias operações de pesca esportiva, mas 
a idéia é envolver as comunidades com o 
turismo de pesca, podendo gerar empregos 
e renda no município. 


á 


255 km via Auvial 

População: 8.401 hab. (estimativa de 2004) 
Área: 10.741 km? 
Tipo climático: equatorial, quente e úmido 
Temperatura média: 27,3ºC 
Informações turísticas: Prefeitura, rua 
Justino de Melo, s/nº, tel. (92) 3572-1109 


LOCAL DE APOIO 


- 


"a 


Uatumáã, rua Rio Negro, 
1, CPA, Vila de Balbina. 


A Reserva 
Biológica de 
Uatumã foi 
criada em 1990 
com a finalidade 
de preservar 
a diversidade 
biológica do 
ecossistema de floresta tropical densa da 
bacia dos rios Uatumáã e Jatapu e os 
ecossistemas lacustre e insular formados 
com a barragem do rio Uatumáã. Ela tam- 
bém tem a função de proteger espécies 
endêmicas, raras, vulneráveis ou ameaçadas 
de extinção e de compensar os impactos 
ambientais decorrentes da construção da 
usina hidrelétrica de Balbina. Toda a região é 
considerada de alta prioridade para a conser- 


P vação da biodiversidade e declarada como 


parte da Reserva da Biosfera da Amazônia. 
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rmidade do dossel, 

sendo pequeno o número de 
espécies emergentes. Apresen- 
ta também formações de 
floresta aberta com palmeiras 
e cipós, destacando-se a pre- 
sença do patauá e do inajá. 

A fauna inclui espécies 
como o sauim-mão-dourada 
e o parauacu. Ão todo são 
400 espécies de aves, 70 de 
mamíferos e cerca de 170 de 
répteis e anfíbios. Calcula-se 
que 14 espécies de animais 
estejam ameaçadas de 
extinção. À pesca tem sido 
uma das principais pressões 
negativas sobre os recursos 
naturais da unidade. 2 B 


BB) O acesso é feito por via 
PH fluvial. O município localiza-se | 
na margem esquerda do rio 
Uatumã. Distante de Manaus 
| 247 km em linha reta e 255 km É 

à por via fluvial. 


SILVES 


A fundação da Missão Saracá em 1660, por frei am : E SRMÇIO O 1 PRAIAS FLUVIAIS E 
Raimundo, da Ordem das Mercês, deu início ao Sd Ag (À LACUSTRES 
povoamento da região. Em 1663 são travadas lutas dd 
entre silvícolas e colonizadores portugueses. Em 1759 | Rr ; x a 
a aldeia de Saracá é elevada à categoria de vila, já com E Praia de Napoleão reis 
o nome de Silves. Em 1892 foi criado o município de derada como a principal praia da 
Silves. Com uma área de 3.747 km? e população de 
mais de 8 mil habitantes, Silves tem o seu patrimônio 
cultural representado pelas antigas edificações e sítios 
arqueológicos que agregam valor histórico ao mu- 
nicípio. Apesar da origem da população ser indígena, 
muito pouco da cultura das nações formadoras do povo zada próxima ao hotel Guanavenas. 
de Silves sobreviveu ao massacre e à discriminação. Praia do Mirazal: seu nome vem do 
Entre as mais importantes edificações destaca-se a ar Asa ira E a A Ea Lise PRO fruto miri e está localizada próxima 
Igreja Nossa Senhora da Conceição, SO e IP Es «dg SR OPS Da K É ao hotel Guanavenas. É banhada 
localizada no centro da cidade, “AGR Do soe na “ago ia SO a $ a, aaja ria coco fiada 
construída em 1850. ERR SSD Licor Pie o A 1/40 Ho PAR o minutos). EA 92 


cidade, é resultante de um aterro com 
areia branca. 

Praia de Mucajatuba: seu nome foi 
dado devido ao fruto mucajá. É ba- 
nhada pelo lago Canaçari. Está locali- 


Preguiça 

| COMO CHEGAR ii 
Oo acesso a Silves é feito por vias terrestre e Anebá: à oeste daliha de SINAR 
ki fluvial o ano todo. Via terrestre pela rodovia Itabani: próximo da cidade, a cerca de 10 min 
E AM-010, que liga Manaus a Itacoatiara. São WSacará é rio dirubu. 

226 km de asfalto e mais 127 km em uma de lancha pelo lago Canagarifisaca 

estrada de terra (conhecida como estrada Sanabani: também localizado a oeste da ilha 

da Várzea). A travessia final de 1,5 mil m de Silves. 

é feita de balsa ou a bordo de canoas ou Urubu: nele se encontram várias comunidades 

voadeiras. A duração aproximada é de 6h. do município que produzem o artesanato cabo- 

Por via fluvial, a distância varia em função clo. Percurso pelo lago Saracá ou Canaçari. 

das épocas da vazante e da cheia. Nos 5 minutos de lancha. 8 

barcos tipo recreio a viagem de Silves a 

Manaus dura em média 20h e de Manaus 

para Silves em torno de 15h. Existe um 

barco expresso que faz o percurso Silves- 

Itacoatiara-Silves em 1h30. 


SILVES 


Distância: 283 km em linha reta de Manaus e 212 km 
via fluvial 


População: 8.771 hab. (estimativa de 2004) 

Área: 3.749 km? 

Tipo climático: equatorial, quente e úmido 
Temperatura média: 29,5ºC 

Informações turísticas: Prefeitura, rua Castelo Branco, 
18, tel. (92) 3528-2225 


a 


O acesso aos lagos é feito em peque- 
nas embarcações e os lagos do Purema 
e Piramiri só podem ser visitados com 
autorização. 

O principal atrativo do municí- 
pio é a região dos lagos, formada 
pelo lago do Canaçari (5 min de 
lancha) ao sul e do lago Saracá (em 
frente à cidade) no oeste da ilha de 
Silves. Nesses lagos é desenvolvida a 
pesca esportiva, sendo que o perío- 
do propício para visitas é durante a 
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« “nao 
nie me ne ste Oia o ms, 


Vagem de marimari 


cheia-Os lagos do Purema e 
Piramiri servem de atrativo devido 
ao número e à diversidade de 
espécies de peixes que habitam o 
local. São lagos tidos como santu- 
ários de procriação. Há uma fisca- 
lização no local feita em um flutu- 
ante que serve de “guarita” para os 
três fiscais comunitários e para os 
turistas que queiram pernoitar no 
local, evitando assim a pesca 


predatória. f2 E 


ILHA DOS PÁSSAROS 


Seu nome se deve à grande 
concentração de várias espé- 
cies de aves como garças, 
iraúna, tangará, tesourinha, 
papagaios, entre outras, que se 
recolhem para pernoitar, com 
o objetivo de fugir de preda- 
dores. A ilha na época da 
cheia fica submersa até 5 m, 
sendo que o acesso à mesma 
nesse período é feito em 
pequenas embarcações. E3 E 


SILVES 


TerÉ 


Tefé no início era habitada sobretudo por índios, 
com a presença mais significativa das tribos tupebas 
ou tapibas, da qual se originaria o nome Tefé. O 
espanhol Francisco Orellana iniciou sua expedição em 
1539 pelo rio Amazonas. Quando atacado por índias 
guerreiras, que lembravam as famosas amazonas 
da mitologia grega, batizou o rio como Amazonas. 
Anos depois, Pedro Ursua faria o mesmo trajeto. 
Estas expedições marcaram um período de conflito 
entre portugueses e espanhóis. Estes embates só 
viriam a cessar temporariamente com a assinatura do 
Tratado de Tordesilhas, que dividia o Brasil ao meio, 
uma parte pertencendo a Portugal e outra à Espanha. 
O Estado do Amazonas e Tefé fariam parte do lado 
espanhol. Os portugueses, vindos do Grão-Pará, e 
cobiçando o Amazonas, desrespeitaram o Tratado de 
Tordesilhas e subiram o rio Solimões a fim de tomar as 
terras dos espanhóis. Em 1709, Portugal elevou Tefé 
à categoria de vila, sendo dado o nome de Vila de 
Ega para essa região. Em 1833, por ocasião da divisão 
territorial, o governo da província do Pará obtém o 
controle de Ega e restitui o nome de Tefé. Fundado 
em 1686, Tefé é um dos municípios mais antigos do 
Estado do Amazonas. Situado na região 
do médio Solimões, é um importante 
entreposto abastecedor de todos 


tação menos 
lho e outubro), surgem 
praia da Ponta Br 


RESERVA DE DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL MAMIRAUÁ 


O acesso à reserva é feito por barco ou lancha, 
e leva cerca de 1h30, tel. (97) 3343-4672. 

A RDS Mamirauá foi a primeira unidade 
de conservação desta categoria implantada no 
Brasil. Sua instalação tem como objetivo pro- 
teger o macaco uacari, ameaçado de extinção. 

A visita a Mamirauá oferece atividades que 
incluem passeios com condutores locais em 
canoas, lagos e trilhas para a observação da 
fauna amazônica; visitas às comunidades locais 
para entender o modo de vida das populações 


icípi | Ê | " Em É TAN NB NA ribeirinhas, além da oportunidade de conhecer o 
E agi E À o ESAR trabalho de um projeto de conservação pioneiro 
| no Brasil. A área é parte de um ecossistema de 
várzea, uma floresta inundada por rios. 


Ron “ma equipamento Um sistema de trilhas foi construído para 


e roupas: binóculos, calça 
comprida confortável, ca- 
misa de mangas compridas, 
sapato ou tênis confortável, 
boné ou chapéu, repelente 
para insetos, capa de chuva 
e filtro solar. 
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O município de Tefé localiza-se no interior do 
estado do Amazonas, distante da capital Manaus 
525 km em linha reta e 672 km por via fluvial. 
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Distância: 525 km em linha reta de Manaus e 


É 


O 1 saias 


672 km via fluvial 
População: 64.423 hab. (estimativa de 2004) 
Área: 23.704 m? 
Tipo climático: equatorial, quente e úmido 
Temperatura média: 29ºC 
Informações turísticas: Prefeitura, 
rua Olavo Bilac, 406, tel. (97) 3343-2678 


O tempo de vôo entre Manaus e Tefé dura, em 
média, 50 min. Existem vôos diários para a 
cidade. O transporte fluvial é um importante 
meio para o escoamento dos produtos 
agrícolas. Em Manaus o embarque é no 

porto (Roadway) e a viagem dura 36h. 

As lanchas de transporte de passa- 

geiros fazem o percurso em até 12h. 
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* Doucos Estados do 
Brasil apresentam 
tantas opções para 
adeptos da pesca 
esportiva como o 
Amazonas. O maior 
Estado do país é servi- 
do por grandes rios 
como o Negro, Madei- 
ra, Roosevelt, Tapajós, 
Trombetas, Xingu e há 
ainda abundância de 
lagos, corredeiras, 
igarapés, furos, igapós, 
todos eles piscosos, 
que abrigam grande 
biodiversidade 
ictiofaunística. Num 
universo de quase 
3 mil espécies da bacia 
Amazônica, estão 
algumas que não se 
entregam antes de 
uma boa briga, por 
isso são consideradas 
verdadeiros troféus 
para amantes da pesca 
no Brasil e do exterior. 
Nesse mundo de 
“brigadores” a grande 
estrela é o tucunaré 
(Cichla spp.). Na 
bacia Amazônica 
podem-se encontrar 
cinco espécies diferen- 
tes;-a-maior e mais 
cobiçada é a chamada 
açu (Crchla temensis), 
que habita águas 
pretas de lagos no 
Amazonas, em especial 
a região do baixo rio 
Negro, próximo de 
Barcelos, podendo 
facilmente superar 
os 10 kg. A variedade 
de cores das diferentes 
espécies, a carne de 
ótimo sabor e os sal- 
tos ao ser fisgado são 
características que. * 
explicam a fama do 
tucunaré. 
Mas os rios revelam 
outras gratas surpresas 
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— outras 20 espécies 
não podem ser consi- 
deradas apenas coadju- 
vantes. Peixes como o 
aruanã (Osteoglossum 
bicirrhosum), apapá 
(Pellona castelnaena), 
tambaqui (Colossoma 
macropomum), suru- 
bim (Sorubimichthys 
planiceps), matrinxã 
(Brycon sp.), dourada 
(Brachyplathystoma 


flavicans), bicuda 
(Boulengerella spp.), 
cachorra (Fhydrolycus 
scomberoides) também 
prometem grandes 
desafios. Além desses 
peixes de escamas, 
todos muito aprecia- 
dos na culinária local, 
podem-se encontrar 
nos rios “peixes de 
couro” como a piraíba 
(Brachyplathystoma 
filamentosum), o suru- 
bim (Sorubimichthys 
planiceps) e as piraras 


DENSA 


mu 


——— 


e » 
4) Inrormações * 
Santana Turismo Ecoló- 
gico Fishing Safaris, | 


EU f ) 


(Practocephalus hemi- 

liopterus); essas últimas das 
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pesar até 50 quilos. 
A época indicada ja Q 

para pesca é a que vai 189 
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as chances de captura 
são bem maiores. 
Durante este período, 
para se chegar até os 
melhores rios, o ideal 
é recorrer às operado- 
ras de turismo de 
pesca que trabalham 
com barcos-hotéis ou 
alojamentos de selva. 
Todas elas costumam 
usar como ponto de 
partida a cidade de 
Manaus, de onde os 
barcos iniciam a jorna- 
da de navegação pelos 
grandes rios até chegar 
aos locais conhecidos 
como pesqueiros. 
Uma exceção é 
Presidente Figueiredo. 
Situado a 107 km de 
Manaus, com acesso 
por rodovia, o muni- 
cípio oferece opções 
como o rio Uatumã 
e a represa de Balbina, 
onde se podem encon- 
trar sobretudo belos 
tucunarés. Mas não 
é só. Cidades como 
Autazes, Careiro, 
Castanho, Maués, Pa- 
rintins, São Sebastião 
do Uatumã e Silves 
também têm rios ou 
lagos que atraem pes- 
cadores. Distante 
110 km de Manaus, o 
município de Autazes 
(218 km de Manaus 
via fluvial) tem forte 
presença de operadores 
de barcos de pesca. 
Lá se pode navegar por 
rios como o Mutuca, 
onde, além do tucu- 
naré (Cichla spp.), 
podem ser fisgadas 
outras 11 espécies. 
Outro exemplo é 
a cidade de Careiro, 
a 102 km de Manaus. 
Nesta cidade situa-se 
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Para quem quer sentir a emoção de 


Amazônia Rain Forest, BO RAN | E fisgar um peixe mas não gosta de 
rua Prof. Marciano Ja ///1 À longas viagens, a tradicional pesca 
Armond, 1036, sala €, ca de piranha, organizada pelas opera- 
Adrianópolis, tel co SERA a À doras, é uma boa oportunidade de 
(92) 3633-1173, RE a diversão. Comum em quase todos 
É Www.barcosforest.com.br À E E ; os rios do Amazonas, essa espécie 
Amazônia Ecolazer Eai tem fama de ser uma ameaça 
Turismo, rua Massaran- e = constante para outros animais. Mas 
dubas, 53, conj. Kyssia, ela não merece a fama — afinal, para 
D. Pedro |, tels. (92) atacar um ser humano, por exem- 
3648-1219, www plo, haveria necessidade de se 
amazôniaecolazer.com.br 80] formar grandes concentrações, o 
Amazon Nut Turismo, pp a à E que raramente ocorre na natureza. e 
trav. dos Cristais, quadra PR” EST” aii ping e. 
G, 1, conj. Manauense, E gi e ada RA a W a «AR atá” 
N. Sra. das Graças, dot ” 
tel. (92) 3234-5860, 
WWw.amazonnut.com 


Aracá Camp (atua em 
Barcelos), rua Martim 
Carrasco, 56, Pinheiros, SP 
tel. (11) 3814-7488, 
WWw.aracamp.com/pt 


O Pescador da Amazô- 
nia, av. Joaquim Cruz 
Pontes, q. 30, casa 2, Pla- 
nalto, tel. (92) 3658-5557 
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Iguns dos maiores 
e mais belos rios 
do mundo estão pre- 
sentes nessa região do 
Brasil, formando duas 
das bacias hidrográfi- 
cas de maior biodiver- 
sidade: a do Amazonas 
e a do Tocantins. 
À primeira ocupa 
uma área total de 
6.925.674 km”, esten- 
dendo-se dos Andes 
peruanos ao oceano 
Atlântico, e forma a 
maior bacia de drena- 
gem do planeta, cujo 
curso principal — o rio 
Amazonas — é também 
o de maior vazão de 
água (209.000 m*/s, o 
que significa que, a 
cada 30 segundos, ele 
despeja no oceano 
cerca de 1 litro d'água 
para cada habitante da 
Terra). À segunda 
bacia, a do Tocantins, 
embora este não seja 
tributário do Amazo- 
nas, está ligada ao 
grande rio pela bio- 
geografia e pela ecolo- 
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O Amazonas é o rio mais 
extenso do mundo, com 
7.025 km desde sua 
nascente, junto ao vulcão 
Misti, no sul do Peru, até a 
foz no oceano Atlântico, 
na divisa do Pará e Amapá. 


gia. Ademais, é extre- 
mamente importante 
na formação do delta 
do estuário amazônico. 
A literatura disponí- 
vel destaca até hoje 
cerca de 3 mil espécies 
de peixes, podendo 
alcançar mais de 5 mil 
espécies ictiofaunís- 
ticas que habitam essas 
complexas redes 
hidrográficas. Além da 
pesca comercial e de 
lazer, o Amazonas 
apresenta outra cres- 
cente atividade, basea- 
da na ictiofauna ama- 
zônica, a chamada 
pesca ornamental. Os 
adeptos de aquariofilia 
demonstram grande 
interesse por várias 
espécies ictíicas do 


Amazonas, seja pela 
raridade ou endemis- 
mo (espécies que 
somente ocorrem na 
região), seja também 
pelo colorido ou pelas 
formas exóticas que 
apresentam. Dentre 
elas, destacam-se os 
acarás, acaris, aruanãs, 
bacuzinhos, bagres, 
cardinais, ituís, 
jacundás, lambaris, 
piabas, sarapós, 
tamuatás, tetras € 
outros. Os afluentes 
do rio Negro abrigam 
muitas dessas espécies, 
tanto que o município 
de Barcelos faz da 
exportação de peixes 
ornamentais uma de 
suas principais ativi- 
dades econômicas. 


A seguir, conheça as 
características de alguns 
dos principais peixes dos 
rios do Amazonas. 


eixe de escamas; 

corpo muito 
alongado e comprimi- 
do; boca enorme, 
língua óssea e áspera, 
como a do pirarucu; 
barbilhões na ponta 
do queixo; escamas 
grandes; coloração 
branca, mas as esca- 
mas ficam avermelha- 
das na época da deso- 
va. Alcança cerca de 
1 m de comprimento 
total e mais de 2,5 kg. 
No rio Negro também 
ocorre uma outra 
espécie, o osteoglossum 
ferreirai, de coloração 
mais escura. O aruanã 
(Osteoglossum 
bicirhosum) vive na 
beira dos lagos, ao 
longo dos igapós ou 
dos capins aquáticos, 
sempre à espreita de 
insetos (principalmen- 
te besouros) e aranhas 
que caem na água. 
Provavelmente, o 
maior peixe do mundo 
cuja dieta é constituí- 
da principalmente por 
insetos e aranhas. 
Nada logo abaixo da 
superfície com os 
barbilhões projetados 
para frente, mas a 
função dos barbilhões 
ainda é desconhecida. 
Em águas pouco oxi- 
genadas, os barbilhões 
podem ser utilizados 
para conseguir oxigê- 
nio na superfície da 
água. O aspecto mais 
característico do com- 
portamento alimentar 
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PIRARARA * 
Phractocephalus hemioliopterus 
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PrRARUCU 
Arapaima gigas 


TAMBAQUI 
Colossoma macropomum 


TRaíRA 


T'ucuNARÉ-AÇU 
Cichla ocellaris 


Outras espécies locais importantes: 


Barbado (Pinirampus pirinampu) 
Bicuda (Boulengerella spp.) 

Cachara (Pseudoplatystoma sp.) 
Cachorra (Hydrolycus scomberoides) 
Curimatá (Prochilodus spp.) 

Dourada (Brachyplathystoma flavicans) 
Jacundá (Crenicichla spp.) 

Jatuarana (Brycon sp.) 

Jurupensém (Sorubim cf. lima) 
Jurupoca (Hemisorubim platyrhynchos) 
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ICTIOFAUNA DO AMAZONAS 
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ARUANÃ 
Osteoglossum bicirrhossum 


CACHARA 
Pseudoplatystoma sp. 


DOURADA 
Brachyplathystoma flavicans 


JunDIA 
Rhamdia quelen 


PrrAíBA 


Brachyplathystoma filamentosum 


Outras espécies locais importantes: 


Mandi (Pimelodus spp.) 

Matrinxá (Brycon sp.) 

Pacus (Mylossoma spp.) 

Piraíba (Brachyplatistoma filamentosun) 
Piau-três-pintas (Leporinus friderici) 
Pirapitinga (Piaractus brachypomus) 
Pirapara (Phractocephalus hemiliopterus) 
Surubim-chicote (Sorubimchthys planiceps) 
Tambaqui (Colossoma macropomum) 
Traíra (Hoplias malabaricus) 
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do aruanã é a habilida- 
de de saltar fora 
d'água e apanhar as 
presas ainda nos tron- 
cos, galhos e cipós. 
Um indivíduo adulto 
pode saltar mais de 

1 metro fora d'água. 
A espécie se reproduz 
durante a enchente, e 
os machos guardam os 
ovos e larvas na boca 
(os barbilhões também 
servem para guiar as 
larvas até a boca do 
macho quando ele sai 
para se alimentar). Os 
alevinos alcançam alto 
valor comercial como 
peixe ornamental. 


Piranhas 


Po de escamas; 
corpo rombóide e 
um pouco comprimi- 
do; mandíbula saliente 
e dentes afiados. A 
coloração é uniforme, 
variando do cinza ao 
preto nos indivíduos 
adultos; os jovens são 
mais claros com man- 
chas escuras. Alcança 
40 cm de comprimen- 
to e é a maior piranha 
da Amazônia. À pira- 
nha-preta (Serrasalmus 
rhombeus) ocorre em 
rios de águas claras e 
pretas, e os indivíduos 
são solitários. Espécie 
carnívora, alimenta-se 
de peixes e inverte- 
brados. Já a piranha- 
vermelha (Pygocentrus 
nattereri), ou piranha- 
caju, é um peixe de 
escamas; corpo rom- 
bóide e comprimido; 
focinho curto, arre- 
dondado, mandíbula 
saliente e dentes afia- 
dos. Entre todas as 
piranhas é a que pos- 


sui o focinho mais 
rombudo. À coloração 
é cinza no dorso e 
avermelhada no ventre 
e na região inferior da 
cabeça; as nadadeiras 
peitorais, ventral e 
anal são alaranjadas. 
Alcança 30 cm de 
comprimento total. 

A piranha-vermelha é 
muito comum. Ocorre 
em lagos e lagoas de 
águas barrentas e vive 
em cardumes peque- 
nos ou até com mais 
de cem indivíduos. É 
uma espécie piscívora 
e, como forma grandes 
cardumes, pode ser 
perigosa em determi- 
nadas situações. Em 
algumas regiões, a 
piranha-vermelha 

é bastante apreciada, 
principalmente para 
fazer o famoso caldo 
de piranha, considera- 
do afrodisíaco. 


Pirarucu 


pirarucu ou 

arapaima 
(Arapaima gigas) é 
capaz de comer qual- 
quer coisa. Peixes, 
caramujos, tartarugas, 
cobras, gafanhotos, 
plantas, seixos, areia, 
lodo. Habitam sobre- 
tudo os grandes lagos 
do Amazonas, sendo 
mais frequentemente 
encontrados nos rios 
na época de enchentes. 
É o maior peixe de 
escamas de água doce, 
mede 4,5 m e pesa até 
220 kg, um dos maio- 
res do mundo. Pos- 
sui respiração acessó- 
ria, utilizando-se do 
oxigênio dissolvido na 
água, mas principal- 


mente do ar, e, por 
isso, sobe fregien- 
temente à superfície 
d'água. Deste hábito 
se vale o pescador para 
capturá-lo, utilizando 
para isso o arpão ou 

a flecha, favorecendo 
a intensa exploração 
pesqueira. Forma 
casais na época da 
reprodução; a fêmea 
deposita os ovos no 
fundo dos lagos ou no 
leito dos rios de águas 
remansosas, em covas 
rasas que cavam na 
areia. Após a desova, 
os filhotes recebem 
cuidados do casal, 
permanecem nadando 
próximo às suas cabe- 
ças e se alimentando 
do muco que é secre- 
tado pelo corpo dos 
pais. Devido a sua 
excelente carne, o 
pirarucu é considerado 
como o “bacalhau” 
brasileiro. Além da 
carne, também suas 
escamas, língua e cou- 
ro são aproveitados, 
principalmente para 
confecção de artesana- 
tos. Seu nome vulgar 
deriva de pira (=peixe) 
e urucu (=fruto cuja 
semente dá tinta ver- 
melha). Sua desenvol- 
vida e curiosa língua 
desmente o ditado 
popular de que “lín- 


gua não tem osso”. 


Tucunaré 


O utros nomes: 
tucunaré-açu, 
tucunaré-paca, 
tucunaré-pinima, 
tucunaré-pitanga, 
tucunaré-vermelho. 
Peixe de escamas; 
corpo alongado e um 


pouco comprimido. 
Existem pelo menos 
14 espécies de tucu- 
naré na Amazônia, 
sendo cinco espécies 
descritas: Cichla 
ocellaris, C. temensis, 
C. monoculus, 

C. orinocensis e 

C. intermedia. O ta- 
manho (exemplares 
adultos podem medir 
30 cm ou mais de 1 m 
de comprimento total), 
o colorido (pode ser 
amarelado, esverdea- 
do, avermelhado, 
azulado, quase preto, 
etc) e a forma e nú- 
mero de manchas 
(podem ser grandes, 
pretas e verticais; 

ou pintas brancas 
distribuídas regular- 
mente pelo corpo e 
nadadeiras, etc) va- 
riam bastante de espé- 
cie para espécie. Todos 
os tucunarés apresen- 
tam uma mancha 
redonda (ocelo) na 
nadadeira caudal. 
Espécies sedentárias 
que vivem em lagos, 
mas entram na mata 
inundada e nos rios. 
Formam casais e se 
reproduzem em locais 
onde constroem ni- 
nhos. Têm hábitos 
diurnos. Alimentam-se 
principalmente de 
peixes e camarões. São 
os únicos peixes da 
Amazônia que perse- 
guem a presa; após 
iniciar O ataque, não 
desistem até conseguir 
capturá-las, o que os 
torna um peixe muito 
esportivo. Todas as 
espécies são importan- 
tes comercialmente e 
também para a pesca 
amadora. 
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Barcos & Embarcações 


Ha diversas maneiras de 
conhecer o Amazonas - 
uma das mais Interes- 
santes é navegar calma- 
mente pela imensidão 
de suas águas, admiran- 
do a amplitude dos 
grandes rios ou 
adentrando pelos estrei- 
tos furos e igarapés, 
onde se tem o privilégio 
de poder prestar aten- 
ção a cada detalhe da 
flora, das casas de 
ribeirinhos, dos pássa- 
ros, dos botos, dos 
peixes. Durante tais 
passeios pode-se ver um 
mosaico sem igual 
composto por centenas 
de ilhas, praias fluviais e 
florestas inundadas, 
onde a diversidade de 
fauna e flora proporcio- 
na espetáculos de 
grande beleza. No ritmo 
de um barco regional 
pode-se ter a sensação 
de que o tempo se 
confunde com o da 
floresta: distinto em 
| essência do ritmo frené- 
tico das metrópoles, 


mais do que se transpor- 
tar de um lugar a outro 
alcançando o mais rápi- 
do possível o próximo 
destino, pode-se ter 
uma verdadeira experi- 
ência de contemplação 
Trata-se de um universo 
de 3 mil km de rios 
navegáveis, muitos deles 
usados pelos ribeirinhos 
como se fossem grandes 
avenidas que eles co- 
nhecem como ninguém. 
O principal ponto desse 
emaranhado de rios é a 
capital Manaus. De lá 
saem quase todos os 
principais roteiros ofere- 
cidos pelos operadores 
de barcos de turismo. 
Próximo da capital pode- 
se fazer o clássico pas- 
seio até o ponto de 
encontro das águas dos 
rios Negro e Solimões, 
onde a divisão de águas 
de cores contrastantes — 
o escuro do rio Negro e 
o marrom claro do Soli- 
mões — faz surgir uma 
linha nítida de tonali- 
dades diferentes que 


' 


percor- 
Há embarcações de diferentes tipos, rem 
tamanhos e finalidades, por isso, para cerca de 
passeios turísticos seguros, o ideal é 6 km, 
procurar aquelas oficiais e que possuam lado a 


autorização dos órgãos competentes para lado, 


atuar neste segmento. Todo cuidado é 
pouco para contemplar algumas das 
obras-primas da natureza e a imensidão 
do mundo das águas. Afinal, durante a 
época das cheias, em alguns trechos, o 
Amazonas pode ter largura de 50 km e 
profundidades de até 120 m. 

Acha pouco? — próximo de Manaus, os 
rios podem subir até 20 m. 


| 


sem se 
misturar. 


Um destino muito pro- 
curado é o arquipélago 
de Anavilhanas. Situado 
no rio Negro, este 
deslumbrante conjunto 
de ilhas faz parte dos 
roteiros oferecidos pela 
maior parte das opera- 
doras. Lá, podem-se 
percorrer em canoa os 
igapós rodeados por 
florestas nas centenas de 
ilhas, ou ainda adentrar 
pelo rio Cueiras e cami- 
nhar pelas areias brancas 
da praia Grande. 

Antes mesmo de alcan- 
çar esse conjunto de 
ilhas, o turista pode 
conhecer também o rio 
Pagodão, pequeno 
afluente do rio Negro, 
onde se encontram um 
dos igarapés mais boni- 
tos da região e uma flo- 
resta exuberante, repleta 
de grandes árvores 
como a caranapaúba. 
Na direção oposta ao rio 
Negro, seguindo pelo rio 
Solimões, sentido cidade 
de Tefé, o visitante tem 
a chance de observar as 
vitórias-régias gigantes e 
grupos de pássaros 
como garças e mergu- 
lhões, que se concen- 
tram no lago Janauaca; 
ou, com sorte, observar 
bandos dos raros maca- 
cos uacaris nas inúmeras 
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ilhas fluviais. Estes e 
tantos outros percursos 
fluviais possibilitam ao 
espectador conhecer 
comunidades ribeirinhas 


e ver como elas se adap- 


tam ao singular meio 
ambiente. Mas não é só, 
pode-se praticar ativida- 
des ecoturísticas, conhe- 
cer espécies da fauna 
(observação de pássaros 
de dia e focagem de 
jacarés à noite) e a flora 
local, com árvores de 
grande porte e belas 
palmeiras. Durante esses 
tours todos os sentidos 
do visitante são desafia- 
dos, afinal, não é só ver, 
as florestas e rios estão 
cheios de sons (pássaros 
e macacos sobretudo) e 
pode-se também sentir 
os deliciosos odores de 
flores e plantas. Reco- 
menda-se navegar entre 
os meses de janeiro e 
julho, quando as chuvas 
rápidas de final de tarde 
fazem diminuir a inten- 
sidade dos insetos, 
proporcionando sempre 
uma viagem mais agra- 
dável. O resto do ano 
costuma ser seco e 
quente, mas em com- 
pensação podem-se 
visitar praias fluviais 
de areias brancas e 
águas mornas. 


Barcos & EMBARCAÇÕES 


Amazon Clipper Cruises, 
rua Sucupira 249, conj 
Kyssia, D. Pedro |, Manaus, 
tel. (92) 3656-1246, 


Wwww.amazonclipper.com.br 


Iberostar Grand Amazon, 


luxuoso barco-hotel c/ 74 


Cabines, organiza cruzeiros 


de até uma semana pelos 


rios Solimões, Amazonas 


e Negro. Saídas às quintas 


e domingos, av. das 


Américas, 3.333, sl. 516, 
tel. (21) 3325-0351, Barra 
da Tijuca, Rio de Janeiro, 


WWw.Iberostar.com 
reservasQiberostar.com.be 


Amazônia Expedition, 
rua Afonso Pena, 39, sl. 3, 
Centro, Manaus, tels. (92) 
3633-8644 e 3233-5519 
Amazônia Rain Forest, 
rua Prof. Marciano 
Armond, 1036, sl. C, 
Adrianópolis, Manaus, 
tels. (92) 3633-1173, 
9987-2277 e 
(11) 6972-3467/9611, 
Www.barcosforest.com.br 


Amazon Nut, trav. dos 
Cristais, quadra G, 1, 
conj. Manauense, N. Sra 


das Graças, Manaus, 
tel. (92) 3234-5860, 
WWww.amazonnut.com 


Selenetur, 

av. Djalma Batista, 385, 
São Geraldo, Manaus, 
tel. (92) 3233-7588, 


www.selenetur.com.br 
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Horéis DE SELVA 


ÁLDEIA DOS LAGOS 


Estr. 4, Ponta do Macário, s/nº, Silves, 

tel. (92) 3528-2045 

Localização: a 280 km de Manaus, na 

ilha de Silves. 

Acesso: de Manaus, via terrestre até 

o lago Canaçari (cerca de 3h), lancha até 

o hotel (15 min). 

Estrutura: 12 aptos. com ar-cond,., 

frigobar, varanda, ventilador, bar, pfer, 
restaurante e sala de recepção. 

Atividades para hóspedes: focagem de jacaré, 
observação de fauna e flora, passeio por igarapés, pesca 
de piranha, trilha, visita a casa de caboclo. 


AMAZON RIvERSIDE HOTEL 


Rio Amazonas, lago Jacinto, gleba 01, It. 05, Manaus, 
tel. (92) 3622-2788, www.amazonriversidehotel.com 
Localização: na margem esquerda do rio Amazonas, 
a 30 km de Manaus. 

Acesso: via terrestre até o porto de Ceasa pela 
BR-319 (30 min), depois, de barco pelo rio Amazonas, 
são 30 min. 

Estrutura: 11 aptos. com banheiro privativo, frigobar, 
varanda e ventilador, bar, píer, restaurante. 
Atividades para hóspedes: canoagem, focagem de 
jacaré, observação de fauna e flora, mirante, passeio 
pelos igarapés, pesca de piranha, trilha e visita a casa 
de seringueiro. 


AMAZONAT JUNGLE RESORT 


Rod. AM-010, Km 160, Itacoatiara, tels. (92) 3328-1183, 
3622-7391 e 3584-5855, www.amazonat.org 


Localização: está localizado a 160 km de Manaus no 
município de Itacoatiara, na AM-010. 

Acesso: via terrestre pela AM-010 (2h de viagem). 
Estrutura: 18 aptos. d/ banheiro privativo, frigobar, 
varanda e ventilador, píer, restaurante, sala de recepção, 
sala de TV, salão de jogos e terraço. 

Atividades para hóspedes: focagem de jacaré, obser- 
vação de fauna e flora, passeio pelos igarapés, trilha, 
visita a casa de caboclo. 


Horéis DE SELVA 


AriaÚ TowERS 


Rio Ariaú, s/nº, Iranduba, tels. (92) 2121-5000, 
2121-5098 e 3622-6156, www.ariau.tur.br 
Localização: localizado a 60 km de Manaus, na 
margem direita do rio Negro. 

Acesso: de Manaus até o lodge, por via fluvial, cerca 
de 2h de barco comum ou 1h30 de lancha rápida. 
São apenas 15 min de helicóptero. 

Estrutura: 204 aptos. com banheiro privativo e 
varanda, bar, píer, piscina, restaurante, sala de TV 

e salão de jogos. 

Atividades para hóspedes: focagem de jacaré, 
observação de fauna e flora, passeio pelos igarapés, 
pesca de piranha, trilha, visita a casa de caboclo. 
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ANAVILHAS JUNGLE LODGE 


110 Km a noroeste de Manaus, na margem direita 
do Rio Negro, Novo Airão, tel (92) 3622-8996, 
www .anavilhasjunglelodge.com 

Localização: Reserva Ecológica Mamirauá. 
Acesso: saída no km1 da AM-352, trajeto de 5,5 km 
Estrutura: 16 aptos., c/ ar condicionado e internet; 
estacionamento, restaurante e piscina. 

Atividades para hóspedes: visualização de 
botos-cor-de-rosa, trilhas na selva, arco e flecha, 
pesca de piranhas, visita à comunidade local, 
canoagem e observação de fauna e flora. 


Horéis DE SELVA 


AMAZON JUNGLE PALACE 


Baía do rio Negro, margem esquerda, lago do Tatu, 
Manaus, tels. (92) 3212-5650/5616, 
Www.junglepalace.com.br 

Localização: a 50 km de Manaus, na margem 
esquerda do rio Negro. 

Acesso: pelo Tropical Hotel via fluvial, 1h15 de lancha. 
Estrutura: 68 aptos. d/ ar-cond., banheiro, frigobar, 
tel., TV e varanda, bar, restaurante, salão de jogos. 
Atividades para hóspedes: focagem de jacaré, 
observação de fauna e flora, passeio pelos igarapés, 
pesca de piranha, visita a comunidade indígena. 


POUSADA DOS (GGUANAVENAS 


Rua Floriano Almeida, 1.180, Mocajatuba, 

Silves, tel. (92) 

3656-1500, www.guanavenas.net 

Localização: no lago do Canaçari, na ilha 

de Silves, a cerca 200 km de Manaus. 

Acesso: a partir de Manaus seguir pela 

AM-010 (3h) sentido Itacoatiara, até a 

segunda ponte do rio Urubu, no Km 245. 

Mais 1h30 de lancha até a pousada. 

Estrutura: 72 aptos. com ar-cond. e banheiro privativo, 
bar, restaurante, salão de jogos, terraço. 

Atividades para hóspedes: focagem de jacaré, obser- 
vação de fauna e flora, passeio pelos igarapés, pesca de 
piranha, trilha e visita a casa de caboclo. 
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Horéis DE SELVA 


Trwa AMAZONAS ECORESORT 


Margem direita do rio Negro, Iranduba, 

tels. (92) 9982-3939 e 9995-7892, www.tiwa.com.br 
Localização: está localizado em lranduba, no lago 
Ponta Negra, próximo à margem direita do rio Negro, 
a cerca 10 km de Manaus. 

Acesso: por via fluvial, são cerca de 30 min a partir 
do píer do Tropical Hotel. 

Estrutura: 52 aptos. com ar-cond., banheiro 
privativo, varanda, bar, píer, restaurante, salão de 
jogos e sala de TV. 

Atividades para hóspedes: focagem de jacaré, 
observação de fauna e flora, passeio pelos igarapés, 
pesca, praia, trilha, visita a casa de caboclo e a 
comunidade indígena. 
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SERVIÇOS DE ÁPOIO 


Os hotéis e restaurantes das cidades de apoio do 
Estado do Amazonas, com informações essenciais 
de Serviços. Além disso, você vai encontrar O 
calendário de eventos oficiais nas 19 cidades 
amazonenses e, ainda, a relação de agências com 
as quais você pode contar para planejar e tornar 
sua viagem mais segura e divertida. 


Recomenda-se que antes 

de viajar você verifique, por 
telefone, carta ou e-mail, a 
disponibilidade de lugares, preços 
e horários de funcionamento dos 
estabelecimentos e serviços. 


- SUGESTÃO 


rag 
HOTÉIS - preços médios da 


diária para 2 pessoas (R$): 


até 100 = $ 

de 101 a 200 = $$ 

de 201 a 300 = $$$ 
de 301 a 400 = $S$8$ 
acima de 401 = $$$$$ 


CARTÕES DE CRÉDITO: 


Ãe — Amex 
D - Diners 

Mc — Mastercard 
V — Visa”: 


JANEIRO 
Dia de Reis 


Parintins 

Data: 6 

Local: Rua dos 
municípios 

Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3533-3077. 


Aniversário 

da Cidade 
Silves 
Data: 21 a 23 
Local: Complexo 
Turístico, Estádio e Praia 


Inf.: Prefeitura, 
tel. (92) 3528-2225. 


Festival do Peixe 
Ornamental 


Barcelos 

Data: último final de 
semana 

Local: Piabódromo 
Barcelos 

Inf.: Prefeitura, 


tels. (97) 3321-1201. 


FEVEREIRO 


Carnaval de Manaus 
— Desfile das Escolas 
de Samba 
Manaus 
Data: móvel 
Local: Sambódromo 


Inf.: Prefeitura, 
tel. (92) 3625-6991. 


Carnaboi 


Manaus 

Data: móvel 

Local: Sambódromo 
Inf.:Prefeitura, 

tel. (92) 3625-6991. 


Março 


Soltura dos 
Quelônios 


Parintins 
Data: 2º quinzena de 
março 


Local: Lagos Aningá, , 
Parapanema, Macurany, 
Valéria, Laguinho e 
Murituba. 

Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3533-3077. 


Festa de Pentecostes 


Manacapuru 

Data: 15 

Local: Parque do Ingá 

Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3361-3043. 
Paixão de Cristo 

Parintins 

Data: sexta feira santa 

Local: Centro Cultural 

Amazonino Mendes 


Inf.: Prefeitura, 
tel. (92) 3533-3077. 


Festival da Canção 


Rio Preto da Eva 
Data: ultimo final de 
semana 

Local: Quadra de 
Eventos 

Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3328-1108. 


Aniversário do 
Município 
Rio Preto da Eva 
Data: 31 
Local: Quadra de 
Eventos 


Inf.: Prefeitura, 
tel. (92) 3328-1108. 


ÁBRIL 


Semana do Índio 
Rio Preto da Eva 

Data: 18 a 22 

Local: Comunidade 
Indígena Beija Flor 
Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3328-1108. 


Aniversário 


E do cas 


Itacoatiara 


Data: 21 a 25 


Local: Centro de 
Eventos de Itacoatiara 
Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3521- 
1748/3220. 


Festa do Boto 
Vermelho 


Novo Airão 

Data: 21 a 24 

Local: Quadra 
Municipal 

Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3365-1604. 


Maio 


Festejo de Nossa 
Senhora de Fátima 


Manacapuru 

Data: 05 a 15 

Local: Bairro da Liber- 

dade e Comunidade do 
Pesqueiro 

Inf.: Prefeitura, tel. (92) 
3361-3043. 


Festa do Divino 
Espírito Santo 


Maués 

Data: 19 a 30 

Local: Praça Cel. João 
Verçosa 

Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3542-2112. 


Arraial da Padroeira 
N. Sra. de Fátima 


Careiro 

Data: 13 a 15 
Local: Praça Três 
Poderes 

Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3362-1175. 
Festa de Pentecostes 

Manacapuru 

Data: 23 

Local: Parque do Ingá 


Inf.: Prefeitura, 
tel. (92) 3361-3043. 


Vaquejada 
Rio Preto da Eva 


Data: 27 a 29 
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Local: móvel 
Inf.: Prefeitura, 
tel. (92) 3328-1108. 


JunHo 


Festival Folclórico 


Barcelos 

Data: móvel 

Local: em toda a cidade 
Inf.: Prefeitura, 

tel. (97) 3321-1201. 


Festival Folclórico 
do Amazonas 


Manaus 

Data: móvel 

Local: Centro Cultural 
dos Povos da Amazônia 
Inf: Prefeitura, 


tel. (92) 3625-6991. 


Feira Agropecuária 


Parintins 

Data: primeira quinzena 
Local: Parque de 
Exposições Luiz 
Lourenço de Souza 

Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3533-3077. 


Festival Folclórico 


Novo Airão 
Data: 15 a 20 
Local: Quadra 
Municipal 
Inf: Prefeitura, 


tel. (92) 3365-1604. 


Festa de São Pedro 


Itacoatiara 

Data: 20 a 29 

Local: Rio Amazonas 
Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3521-1748. 


Festival Folclórico 


Autazes 

Data: 23 a 25 

Local: Parque de 
Exposições Jair de 
Menezes Tupinambá 
Inf: Prefeitura, 


tel. (92) 3317-1247. 
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Festival Folclórico 
de Parintins 


Parintins 

Data: último final de 
semana 

Local: Bumbódromo 
Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3533-3077. 


Arraial de São Pedro 
e Festa Tribal 


Rio Preto da Eva 
Data: 26 a 30 

Local: Paróquia de São 
Pedro, Praça da Marriz 
Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3328-1108. 


JuLHo 
Festival Folclórico 


Autazes 

Data: 30/07 a 01/08 
Local: Parque de 
Exposições Jair de 
Menezes Tupinambá 
Inf.: Prefeitura, 


tel. (97) 3317-1247. 


Festejo de 
Santo Alberto 


Barcelos 

Data: 28/07 a 07/08 
Local: Vila do Carvoeiro 
Inf.: Prefeitura, 


tel. (97) 3321-1201. 
Festival Folclórico da 


Ilha de Vera Cruz 


Maués 

Data: 31 

Local: Ilha de Vera Cruz 
Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3542-2112. 


Feira da Laranja 


Rio Preto da Eva 
Data: 29 a 31 
Local: Quadra de 
Eventos 


Inf.: Prefeitura, 
tel. (92) 3328-1108. 


ÁGosTO 
Aniversário 

da Cidade 
Coari 
Data: 01 e 02 
Local: Quadra da Escola 
Dom Mário 
Inf.: Prefeitura, 


tel. (97) 3561-3757. 


Torneio de Pesca 
do Tucunaré 


Presidente Figueiredo 
Data: 05 a 07 

Local: móvel 

Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3324-1174. 


Festa dos Padroeiros 
São Joaquim 
e Santana 
Autazes 
Data: 06 a 16 
Local: Praça Otaviano 
de Melo 
Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3317-1274. 


Festejo de Santo 
Alberto 


Barcelos 

Data: 07 

Local: Vila do Carvoeiro 
Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3321-1201. 


Festival de Cirandas 


Manacapuru 

Data: último final de 
semana 

Local: Parque do Ingá 
(Cirandódromo) 

Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3361-3043. 


Festival 
de Música Popular 


Airáoense 


Novo Airão 

Data: 3º final de Semana 
Local: Quadra 
Municipal 

Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3365-1604. 


SETEMBRO 


Festival da Canção 
de Itacoatiara 


Itacoatiara 

Data: 03 a 06 

Local: Centro de 
Even-tos de Itacoatiara 
Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3521-1748. 
Festa do Sol 


Presidente Figueiredo 


Data: 03 a 07 

Local: móvel 

Inf: Prefeitura, 

tel. (92) 3324-1174. 


Festa do Padroeiro 


São Gabriel da Cachoeira 
Data: 20 a 29 

Local: Praça do 

Colégio São Gabriel. 
Inf.: Prefeitura, 


tel. (97) 3471-1202. 


Festa de 
São Francisco 


Itacoatiara 

Data: 25/09 a 04/10 
Local: Praça de São 
Francisco 

Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3521-1748. 


OUTUBRO 


Feira dos Tururis 


Manaus 

Data: 20/09 a 20/10 
Local: Estacionamento 
do Estádio Vivaldo Lima 
Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3625-6991. 


Festa dos Santos 
Mártires 
Presidente Figueiredo 
Data: 07 a 12 
Local: Praça da Cultura 
ou Praça da Vitória 
Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3324-1174. 


Festival de Arte e 


Cultura Maués 


Maués 

Data: móvel 

Local: Praça Cel. João 
Verçosa 

Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3542-2112. 


Festa da Cultura 


Silvense 


Silves 

Data: 21 a 23 

Local; Praia do Terceiro 
Complexo Turístico 
Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3528-2225. 


Festa de Nossa 


Senhora do Rosário 


Itacoatiara 

Data: 24/10 a 1/11 
Local: Praça da Matriz 
Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3521-1748. 


Boi Manaus & 
Aniversário da 
Cidade 
Manaus 
Data: 22 a 24 
Local: Centro de Con- 
venções — Sambódromo 
Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3625-6991. 


Festival de Verão & 
Torneio de Pesca 
de Tucunaré 


Rio Preto da Eva 

Data: 09 e 10 

Local: Centro de 
Convenções e Balneário 
Municipal 

Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3328-1108. 


Eco Festival do 
Peixe Boi 


Novo Airão 
Data: 28 a 31 
Local: Quadra 
Municipal 

Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3365-1604. 


EvENTOS 


Festa do Guaraná 


Maués 

Data: 26 a 29 

Local: Praia da Ponta da 
Maresia 

Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3542-2112. 


NovEMBRO 
Festival do Peixe Boi 


Novo Airão 

Data: 2º final de semana 
Local: Quadra 
Municipal 

Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3365-1604. 


Feira Agropecuária 


Parintins 

Data: móvel 

Local: Parque de 
Exposições Luiz 
Lourenço de Souza 
Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3533-3077. 


DEZEMBRO 


Festa do Gás Natural 
e Festa da Banana 


Coari 

Data: 12 a 14 
Local: Praça de São 
Sebastião 

Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3561-3757. 
Festa do Guaraná 


Maués 

Data: 1a 3 

Local: Praia da Ponta da 
Maresia 

Inf.: Prefeitura, 

tel. (92) 3542-2112. 


Festival Folclórico 


Novo Airão 

Data: 3º final de semana 
Local: Quadra 
Municipal 

Inf.: Prefeitura, 


tel. (92) 3365-1604. 
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CIDADES DE ÁPOIO 


SERVIÇOS DE ÁPOIO ÁUTAZES 


AGÊNCIAS, 
OPERADORAS E 
MONITORES 


Q INFORMAÇÕES 


HOTÉIS 


4 RESTAURANTES 
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TroricaL MANAUS 


Av. Coronel Teixeira, 1320, Ponta Negra, 
Manaus, tel. (92) 3658-5026, 
www.tropicalhotel.com.br 

Localização: Praia de Ponta Negra, 

16 km. 

Estrutura: 594 apartamentos, ar-condi- 
cionado, cofre, cortinas com black-out, 
detector de fumaça, frigobar, secador de 
cabelo, telefone direto, TV a cabo. 
Atividades para hóspedes: Área de eventos, bares, churrascaria, coffee shop, 
equipe de recreação, farmácia, joalheria, lojas, room service 24h, salão de beleza. 
Cinco bares e dois restaurantes com pratos da culinária regional e internacional. 
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EA O Bradesco 
Rua do Engenho, 37, . 
tels. 3317-1666/1830. somos O 


www.autazes.kit.net 


DDD: 92 ' Aeroporto 
CEP: 69.240-000 Hospital Estr E A j 
Altitude: 50 m R. Francisco Barroncas, ng pa dd 
Aniversário da cidade: 3 de 66, tel. 3317-1335. nº, São Francisco, tel. 
março . 3321-1484. 
Localização: região do Rio Porto de Pedreira 
Negro/Solimões. AM-254, Km 94, Bradesco 
Santos Padroeiros: São tel. 3317-1628. Av. Ajuricaba, s/nº, 
Joaquim e Sant'Ana Pindiicçida tel. 3321-1740. 
R. Francisco Barroncas, Correios 
HOTÉIS 245, tel. 3317-1247. Rua Dorval Porto, s/nº, 
: Pronto Socorro tel. 3321-1190. 
e do E as R. Francisco Barroncas, Delegacia 
ua do ngen o, s o E 
E s/nº, tel. 3317-1194. Rua Efigênio de Sales, 


nº, tel. 3317-1423; 20 4-3 o 

ans pl ascoid PICA Secretaria de Educação s/nº, São Sebastião, tels. 
Av. Autazes, 491, 3321-1056/1061. 

Eldorado tel. 3317-1344. Hospital 

Av. 20 de Dezembro, R. Dorval Porto, 1.136, 


900, tel. 3317-1272; - Barceos tels. 3321-1841/1122. 
10 aptos. c/ ar-cond., 


frigobar, TV, varanda. $ — DDD:97 Prefeitura 

CEP: 69.700-000 Rua Termina Apa: 
Ellen Palace Altitude: 40 m niá Epa 
R. Marechal Costa Silva, e da cidade: 6 ia cd 
89, tel. 3317-1604; a 

Localização: margem direita A 
30 aptos. c/ ar-cond., do Rio Negro. AGÊNCIAS E 
frigobar, TV, varanda. $ Santa Padroeira: N. Sra. da MONITORES 
Mizael M E Conceição Aniizoú Eros 

izael Monteiro 

Av. 20 de Dezembro, , (pesca esportiva) 
582, tel. 3317-1330;9 HOTEIS Av. Ajuricaba, 720, 
aptos. c/ ar-cond., TV. $ Macedo tel. 3321-1137. 
Daniela Av. Ajuricaba, 766, tel. 

3321-1133; 10 aptos. c/ 
Av. Autazes, 785, tel. ps 
3317-1240; 7 aptos. c/ ar-cond., frigobar, TV. $ 
ar-cond., TV, varanda. $  Ornamental DDD: 92 


Av. Ajuricaba, 134, tel. CEP: 69.250-000 
[ 3321-1381; 12 aptos. Altitude: 30 m 
RESTAURANTES Aniversário da cidade: 19 


c/ ar-cond., frigobar, 


de dezembro 
TV, varanda. $ Localização: região do 


Bom Prato (regional) 
Rio Negro/Solimões. 


Av. 20 de Dezembro, Rio Negro A : 
755, tel. 3317-1657. Em Ajuricaba, 97, tel. Santa Padroeira: N. Sra. 


| 3321-1260; 19 aptos. de Fátima 
Da Turca (regional) c/ ar-cond., frigobar, TV, 
Rua Marechal. Castelo sala de estar, varanda. $ HOTEL 


Branco, s/nº. a 
ay Privê 
Rua Manaquiri, 1 
RESTAURANTES a 
INFORMAÇÕES 7, —————— TT tel. 3362-1243/1866; 


Sabor na Brasa 36 aptos. 


Aeroporto Rua Cel. Salgado, 85, c/ ar-cond., frigobar, 
Estr. AZ1, s/nº, Km 2. tel. 3321-1832. TV, piscina. $ 
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CAREIRO CASTANHO 


| 
RESTAURANTES 


Aracati (pizzaria) 
Av. Adail de Sá, s/nº, 
tel. 3362-1284. 


Nova Opção 
(pizzaria) 

Av. Adail de Sá, 219, 
tel. 3362-1476. 


Três Irmãos 
(variada) 
Av. Adail de Sá, s/nº. 


INFORMAÇÕES 7) 


Banco Postal 

Av. Terra Nova, 287, 
Vista Alegre, tel. 
3362-1276. 


Bradesco 

Av. Mário Jorge Guedes 
da Silva, 431, tel. 
3362-1403. 


Hospital 

BR-319, Km 110, Vista 
Alegre, tels. 3362- 
1283/1606. 


Prefeitura 

Av. Mário Jorge Guedes 
da Silva, 391, tel. 
3362-1175. 


DDD: 92 

CEP: 69.255-000 

Altitude: 30 m 

Aniversário da cidade: | 

de dezembro 

Localização: região do Rio 
Negro/Solimões. 

Santa Padroeira: N. Sra. do 
Perpétuo Socorro 


| 
RESTAURANTES 2! 


Bem Viver (variada) 
Av. José Ribamar 
Barbosa, s/nº. 
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Encontro das Águas 
Av. José Ribamar 
Barbosa, s/nº. 


INFORMAÇÕES pj) 


Bradesco 
Av. 1º de Maio, s/nº, 
tel. 3369-2238. 


Hospital 
Rua Valmir Bezerra, 


s/nº, tel. 3369-2137. 


Prefeitura 

Av. José Ribamar 

Barbosa, s/nº, tels. 
3369-2203/2002. 


DDD: 97 

CEP: 69.460-000 

Altitude: 40 m 

Aniversário da cidade: 2 

de agosto 

Localização: margem direita 
do Rio Solimões. 

Santos Padroeiros: São 
Sebastião e Sant Ana 


HOTÉIS 


Alex Flat 

Rua 15 de Novembro, 
225, tel. 3561-3434; 
23 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, tel., TV, 
academia, estac., sala 
de convenções. $ 


Regional | 

Trav. Raimundo Mota, 

119, tel. 3561-2764; 17 
aptos. c/ frigobar, TV. $ 


Regional II 

Rua Independência, 
168, tels. 3561- 
4624/4159; 30 aptos. c/ 
ar-cond., frigobar, tel., 
TV, sala de eventos. $ : 


RESTAURANTES A 


América (variada) 
Rua Vieira Martins, 
746, tel. 3561-2533. 


Dona Vanderléia 
(variada) 

Rua 15 de Novembro, 
226, tel. 3561-2032. 


INFORMAÇÕES Q 


Aeroporto 

Estr. do Aeroporto, s/nº, 
tels. 3652-1164 

e 0300-789 83 33. 


Bradesco 
Rua 15 de Novembro, 
142, tel. 3561-2205. 


Correios 
Rua 5 de Setembro, 
323, tel. 3561-2442. 


Da Amazônia 
Rua 2 de Agosto, 2.403, 
tel. 3561-2403. 


Hospital 

Estr. Coari-Mamiá, 
490, Espírito Santo, tel. 
3561-4141. 


Prefeitura 
Rua 5 de Setembro, 
1.000, tel. 3561-3757. 


DDD: 92 

CEP: 69.405-000 
Altitude: 140 m 
Aniversário da cidade: 24 
de junho 

Localização: margem 
esquerda do Rio Amazonas. 
Santo Padroeiro: São João 
Batista 


HOTÉIS 


Pousada Aconchego 
Av. Amazonino Mendes, 
400, tel. 3367-1365 

10 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, TV. $ 


São Francisco 

Av. Amazonas, 1.063, 
tel. 3367-1394; 20 
aptos. c/ ar-cond., sala 


de TV. $ 


SERVICOS DE ÁPOIO 


RESTAURANTES p! 


Bianco (variada) 
Pça. dos Três Poderes, s/nº. 


Três Irmãos 
(pescados) 

Rod. Manoel Urbano, 
Km 23, tel. 3245-1226. 


Vino (variada) 
Av. Amazonino Mendes, 


90, tel. 9115-7531. 


INFORMAÇÕES 


Banco Postal 
Av. Rio Madeira, s/nº, 
tel. 3367-1062. 


Bradesco 
Pça. dos Três Poderes, 
s/nº, tel. 3367-1626. 


Hospital 

Av. Pôr da Lua, s/nº, 
Novo Amanhecer, tel. 
3367-1106. 


Prefeitura 
Pça. dos Três Poderes, 
s/nº, tel. 3367-1188. 


www.proamazon.com.br 
DDD: 92 

CEP: 69.100-000 
Altitude: 18 m 
Aniversário da cidade: 25 
de abril 

Localização: margem 
esquerda do Rio Amazonas. 
Santa Padroeira: N. Sra. 
do Rosário 


HOTÉIS 


Líder 

Av. Parque, 2.373, 
tels. 3521-3030/2977; 
44 aptos. c/ ar-cond., 
fri-gobar, TV, estac., 
piscina. Cc: Mc, V. $ 


Serpa 
R. Floriano Peixoto, 
223, Colônia, 


tel. 3521-1121; 22 
aptos. c/ ar-cond., fri- 
gobar, T'V, piscina, rest., 
sala de convenções. $ 


RESTAURANTES E! 


Apakaban (variada) 
Av. Sete de Setembro, 
s/n, tel. 9164-4879. 


Bela Vista (variada) 
Rua Quintino Bocaiúva, 
2.206, tel. 3521-1395. 
Panorama (variada) 


Rua Ministro Waldemar 
Pedrosa, 880. 


INFORMAÇÕES 7) 


Aeroporto 
Estr. do Aeroporto, Km 
10, tel. 3521-2753. 


Banco do Brasil 
Av. Parque, 533, 
tel. 3521-2717. 


Bradesco 

Av. Conselheiro Ruy 
Barbosa, 239, 

tel. 3521-2443. 


Caixa Econômica 
Federal 

Av. Parque, 520, 
tel. 3521-3510. 


Capitania dos Portos 
Av. Parque, 262, 
tel. 3521-1131. 


Hospital 
R. Afonso de Carvalho, 
s/nº, Colônia, 


tel. 3521-3094. 


Prefeitura 

R. Dr. Luzardo Ferreira 
de Melo, 2.225, tel. 
3521-1748/3220. 


Rodoviária 
Av. Parque, s/nº, 
Pedreiras, 

tel. 3521-1021. 


MANACAPURI 


Secretaria do Meio 
Ambiente e Turismo 
Rua Quintino Bocaiúva, 


2.189, tel. 3521-6000. 


DDD: 92 
CEP: 69.400-000 
Altitude: 34 m 

Aniversário da cidade: 16 
de julho 

Localização: margem 
esquerda do Rio Solimões. 
Santa Padroeira: N. Sra. de 
Nazaré 


HOTÉIS 


Novo Hotel 

Av. Ribeiro Júnior, 557, 
tel. 3361-1201; 

39 aptos. c/ ar- 

cond., frigobar, T'V; 


estacionamento. $ 


Maranata 

Av. Boulevard Pedro 
Rates, 1.045, tels. 3361- 
1990/1888; 33 aptos. c/ 
ar-cond., frigobar, TV, 


estacionamento. $ 


Paraíso D' Angelo 
Alameda Camila 
Kethelyn, 01, 
Correnteza. tels. 
3361-3056; 11 aptos. c/ 
ar-cond., frigobar, T'V, 
estacionamento. Cc: 


M, V.$ 


|) 
RESTAURANTES A 


O Canto do 
Rochinho 

(variada) 

Av. Ribeiro Júnior, 770, 
tel. 3361-3318. 


Big Mix (variada) 
Av. Boulevard Pedro 
Ratts, 1.222, 

tel. 9159-9020. 


Três Marias (variada) 
Rua 31, 1332, 
tel. 3361-3318. 
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MANACAPURU 


INFORMAÇÕES pj) 


Banco do Brasil 
Av. Ribeiro Júnior, 155, 
tel. 3361-1355. 


Bradesco 

Av. Ribeiro Júnior, 218, 
tel. 3361-2773. 
Hospital 

Estr. Manoel Urbano, 
s/nº, tel. 3361-1907. 


Rodoviária 
Av. Boulevard Pedro 
Ratts, s/nº, tel. 


3361-3301. 


Prefeitura 
Pça. 16 de Julho, 1.001, 
tel. 3361-3037 


www.pmm.am.gov.br 

DDD: 92 

CEP: 69.000-000 

Altitude: 21 m 

Aniversário da cidade: 24 

de outubro 

Localização: margem 
esquerda do Rio Negro, 
próximo da confluência com o 
Rio Amazonas. 

Santa Padroeira: N. Sra. da 
Conceição 


HOTÉIS 


Ana Cássia 

Rua dos Andradas, 14, 
tel. 3622-3637; 88 aptos. 
cl ar-cond., frigobar, 
tel., TV, piscina, 
restaurante. Cc: todos. $ 


Da Vinci 

Rua Belo Horizonte, 
240 A, tel. 3663-1213, 
www.davincihotel.com.br; 
156 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, tel., T'V, bar, 
piscinas, quadra, rest., 
sala de ginástica, sala de 
jogos, sala de convenções, 


saunas. Cc: todos. $$$ 
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Krystal 


Rua Barroso, 54, tel. 
3233-7535, www. 
internext.com.br/ 
hotelkrystal; 40 aptos. 
c/ ar-cond., frigobar, 
tel., TV, restaurante. 
Cc: Ae, Mc, V. $$ 


Líder 

Av. Sete de Setembro, 
827, tel. 3621-9700, 
www.internext.com/ 
liderhotel; 60 aptos. c/ 
ar-cond., frigobar, tel., 
TV, restaurante. Cc: 


todos. $$ 


Manaós 

Av. Eduardo Ribeiro, 
881, tel. 3633-5744, 
www.hotelmanaos.brasil 
comercial.com; 39 aptos. 
c/ ar-cond., frigobar, 
tel., TV, internet, rest., 
sala de convenções. 


Cc: todos. $$ 
Mango Guesthouse 


Rua Emanuel Flávio 
Espírito Santo, 1, cj. 
Kissia 2, 

tel. 3656-6033, 

www. naturesafaris.com; 
10 aptos. c/ ar-cond., 
bar, internet, piscina, 
restaurante. $$ 


Novotel 

Av. Mandii, 4, Distrito 
Industrial, tel. 
2123-1211, www. 
accorhotels.com.br; 166 
aptos. c/ ar-cond., tel., 
frigobar, TV, agência de 
turismo, área de fitness, 
bar, campo de futebol, 
piscina, pista de cooper, 
quadra de tênis, rest., 
sala de convenções. 


Cc: todos. $$$ 


São Pedro Palace 
Rua Rui Barbosa, 
166, tel. 3232-8664; 
25 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, tel., TV. $ 


Taj Mahal 

Av. Getúlio Vargas, 741, 
tel. 3627-3737, www. 
grupotajmahal.com.br; 
170 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, tel., T'V, bar, 
piscina, rest., sala de 
convenções, sauna. 


Cc: todos. $$$ 


Tropical Manaus 

Av. Cel. Teixeira, 1.320, 
16 km, tel. 2123- 
5070, fax 3658-5045, 
0800-7012370 www. 
tropicalhotel .com.br; 
594 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, tel., T'V, bares, 
massagem, piscinas, 
restaurantes, salas de 
convenções, sala de 
jogos, saunas, trilhas. 


Cc: todos. $$$$ 
Tropical Manaus 


Business 

Av. Cel. Teixeira, 1.320, 
16 km, Ponta Negra, 
tel. 2123-3000, www. 
tropicalhotel.com.br; 
370 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, tel., T'V, bares, 
massagem, piscinas, 
restaurantes, salas de 
convenções, sala de 
jogos, saunas, trilhas. 


Cc: todos. $$8$ 


RESTAURANTES 5? 


Búfalo (churrascaria) 
Av. Joaquim Nabuco, 
628 A, tel. 3633-3773. 
Cc: todos. 


Canto da Peixada 
(variada) 

R. Emílio Moreira, 1.677, 
tel. 3234-3021. Cc: Ae. 


Casa do Bacalhau 
(pescados) 

Rua Paraíba, 1.587 A, 
Adrianópolis, tel. 
3642-1222. Cc: todos. 


SERVICOS DE ÁPOIO 


Coqueiro Verde 
(regional) 

Rua Ramos Ferreira, 
1.920, tel. 3633-2151. 
Cc: todos. 


Galo Carijó 
(pescados) 

Rua dos Andradas, 536, 
tel. 3233-0044. 


Loppiano 
(pizzaria) 

Rua Major Gabriel, 
1.080, tel. 3622-4000. 
Cc: todos. 


Miako 
(japonesa) 

Rua São Luiz, 230, 
Adrianópolis, tel. 


3234-4837. 


Moranguetá 
(pescados) 

Rua Jaich Chaves, 30, 
Porto da Ceasa, Vila 
da Felicidade, tel. 
3615-3362. Cc: Ae, 
Mc, V. 


Moranguetá 
Flutuante 

(pescados) 

Acesso pelo Porto do 
Ceasa, Rio Negro (10 
min. de barco). Próximo 
do encontro das águas, 
tel. 3615-3362. Cc: 

Ae, Mc, V. 


Panela Cheia 
(pescados) 

Rua Washington Luís, 
292, D. Pedro I, tel. 
3238-4234. Cc: todos. 


INFORMAÇÕES Pj) 


Aeroporto 
Av. Santos Dumont, 
1.350, tel. 3652-1210. 


Amazonastur 
Rua Saldanha 
Marinho, 321, 
tels. 2123-3800. 


Hospital Geraldo 
da Rocha 
Av. Joaquim Nabuco, 


1.359, tel. 3618-5174. 


Manaustur 
Av. Sete de Setembro, 
157, tel. 3215-6383. 


Porto de Manaus 
R. Marquês de Santa 
Cruz, 25, tel. 
3621-4301. 


Prefeitura 
Av. Brasil, 2.971, 
tels. 3625-6991. 


Rodoviária 
Rua Recife, s/nº, 
tel. 3632-2568. 


AGÊNCIAS E 
MONITORES 


Amazon Nut Safari 


(focagem de jacaré, 
pesca de piranha, 
trekking) 

Trav. dos Cristais, 
quadra G, 1, Cj. 
Manauense, N. Sra. das 
Graças, tel. 3234-5864, 


www. amazonnut.com 


Amazônia Ecolazer 
(arvorismo, caiaque, 
cruzeiro, rapel, 


trekking) 


R. Maçaramdubas, 53, Cj. 


Kyssia, tels. 3642-9145 
e 3648-1219. 


Fontur (focagem 

de jacaré, passeios 

de canoa, pesca de 
piranha) 

Av. Cel. Teixeira, 1.320, 
Ponta Negra, Tropical 
Hotel, 

tels. 3658-3052/3438, 


www.fontur.com.br. 


Natureza Amazônica 
(focagem de jacaré, 
pesca de piranha, 
trekking) 


MAUÉS 


Av. Sete de Setembro, 
188, tel. 3622-8597. 


Nature Safaris 
(focagem de jacaré, 
pesca de piranha, 
trekking) 

R. Flávio Espírito Santo, 
1, Cj. Kyssia, 2, Planalto, 
tel. 3656-6033, www. 


natuiresafaris.com.br 


Selvatur (focagem 

de jacaré, aulas de 

sob fenda na 
selva, cruzeiro) 

Av. Floriano Peixoto, 17, 
tel. 3622-2577, 


www.selvatur.com.br. 


DDD: 92 

CEP: 69.190-000 

Altitude: 18 m 

Aniversário da cidade: 25 

de junho. 

Localização: região do médio 
Amazonas. 

Santa Padroeira: N. Sra. da 
Conceição 


HOTÉIS 


Dorzane Palace 
Rua Rui Barbosa, 
120, tel. 3542-1954; 
24 aptos. c/ ar-cond., 


frigobar, TV. $ 


Pousada Regional 
Waikyro 

Av. Pereira Barreto, 635, 
Maresias, tel. 8152- 
3974, 9214-6299; 

4 chalés. c/ ar-cond., 
frigobar, TV e WiFi. $$ 


Miramar 

Lgo. Mal. Deodoro, 
351, tel. 3542-1309; 
22 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, TV. $ 
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MAUÉS 


RESTAURANTE a, HOTÉIS cu É 


Florestal (variada) 
Largo Marechal 
Deodoro, 268, 
tel. 3542-1892. 


Do Helber (variada) 
Rua Quintino Bocaiúva, 


10, tel. 3542-1061. 
Ideal (variada) 


Av. Dr. Pereira Barreto, 
594, tel. 3542-2061. 


Sabor do Campo 
(variada) 

Estr. dos Moraes, Km 1, 
s/nº, Santa Tereza, tel. 


3542-1446. 


INFORMAÇÕES Q 


Aeroporto 

Estr. do Aeroporto, 
s/nº, Éden, tel. 3542- 
1095. 


Banco do Brasil 

Av. Dr. Pereira Barreto, 
79, tels. 3542- 
1340/1390. 


Bradesco 

Av. Dr. Pereira Barreto, 
137, tels. 3542- 
1278/1347. 


Hospital 
Estr. dos Moraes, 859, 
tel. 3542-1282. 


Prefeitura 
Rua Quintino Bocaiúva, 


248, tel. 3542-2112. 


DDD: 92 
CEP: 69.730-000 
Altitude: 41 m 


Aniversário da cidade: 19 
de dezembro 

Localização: margem direita 
do Rio Negro. 

Santo Padroeiro: Santo 
Ângelo 


252 


Pousada Recanto das 
Orquídeas 

Av. Getúlio Vargas, 

s/n, tel. 3304-4223; 13 
aptos. c/ ar-cond., TV, 
DVD e frigobar. $ 


Rio Negro 
Av. Castelo Branco, 47, 
tel. 3365-1504; 14 aptos. 


c/ ar-cond., estac., sala 


de TV. $ 


RESTAURANTE 


Leão da Amazônia 
Av. Presidente 
Vargas, 161, 

tel. 3365-1176. 


INFORMAÇÕES 


Correios 
Rua João Paulo II, 32, 
tel. 3365-1179. 


Hospital 

Rua João Tiburtino da 
Silva, 

s/nº, tel. 3365-1514. 


Prefeitura 
Av. Presidente Vargas, 


Q-25, s/nº, 
tel. 3365-1604. 


DDD: 92 

CEP: 69.150-000 

Altitude: 50 m 

Aniversário da cidade: 15 
de outubro 

Localização: região do Baixo 
Amazonas. 

Santa Padroeira: N. Sra. do 
Carmo 


HOTÉIS 


Amazon River Resort 
Lagoa da Francesa, 697, 
tels. 3533-3632/6300; 
61 aptos. c/ ar-cond., 


ame imp eg 4 sa ct 


frigobar, TV, bar, 
estac., piscina, quadra, 
restaurante. 


Cc: Ae, Mc, V. $$ 


Avenida 
Av. Amazonas, 2.416, 

tel. 3533-1158; 26 

aptos. c/ frigobar, 

ar-cond., T'V, estac., 

piscina. $ ] 
Hotel Natal 

Av. Amazonas, 1.326, 

tel. 3533-1628; 10 

aptos., c/ TV, DVD, ar 
condicionado, frigobar e 
hidromassagem. $ 


RESTAURANTES 


Aos Amigos 

(variada) 4 
Av. Nações Unidas, | 
2.883, tel. 3533-1446. 


Da Gabi (variada) 
Rua Pe. Jorge Frezini, 
926, tel. 3533-3816. k 


Dodó (variada) 
Av. Nações Unidas, 108, 
tel. 3533-2817. 


Tucano (variada) 
Rod. Eduardo Braga, 
s/nº, Cc: Ae, Mc, V. | 


INFORMAÇÕES U7) 


Aeroporto 
Estr. Odovaldo Novo, ; 
s/nº, Km 1, tel. 
3533-2700. 


Banco do Brasil 

Pça. Eduardo Ribeiro, 
331, tels. 3533- , 
1289/2021. | 


Bradesco 
R. Benjamin Silva, 1.811, 
tel. 3533-6565. 


Caixa Econômica 
Federal 

Rua Benjamin Silva, 
1.874, tel. 3533-1308. 


ag me dos 


SERVICOS DE ÁPOIO 


Prefeitura 
Pça Eduardo Ribeiro, 
2.052, tel. 3533-3077. 


Hospital Padre 
Colombo 

Rua Oneldes Martins, 
3.515, tel. 3533-1474. 


DDD: 92 
CEP: 68.735-000 

Altitude: 40 m 

Aniversário da cidade: 10 

de dezembro. 

Localização: região do Médio 
Amazonas. 

Santa Padroeira: N. Sra. do 
Perpétuo Socorro 


HOTÉIS 


Iracema Falls 
BR-174, Km 115, tel. 
3301-6200, www. 
iracemafalls.com.br; 
92 chalés c/ ar-cond., 


“frigobar, TV, bar, 


cachoeira, campo de 
futebol, estac., grutas, 
piscina, quadras, rest., 
sala de jogos, trilhas. 
Cc: Mc, V. $$ 


Hotel Cuca Legal 
Rua Manaus, 1895 A, 
tel. 3234-2694, 3324- 
1140/1138 www. 
cucalegalhotel.com; 

30 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, TV, estac., pis- 
cina natural, quadra, sala 
de eventos. Cc: Ae, V. $ 


Pousada Jibóia 

Rua Copaíba, 2101, tel. 
3324-1228; 18 aptos. 
c/ ar-cond, frigobar, T'V, 
estac., piscina. Cc: V. $ 


Pousada da Wal 

Rua Maués, 4, tel. 
3324-1267; 10 aptos. c/ 
ar-cond., frigobar, T'V, 
cachoeiras. Cc: V. $ 


dia indo 


' imp e EoÃ e a — 


SANTA ISABEL DO Rio NEGRO 


Pousada do Santuário 
Estr. de Balbina, Km 

12, tel. 3238-6752; 

40 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, cachoeira, 
cavalos, estac., piscina, 


rest., trilha. $$ 
; 


RESTAURANTES 


Galo da Serra 
(variada) 

BR-174, Km 115, tel. 
3234-5500. Cc: Mc, V. 


Pousada do 
Santuário (variada) 
Estr. de Balbina, Km 12, 
tels. 3238-6752. 


INFORMAÇÕES pj) 


Bradesco 
BR-174, Km 107, s/nº, 
tel. 3324-1501. 


Hospital 
BR-174, Km 107, s/nº, 
tel. 3324-1005. 


Prefeitura 
BR-174, Km 107, s/nº, 
tel. 3324-1174/1004. 


Rodoviária 
BR-174, Km 107, s/nº, 
tel. 3324-1231. 


DDD: 92 

CEP: 69.115-000 

Altitude: 40 m 

Aniversário da cidade: 31 

de março 

Localização: região do Médio 
Amazonas. 

Santo Padroeiro: São Pedro 


l 


HOTÉIS 
Apart Rios 


Av. Conrado Niemeyer, 
13, tel. 3328-1300; 


10 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, TV, estac., 


restaurante. $ 


Thermas de Rio 
Preto da Eva 

Rua Gov. José Lindoso, 
113, tel. 

3634-4512, 3328-1081; 
30 aptos. 

c/ ar-cond., TV e 
frigobar; parque 
aquático.$$ 


“a 
RESTAURANTE E! 


Varandas (variada) 
Rua Adolfo Lisboa, 12, 
Monte Castelo 1, 

tel. 3328-1301. 


INFORMAÇÕES J 


Bradesco 
R. Gov. Pimenta Bueno, 


8, tel. 3328-9200. 


Correios 
R. Gov. José Lindoso, 5, 
tel. 3328-1262. 


Hospital 

Rua Gov. Ângelo do 
Amaral, s/nº, tel. 
3328-1063. 


Rodoviária 
Av. Conrado Niemeyer, 
29, tel. 3328-1435. 


Prefeitura 

Rua Gov. Gregório de 
Azevedo, s/nº, 

tel. 3328-1108. 


DDD: 97 

CEP: 69.740-000 

Altitude: 21 m 

Aniversário da cidade: 29 de 
dezembro 

Localização: região do Alto 
Rio Negro. 

Santa Padroeira: Santa Isabel 
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SANTA ISABEL DO Rio NEGRO 


HOTEL 


Maicon 

Av. Dom Pedro Massa, 
s/n, tel. 3441-1028; 

11 aptos. c/ ar- 

cond., frigobar, TV, 
estacionamento. 


Cc: V.$ 


RESTAURANTE É? 


Ganso's (variada) 
Rua Danilo Corrêa, 3, 


tel. 3441-1124. 


INFORMAÇÕES Q 


Banco Postal 
Av. D. Pedro Massa, 
s/nº, tel. 3441-1254. 


Hospital 
Av. Danilo Corrêa, 
s/nº, tel. 3441-1090. 


Prefeitura 
Av. Danilo Correa, s/nº, 


tel. 3441-1135. 


DDD: 97 

CEP: 69.750-000 

Altitude: 90 m 

Aniversário da cidade: 3 de 
setembro 

Localização: região do Alto 
Rio Negro. 

Santo Padroeiro: S. Gaby 


HOTÉIS 
Deus Me Deu 


Av. Castelo Branco, 
311, Fortaleza, tel. 
3471-1395; 20 aptos. 
c/ ar-cond., frigobar, 
TV, sala de estar. $ 


Waupés 
Av. 7 de Setembro, 


709, tel. 3471- 
1321/2205/3395; 18 
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aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, TV, estac., sala 
de TV. $ 


RESTAURANTES É 


Íris (variada) 
Av. 7 de Setembro, 477, 
tel. 3471-1288. 


La Cave du Conde 
(internacional) 

R. Brig. Eduardo Gomes, 
444, Boa Esperança, tel. 
3471-1738. Cc: V. 


INFORMAÇÕES Q 


Aeroporto 
Estr. do Aeroporto, Km 
15, s/nº, tel. 3471-1343. 


Banco do Brasil 
Av. Castelo Branco, 
s/nº, tels. 3471- 
1200/1145. 


Bradesco 
Av. Álvaro Maia, s/nº, 
tel. 3471-1275. 


Prefeitura 
Av. Álvaro Maia, s/nº, 
tel. 3471-1202. 


DDD: 92 

CEP: 69.135-000 

Altitude: 18 m 

Aniversário da cidade: 8 de 
dezembro 

Localização: margem 
esquerda do Rio Uatumá. 
Santo Padroeiro: São 
Sebastião 


RESTAURANTES E! 


Pôr-do-Sol (variada) 
Rua Fernando Fabiano, 
s/nº, tel. 9115-7055. 


Simões (variada) 
Rua Justino de Melo, 
225, tel. 9102-7695. 


INFORMAÇÕES 7) 


Bradesco 
Rua Fernando Fabiano, 


170, tel. 3571-1324. 


Correios 
Av. Uatumá, 186, 
tel. 3572-1162. 


Hospital 
Trav. Alvaro Maia, 
s/nº, tel. 3572-1207 


Prefeitura 
Rua Justino de Melo, 
175, tel. 3572-1109. 


DDD: 92 

CEP: 69.110-000 

Altitude: 18 m 

Aniversário da cidade: 23 

de janeiro 

Localização: região do Médio 
Amazonas. 

Santa Padroeira: N. Sra. da 


Conceição 


HOTEL 


Shalon 

R. Raymundo Cordeiro 
de Assis, 211, tel. 
3528-2106; 18 aptos., 
ar-cond., T'V, estacio- 
namento, restaurante, 


sala de T'V. $ 


RESTAURANTE 


Shalon 

Rua Raymundo 
Cordeiro de Assis, 211, 
tel. 3528-2106. 


INFORMAÇÕES 


Banco Postal 
R. Cel. Eduardo Garcia, 
243, tel. 3528-2162. 


Hospital 
R. Cel. Eduardo Garcia, 
26, tel. 3528-2259. 


les 


eq 


us 


—— Pag eme Er 


SERVIÇOS DE ÁPOIO 


Prefeitura 

R. Justino de Melo, 18 
s/nº, 

tel. 3528-2225. 


Secretaria de Turismo 
Rua Luís Magno, s/nº, 
tel. 3528-2225. 


www.portaltefe.com.br 
DDD: 97 

CEP: 69.470-000 

Altitude: 47 m 
Aniversário da cidade: 15 

de junho 

Localização: região do triân- 
gulo Jutaí-Solimões-Juruá. 
Santa Padroeira: Santa Teresa 
d'Ávila 


HOTÉIS 
Anilces 


Pça. Santa Tereza, 
264, tel. 3343-2416; 


e 


23 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, tel., TV, 
estacionamento. $ 


Panorama 

Rua Floriano Peixoto, 
90, tel. 3343-2517; 
33 aptos. c/ ar-cond., 
frigobar, tel., T'V, sala 
de TV. $ 


RESTAURANTE ly 


Stylos Drinks 
(regional) 
Rua Floriano Peixoto, 


190, tel. 3343-3227. 


INFORMAÇÕES P7) 


Aeroporto 
Estr. do Aeroporto, 
s/nº, tel. 3343-9549. 


SILVES 


Banco do Brasil 
Rua Olavo Bilac, 298, 
tel. 3343-2556. 


Bradesco 
Rua Getúlio Vargas, 
122, tel. 3343-3197. 
Hospital 
Estr. do Bexiga, s/nº, 
Ponte Boa, 


tel. 3343-2446. 


Prefeitura 
Rua Olavo Bilac, 406, 
tel. 3343-2678. 
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Amazonas é o maior estado brasileiro. 
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, 
a: alto cea: centro esquerda acima 
ac: alto centro cee: centro esquerda embaixo a 
ad: alto direita ; e: embaixo TAUNAY, Afonso de E. Fundação 
ae; alto esquerda ec: embaixo centro Biblioteca Nacional. Divisão de 
c: centro ed: embaixo direita Iconografia (arquivo digital). 
ca: centro acima ee: embaixo esquerda 18ae | 
ce: centro embaixo f: fundo 
cd: centro direita ic: Ícone 


cda: centro direita acima 
cde: centro direita embaixo 
ce: centro esquerda 


pd: página dupla 
pi: página inteira 
t: tarja 
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VASQUES, Pedro Karp. Postaes do 
Brazil 1893-1930, São Paulo: 
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15cd 
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17ed 


Acervo da Comunidade de Rio Preto 
da Eva 
204/205c, 206/207a, 207ad 


Acervo do Instituto de Desenvolvi- 
mento Sustentável Mamirauá 

58/59a, 60/6le, 84 a 100t, 212/213c, 
219cd, 221ed, 222ee, e, 222/223c, 
223ed, cd 


Adilson Morales 
08pd, 40ee, 148ed, 218/219pi, 220a, 
e, 221a, ce, 234cde 


Alexandre Fonseca (agência Amazônia) 
104/105pi, 220ae 


Alírio de Castro 
lled 


Amazon Village 
236ce 


Aracá Camp 
137ce, 152ee 


Divulgação Tora Brasil 
109ad, ed 


Du Zuppani 

180pd, 180/181ca, c, 181ed, 182ce, 
182/183c, ad, 184f, 184/185ce, 185c, 
ed, 188ae, 224 a 233t 


Fábio Colombini 

54f, 54 a 61t/1, 55ce, 56ae, Glce, 66a, 
74cee, 75ed, 76 a 82t, 114/115f, 
116/117pi, 1 l6a 118t, 118/119ca, 
l41ed, 174e, 202ce, 214/215ac, 
216ee 


Fábio Knoll 
22pd, 30 a 321, 144/145ce, 150/151c 


Guanavenas Jungle Lodge 
240cde 


João Caldas 
102ad, ee 


Juarez Barros 
108ed 


Juma Lodge 
238ce 


Lester Scalon 
229pi, 230pi 


Luís Fernando Martini 
0lpi 


Marcello Lourenço 

02pd, 05pi, 06pd, 10pd, 10 a 13t, 24 
a 28t, 30/31f, 32ee, 34pd, 34 a 41t/i, 
36pd, 38/39ac, f, 40/41c, ed, 54/55c, 
56ee, 58€e, 59ed, 60/61c, 62/63e, 63 
a 651, 70pd, 70 a 75t/i, 72pd, 74ae, 
74/75e, c, 77 a 831, 78pd, 80pd, 
82pd, 84pd, 85a, 94pd, 96pd, 106ae, 
11lae, 112pd, 112 a 115t/i, 114/ 
115c, 115 a 119, 1182e, ee, 120 a 
127t, 121ed, 126ae, 128pd, 130 a 
223%, 134/1354, 140/14lce, 142pi, 
142/143c, 143c, 1452, e, 150f, ee, 
ed, 15lad, ed, 153ad, 154c, e, 155cd, 
156£, ad, 157pi, 159cd, 160/16le, 
I6lad, 162/163pi, 168/169ca, 175e, 
176ce, cd, 177ce, ad, 178pd, 186pi, 
188ce, 188/189a, cd, 190/191f, 
191ed, 1922€, ee, 192/193ac, 193ad, 
ed, 198/199pi, 200/201e, 201c, 202/ 
203c, e, 208ce, 209pi, 210/21 1 pi, 
212/213pi, 214pd, 216ce, 216/ 


217ac, 224/225pi, 226/227pi, 228pi, 
232pd, 233f, 234/235pi, 234 à 2571, 
237ad, ed, 238a, 238/239pi, 240/ 
24le, 242pi, 256pd 


Prensa 3 
2lad 


Pulsar 
194/195pi 


Renato Soares 

14 a 23t/i, 33ee, 42/43ae, 43c, 85cd, 
85 a 1011, 103 a 109, 110a, 11 lee, 
ad, 135ed, 140c, ad, 141ae, 143a, 
144pi, 170/171ca, 171ad, 178cd, 
178/179a, 184/185c, 191ad, 193cee, 
208F 


Rubens Chaves 
1722e, cd, 172/173c, 236/2374, e 


Silvestre Silva 

242e, ad, 25 a 29i, 26ae, ee, 27ed, 
29ae, ed, 30/31c, 31 a 331, 322€, 
33ed, 39ed, 41a, 42c, ee, 42 a 53t/i, 
43ad, ed, 44/45pi, 46/47 pi, 48/49pi, 
50/51 pi, 52/53pi, 622e, cd, 62/63ad, 
c, 62 a 64t, 64pd, 66 a 69t/i, 67pi, 
68/69pi, 102cde, 102 a 108, 103pi, 
106ee, 107pi, 110t, 111i, 120/121ae, 
122pi, 124/125pi, 126/127F, 134/ 
135ee, 135cd, 136c, 136/137ad, ec, 
138/139pi, 1402e, 14lcd, 143ed, 
146/147pi, 148/149pi, 152€, 153pi, 
154a, 154/155c, 156cd, 158pi, 
159ae, ed, 160ae, 164/165pi, 166a, 
166/167c, 168a, e, 168/169ce, 169a, 
cd, ee, ed, 170ae, ee, ed, 170/171ac, 
ce, 171ed, 172e, 173ce, ed, 174/ 
175c, 175ad, cd, 176/177F, 179ad, 
1802e, ce, 182/183e, 184€ee, 187cd, 
188ee, 188/189c, 192ce, 196/197pi, 
200c, 201ce, 203ae, ee, 204/205pi, 
206/207e, 207ce, 208e, 215cd, 
217cd, 222ce, 222/223a, 233ad, 
240pd 


Valdemir Cunha (agência Peixes) 
166ee, ed, 167f 
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Os CENTROS DE ATENDIMENTO AO 
TURISTA (CATs) são pontos onde 
se obtêm informações sobre vôos, 
empresas de transporte, agências 
de viagem, hotéis, restaurantes, 
pontos turísticos e outros dados 
sobre as respectivas cidades. 
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CAT - AV. EDUARDO RIBEIRO (PRÓXIMO AO TEATRO AMAZONAS) 
Av. Eduardo Ribeiro, 666, Centro, tel. (92) 3182-6250 

HORÁRIO: segunda a sexta, das 8h às 17h, sábado das 8h às 12h e 
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Rua Marquês de Santa Cruz, s/nº, Terminal Regional, Centro, 
tel. (92) 3182-7950 
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das 8h às 17h. 


E BARCELOS 


Av. Ajuricaba, s/nº, Centro, 
tel. (97) 9151-5417 
HORÁRIO: segunda a sábado, 
das 7h às 18h. 


Ba IRANDUBA |. 

Rod. Manoel Urbano, (AM- 080) km 2, Distrito de Cacau Pirêra, 
tel. (92) 9170-1749, HORÁRIO: segunda a sexta, das 8h 17h. 

ES manNacaPUuRU 

Rod. Manoel Urbano, km 84, s/nº, tel. (92) 9124: 2727/9170- 2366 
HORÁRIO: segunda a domingo, das 8h às 17h. 

fi] NOVO AIRÃO | 


Au. Ajuricaba, s/nº, tel (92) 3365- 1397 
HORÁRIO: segunda a quinta das 8h às 17h, sexta a domingo 
das 8h às 18h e feriados das 8h às 19h30. 


fi] PARINTINS 


Au. Jonathas Pedrosa, ç3 471, tels. (92) 3533- 4400/81 50: 2968. 
HORÁRIO: segunda a sexta de 8h às 12h e 14h às 17h. 


E d] PRESIDENTE FIGUEIREDO | 


BR-174, Km 107, s/nº, Centro, tel. (92) 9144- 1158. 
HORÁRIO: segunda a domingo, das 8h às 17h. 


Bs 


Rua Olavo B Bilac, s/nº, tel. (97) 8402- 0825. o tras a e = ade na 
HORÁRIO: segunda a sexta, das 8h às 17h. 
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Rua Saldanha Marinho, 321, Centro 
tels. (92) 2123-3801/3803. 
Wwww.visitamazonas.am.gov.br 
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Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, tem por 
objetivo preservar a memória e difundir a cultura do Estado 
do Amazonas e da regiao Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo vetada a sua 
venda, reprodução ou cópia não autorizada. (Lei de Direitos 
Autorais - Lei n. 9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence aos acervos 
das bibliotecas que compõe a rede de Bibliotecas Públicas 
do Estado do Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(mgmail.com 


Av. Sete de Setembro, 1546 - Centro Secretaria de 


69005.141 Manaus - Amazonas - Brasil 
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